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Aos Leitores 

o dilema 
israelita 

o resultado das últimas eleições em Israel não 
provocou apenas um impasse entre o Partido 
Trabalhista e o Likud. O veredicto das umas 
mostrou também um crescimento surpreendente 
do eleitorado de extrema-direita, cujas propostas 
pol fticas, ao fim e 110 cabo, nio diferem muito 
daquilo que os judeus tanto censuram em Adolf 
Hitler. As apurações mostraram o impasse que 
atinge a sociedade israelita como um todo. Ela 
vê-se hoje diante da alternativa de atender às 
reclamações históricas dos palestinos e assim 
procurar um convfvio não violento com os pafses 
árabes vizinhos ou agravar o estado de guerra 
existente desde 1948 e que acabou por provocar 
a guinada mais à direita da sociedade israelita. 
Neste número, a reportagem de capa analisa o 
quadro politico resultante das eleições em Israel 
e as consequências que a nova situação criará 
para a questão dos territórios ocupados. O líder 
palestino Yasser Arafat explica como a OLP está 
a caminhar para a reunificação e o jornalista 
argentino Jacobo Timmerman, um judeu sionista, 
depois de viver em Telavive, afirma num livro 
(do qual publicamos alguns trechos) que Israel se 
tornou uma sociedade autoritária. E pergunta: 
"O que é que transformou os judeus em 
criminosos tão eficientes?". 
O especial desta edição é sobre a crise rei igiosa na 
América Central. Um exame dos reflexos da 
dramática realidade da região dentro da igreja 
católica, e do papel de centenas de seitas e 
movimentos religiosos patrocinados por 
investidores norte-americanos, que tentam 
levar os camponeses centro-americanos a 
acreditar que "Cristo está contra a revolução". 



cadernos do 

terceico 
munao 

Publicações com informações e análises das realidades, aspiraçOes e lutas dos países emergentes, 
destinadas a consolidar uma Nova Ordem Infonnativa Internacional. 

Editor Geral 
Neiva Moreira 
Editores Associados 
Pablo Piacentini e Beatriz Bissio 

Conselho Editorial Internacional 
Darcy Ribeiro - Juan Somavia 
Henry Pease Garcia 
Aquino de Bragança 
Wilfred Burchett 0911-1983) 

ANGOLA - CABO VERDE 
GUlNt·BISSAU - MOÇAMBIQUE 
PORTUGAL - S. TOME E PRINClPE 
Redacçio 
BapllSla da Silva 
Carlos Pinlo Sanlos 
GUIomar Belo Marques 
Revislo 
Estevam Reis 
Paginação 
Samaral (editor de arte) 
Sonia Freitas, Miguel Efe 
Documentação e Arquivo 
Cristina Assis 
Se rviços Comerciais 
José C. Figueiredo 
Publicidade 
José Ferreira 
Cristina Campos 
Maria JoIIo Macedo 
Compollçio ~ Impraslo 
Gráfica Europam 
Representantes 
Angola 
Luís Henriques, C. P. 3593, Luanda 
Moçambique 
Etevaldo Hipólito 
Rua Kongwa, 153, Maputo 
tel. 25140 

BRASIL 

Director e Editor 
Neiva Moreira 
Administraçáo 
Marinete Silva 
Secretirio de Redacção 
José C. Gondim 
Revido 
dáudia Guímar[es 
Documentaçio e Arquivo 
Lídia Freitas 
Eunice H. Senna 
Composiçáo 
Ronaldo Fongeca 
Distribuiçáo e Assinaturas 
Inácio D. Santos 
Macário Costa 
Divulgaçfo 
Henrique Menezes 
Representanl2s 
dóvis Sena (Brasllia) 
Paulo Cannabrava Filho (São Paulo) 
Caixa Postal 60086 - CEP 05033 
Telex : (01 I) - 23059 

Editor e Director: Artur Baptista 
Propriedade: 
Tricontinental Editora Ld!! 
Redacção e Sede da Administração: 
Calçada do Combro, 10-19 
tel. 320650 1200 Lisboa 
telex 42720 CfM TE p ' 
Tiragem desta edição: 21.000 exemplares 
Número de registo do Serviço de Depósito 
Legal: 789/82. 

Horacio I'erbitsky 
Urugu,y, 560/5'1/55 
Buenos Aires. Argentina 
F.,,.,ndo Reyes Mar ta 
C,silla 16637 - Corroo 9 
Providencia - Sanliago, Chile 
Fotolito e Impressão 
IÔbano Gráfiéa e Editora lida. 
Rua Gal. Bruce, 799 
Tels. : 5804476/58().4326 

e<Iiton te"",iro mundo Ilda. 
Rua da Glória, 122 - grupo 105/106 
Te1.: 242·1957 /Telex: 2133054CTMB/BR 
CEPo 20.241 - Rio deJanwo RJ 
Registo na Junta Comercial do Estado 
do Rio de Janeiro nQ 33.200.306.291 
C. G. C. (MF) nQ 30.876.783/0001 ·32 
Inscriçfo Estadual nQ 81.341.400 
Registo no INPI nQ 013.539 
Registo no SCDP/SR/OPF 
nQ 1.195 - P. 209/73 

Edi~anhol 

~XlCO - ~RICA CENTRAL 
A~RICA DO NORTE E CARAfBAS 

Editor 
Roberto Remo 
Gerente GeraI 
Gerónimo Cardoso 
editora periodistas dei te"",r mlDldo L C. 

caUe Califórnia, 98A - Coyoacán 
México, 21 DF - telefone : 689· 1740 
Correspondencia : Ap;lrtado Postal 20 572 
México, 20. DF 

BOl1VIA - CHILE - COWMBIA 
EQUADOR - PERU - VENEZUELA 

(Ediçfo andina) 
Publicada por DESCO: centro de Estudi05 
y Promoción dei Desarrollo 
Avenida Salaverry, 1945 
uma, 14 Peru - Telefone : 724-712 

~1'l! .. emi[l8li! 

~ADOSUNmOS-CANADÁ 
EUROPA E pAfSES DE ÚNGUA 
INGLESA NO TERCEIRO MUNDO 

Editor 
Fernando Molina 
Editor Consultivo 
Cedric Belfrage 
Apartado Postal 20.572 b- México, DF. 

Circulação em 70 países 

cadernos do terceiro mundo utiliza os serviços das seguintes agências: ANGOP 
(Angola), AIM (Moçambique), INA (Iraque), IPS (Inter Press Servic), SHIHA
TA (Tanzânia), WAFA (Palestina), e do paal de agência~ dos Países Não-Alinha
dos. Mantém um intercâmbio editorial com as revistas Nueva (Equador), No
vembro (Angola), -Tempo (Moçambique) e com o jornal DaiIy News dc Dar-cs
Salaam (Tanzânia). 

DISTRIBUIDORES 

ANGOLA: EDIL - EmpreSl DistribUidor. 
Llvrein UEE. Aventd. LUIS de Cemc5es. 111 , 
Luanda BELIZE: Cathedr.1 Book Center, 
Belize CIty. BOll\tIA: Tecnolíbros S. R. L. 
Ces,II. de Co.reo 20288, La Pu. BRASIL: 
Fernando Chln.gh. S. A. . rua Teodoro da 
Silva, 901 - RIO de Janeuro. CABO VERDE: 
Insututo Cabov.rde.no do livro. rUi 5 de 
Julho, Praia. CANAOÁ: Third World Books 
.nd er.fts, 748 B3y 5t . Onlarlo. Toronto 
The Sob Miller Book Room, 180 Bloo St 
West. Toronto. COLOMBIA: Edicclones Su
r.méria Ltd •. , Carrera 30 No. 23-1 J. Boga
ti. oo5fA RICA: Semln.rlo Nuevo Pueblo, 
Ay. 8 Calles 11 y 13 No. 1151, San Josll. 
CHILE : Distribu idora Sur, Oardlgnac J06. 
Santiago. EQUADOR : EdiclonHOCiales. Cór· 
doya 601 y Menduburo, Guayaquil - RAYD 
de Publicac:iones. Ay. Colombia 248, of. 
205: Cuito Ed. Jaramillo Arteaga. Te!. 517· 
590. Reg. Sendip Pex. 1258. EL SALVA
DOR: Librerfl Tercer Mundo, Primera Calle 
Pomente 10JO, San SaIYador - EI Ouijote, 
Calle Arte 108, San Salyador. ESTADOS 
UNIDOS: Guild News Agency, 1118 W. Ar· 
mitage AYe.. Chicago, Illinois - New World 
Resouree Center. 1476 W. Irving PI., Ouca 
go, Illinois - librerfa Las AmArlCls. 152 
East 2Jrd. Street, New York, N Y. 10010 -
Third World Bookl, 100 Worcester St ., Bos
ton, Mau 02118 - Libred. dei Pueblo. 
2121 SI. New Orleans, LA 70130 - Plpyrus 
Booksellers, 2915 Broadway II 114h St., 
New York. N Y. 10025 - Tom Mooney 
Bookstore, 2595 Folsom Streel, San FranciS· 
CO, CA 94110 - Book Center, 518 V31encia 
St.. San Franci5CO, CA - Red and Black, 
4736 University Way, Seatle - Groundwork 
Bookstore, U. C. S. O. Student Center B·023, 
Lo JoII., CA. FRANÇA: C.n ... de. P'ys de 
Lan~e Espagnole et 'Portugaile, 16 Rue des 
Eool~. 75005 Paris. GRÃ·BRETANHA : La· 

:~:t~~~o~~~U~ol'B~~I~;'~pa~~~ 
mento de Edl~Dlfus'o do LiYro e Disco, 
Conselho Naoonal da Cultura HOLANDA : 
Athenaeun Boekhlndel , SPUI 14-16. Amster' 
damo HONDURAS: Llbrer" UnlverSltaria 
"JolA Trinidad Reyes", UniverSidade Autó
noma de Honduras. Tegucigalpa. ITALlA: 
Paesi Nuovi, Piazza de Montecitbrio 59/60, 
Roma - Feltrinelli, Via de Babulno, 41 Ao· 
ma - Alma Roma, Pllzza P. Paoli, 4-A Ro
ma - 51»\1noll, Via Monserrato, 35/6, Roma 
- Useita, Bianchi Vecchl, 45 Roma M~XI· 
00 : Unibo de Expendedores y Voceadores 
de Periódico, Humbolt No. 47, Méxioo I, D. 
F. - Distribuidora 5ayrols de Pubhcaclon~. 
S. A. , Mier y Pesado No. 130, México 12, 
D. F. - Ubrerf. Mblco Cultural, Mler y Pe
sado No. 128. México 12, D. F. - Metropoli· 
tana de Publicaciones. Libreda de Cristal e 
100 liyrarias em todo o pars . MOÇAMBI
QUE: Instituto do Livro e do Duco, Ave .• 
Ho Oli Minh 103, Maputo. NICARÁGUA: 
IMELSA, A. P. , nQ 2705, Manágua, Nlcar~ 
gua. PANAMA : Librerrl Cultural Parameila, 
S. A., Ave Espa~a 16, Panamá. PERU : Dis
tribuidora Runamarkl, Camana 878. Lima 1 
PORTO RICO : Llbredal La Tertuha, Amaha 
Marrn Esq. Ave González, Rio Pledras - Pen
samtento CritiCO, P O. Box 29918, 65th inf 
StatlOn, Rio Pu~dra5, P. R. 00929 REPÚ· 
BLlCA DOMINICANA : Centro de Estudlos 
de la EducaCIOn, Juan Sànchez Ramirez 41. 
Santo Domingo - DESVIGNE, S. A., Ave 
Boi ívar 354, Santo Domingo. R EPÚB L1CA 
FEDERAL DA ALEMANHA: Con. Medlen 
und Vertnes G~H, Ostentr , 36.2800 Bre
men. S. TOM~ E PR(NCIPE: MinIStériO de 
Informação e Cultura Popular. SU~CIA : 
Wennrgren·Wilhams AB, 5-10425, Stock· 
holm. VENEZUELA: Publleaclones EspaRo
las, S. A., Ave, Mé liOCO Lechoso a Pte Bnon. 
Caracas 

PORTUGAL : CD L. Central DIStribUidora LI ' 
yreira, Av . Santos Dumont , 57, IODO· Lisboa. 



cadernos do 

t:fÇ8~8 69 

5 Cartas 

7 Panorama Tricontinental 

15 Editorial: O triunfo dos duros e a derrota do realismo 

17 Matéria de Ca(Ja: Israel, o impasse p:..;o:..:l..:.;ít:..:.i.=..co=--______ _ 

18 Israel : Outra eleição para romper o impasse, Neiva Moreira 
23 Cisjordânia-Gaza: Resistir por todos os meios, Beatriz Bissio 
29 Palestina: Arafat, "Temos um oásis democrático no 

deserto", Alberto B. Mariantoni 
31 Negociar com dignidade, entrevista com o bispo palestino, 

monsenhor Ibrahim Ayyad 
37 Israel : As sequelas da guerra do Líbano 

América Latina 

44 EI Salvador: A unificação do comando guerrilheiro 
47 Costa Rica: Uma democracia questionada, Rodrigo Jauberth 
50 Guatemala: Uma manobra pol ítica, Otoniel Mart (nez 

África 

53 Tanzania: Em tempo de mudanças, Carlos Castilho 
57 Botswana: No centro da tempestade 

Cultura 

63 Ubaldo Ceballos, uma nova concepção da 
Banda Desenhada, Etevaldo Hipólito 

69 Entrevista com os cineastas José Cardoso e 
Ruy Duarte, Manuel Freire 

74 Notas 

75 Livros do Terceiro Mundo 

Economia 

77 Açúcar : O preço amargo da crise 
79 As transnacionais e o "apartheid" 

83 Esp..ecial: A questão religiosa na América Central 
84 Nicarãgua: A pol ítica da igreja 
87 Os "profetas" do anticomunismo na América 

Central, Debora Huntington 

96 Humor: Mariano 



-BENGUELA 
Livraria 10 de fevereiro 

-BI~ 
livraria 1 1 de Fevereiro 

-CABINDA 
Llvrana Lunda 
Quiosque Maiombé 

-CALULO 
livraria 17 d. Setembro 

-DONDO 
livraria 2 de Março 

-GANDA 
livraria 1 .° d. Maio 

-HUAMBO 
liv,aria 8 de Fevereiro 
Quiosque Albano Machado 

-HUILA 
Liv,..ri. 27 de Março 

-K. KUBANGO 
Livraria Kilamba 

- KUANZA-NORTE 
li ....... ri. 10 d. Dezembro 

- KUANZA-SUL 
Livraria Anfball d. Melo 

-LOBITO 
livraria 11 de Novembro 

-LUANDA 
C ... da Venda 
Armu6m Venda Grosso 
Quiosque 4 de Fevereiro 
livraria Centro do livro 
Livraria Augusto N'Gangul. 
üv,..ria 4 de Fevereiro 

- LUNDA·NORTE 
Posto da Venda 

-LUNDA-SUL 
livraria O.olinda Rodrigue. 

-MALANGE 
Livraria 1 .0 de Agosto 
Quiosque N'Oongo 

-MOXICO 
livraria 14 de Fevereiro 

-NAMIBE 
Livraria Lutulma 

·NEGAGE 
Livraria S.idy Ming .. 

-SOVO 
livraria Lundogi 

·UIGE 
livraria 10 d. Dezembro 

- ZAIRE 
livraria Sagrada Esperança 

LEVAR: 
INFORMAÇÃO 
CULTURA 
CIÊNCIA 
FORMAÇÃO 

• Mbanza Kongo 

.8engo 

• Uíge 

·Negage 

• N'Oalatando 

Oondo 

• 
.Sumbe 

• Calulo 

• Malange 

• Huambo 

.Ganda 

• Huíla 

• Xangongo 

DI!Jtributndo Jornais. revista) e II· 
\(0). bem como material dldácltco e 
e~(;olar. a EDIL conlnhUl para a 
formação cultural do 1'10"'0 de An· 
gol. A FDII i: a d""ibuidora ex
(:l u'l\a de cUili'rnfH c/o lerei' lr o 

m"",/" para todo () territÓriO ango
lano 

EDIL 

são as tarefas da EDI L 

·Moxico 

• Kuiro 

• Menongue 

Empresa Distribuidora Livreira 
Caixa Postal 1245 - Rua da Missão. n .O 107 / 111 
Luanda - República Popular de Angola 



• 

Carta do Mês 

A Revolução dos 
Cravos dez anos depois 

Recebi há tempos o n<? 66/Maio 
dos cadernos. Do que já li gostei da 
panorâm ica muito completa sobre a 
SA DCC; tam bém gostei de ler os tex
tos sobre os 10 anos do 25 de Abril. 

Quanto à R evolução dos Cravos, 
obra conjunta dos patriotas africanos 
e dos antifascistas portugueses, con
sidero que por um lado ela teve conti
nuidade nos par ses africanos liberta
dos do colonial-fascismo português, 
mas por outro lado está quase com
pletamente destrurda em Portugal. 
Além disso, penso que nenhum dos 
três objectivos principais da Revolu
ção foi alcançado verdadeiramente. 
Quanto a Democratizar, o que acon
teceu é que a chamada democracia 
resume-se ao governo de uns dirigen
tes de uns partidos completamente 
isolados (os dirigentes, principalmen
te) do Povo e governando exclusiva
mente de acordo com os seus interes
ses pessoais e de classe (alta burgue
sial. No Parlamento os deputados Ii
m itam-se a serem meros nú meros 
para uso das cúpulas partidárias não 
representando o Povo que os elegeu 
nem tendo ideias próprias; os poucos 
deputados que têm alguma dignidade 
são marginalizados e por vezes expul
sos dos próprios partidos. 

Quanto a Descolonizar, também 

Comercialização do desporto 
Gostei muito do tema sobre os 

Jogos Ollmpicos (n<? 67) e fico mui
to triste com a perda do verdadeiro 
sentido de uma Olimpíada. Deixou 
de ser uma luta leal, competitiva e 
emocionante, entre os que não fazem 
a guerra, para ser guerra fria, calculis
ta, de interesses pol rticos e financei 
ros unilaterais. Como nos Jogos 
Ollmpicos de Los Angeles, em que 
foi comercializado cada metro da pis
ta por onde passou a Tocha Ol(.mpi
ca. E aproveitando o assunto, venho 
fazer uma critica ao tratamento que 
é dado ao nosso desporto que é co
mercializado como qualquer produto 
de consumo. Propagandas em cami
sas, financiamentos e concessões a 
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esse objectivo não foi ainda alcança
do completamente - não nos pode
mos esquecer de Timor-Leste. A I a 
situação não só não melhorou como 
ai nda por ci ma se agravou. Quan to ao 
objectivo de Desenvolver, na realida
de Portugal é um dos parses em vias 
de subdesenvolvim entoo É a crise 
mundial, é a subida do petróleo, é o 
dólar, etc.; desculpas, tudo conversa 
fiada! O que Portugal não tem é fal ta 
de recursos. Há recursos para desen
volver o país, basta usá-los inteligen
temente e ao serviço da Nação. 

Então o que nos ficou da Revolu
ção dos Cravos de 25 de Aoril de 
1974? Foi a Liberdade e as chamadas 
conquistas de Abril, nomeadamente 
as Nacionalizações e a Reforma Agrá
ria. Porém os governos posteriores a 
1975 têm vindo a destruir estas con
quistas revolucionárias. Muitas terras 
têm sido entregues aos antigos lati
fundiários e tudo é feito para inviabi
lizar as Cooperativas e Unidades Co
lectivas de Produção. Quanto às Na
cionalizações o panorama é semelhan
te: os governos têm feito tu do para tor
nar inviáveis as empresas nacionaliza
das, nomeadamente através da nomea
ção de administradores que fazem es
forços para levar essas em presas à fa
lência em vez de as fazerem progredir. 
O passo seguinte para a destruição das 
Nacionalizações foi a abertura dos 
sectores básicos (nacionalizados) da 
economia à iniciativa privada, mais 
precisamente ao grande capitalismo 

técnicos e atletas ou equipas fazem 
com que se inflacione o nosso despor
to e que seja privilégio de poucos e 
su perdotados atletas. 

João B. de Araújo Filho. João 
Pessoa, PB EJrasil. 

Ditaduras do 39 Mundo 
Sou escritor e estou sempre preo

cupado com o Terceiro Mundo. Gos
taria de sugerir um tema ainda não 
abordado por essa revista : quantos 
parses do Terceiro Mundo vivem sob 
regime militar? Será que é a maioria? 
Gostaria de ver uma matéria tratando 
esse assunto globalmente. 

Jeremias Brasileiro - Uberl/ln
dia - MG - Brasil. 

transnacional. 
Apesar de tudo resta-nos a Liber

dade? Mera ilusão. Se havia dúvidas 
de que até a L iberdade nos querem 
tirar, essas dúvidas dissiparam-se ago
ra, pois o Sr. Soares e amigos preten
dem a aprovação de uma "Lei de Se
gurança Interna", de perfil nitida
mente hscista, que é uma afronta aos 
mais elementares direitos dos cida
dãos, nomeadamente os direitos, li
berdades e garantias estabelecidos na 
Constituição em vigôr. Se o governo 
do Sr. Soares e amigos conseguir a 
aprovação desta lei, com a Reforma 
Agrária semi-destru(da e com o capi
talismo transnacional reinstaurado 
em Portugal, então da Revolução dos 
Cravos restar-nos-á apenas a lembran
ça e a saudade dos dias de esperança 
de 1974 e 1975. Então teremos que 
reacender a Esperança e iniciar a luta 
por um Abril Novo, uma Revolução 
do POIO, pelO Povo e para o Povo (".l. 
Os capitalistas transnacionais estão 
aí; a rep ressão é algo cada vez mais 
frequente; a fome alastra; o homem 
que nos libertou do colonial-fascis
mo, Otelo Saraiva de Carvalho, está 
preso. O Povo português tem que to
mar consciência do que se está a pas
sar. Antes que seja tarde demais. L..) 

Hoje envio-vos o cupão e respecti
vo cheque para o livro "A MONTA
NHA É ALGO MAIS QUE UM IMEN
SO ESTEPE VERDE", que fico 
aguardando ansiosamente. 

Ernesto Cabral, Lisboa, Portugal. 

Alcoolismo 
L..) Sugiro que esse veiculo de co

municação, incansável porta-voz dos 
palses subdesenvolvidos, elabore uma 
reportagem sobre o alcoolismo, uma 
doença reconhecida pela Organização 
Mundial de Saúde e que vem se pro
pagando a passos largos, principal
mente nos pa(ses de menor rendimen
to, como os do nosso pobre Terceiro 
Mundo. L .. ) 

Francisco A. Otaviano, Brasllia, 
DF, Brasil. 

Mártires latino-americanos 
L .. ) PIO ponho que cadernos faça 

uma reportagem completa sobre os 
mártires e os grandes I utadores ou 
mesmo uma edição especial sobre os 
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"vultos" que dedicaram as suas vidas 
pela libertação da América Latina. 
Tais como: Mariátegui, Sandino, Mar
tf, Guevara, Allende, San Martfn, Bo
Ifvar. Com isso em mãos, principal
mente nós, jovens, estarfamos a au
mentar o nosso conhecimento sobre 
as lutas que até hoje se travam em 
busca da liberdade. E que possivel 
mente travaremos num futuro próx i
mo. 

João Luiz dos Santos, Penapólis, 
SP, Brasil. 

n.d.r. - Nas três edições portu
guesas até agora publicadas do "guia 
do terceiro mundo" (1980, 81 e 83) 
foram inseridas 56 curtas biografias 
de dirigentes e combatentes do Ter
ceiro Mundo e entre os quais aqueles 
referidos pelo leitor. 

Drogas: um 
problema do capitalismo . 

1) cadernos está de parabéns pela 
excelente matéria de capa do mês de 
Junho/Julho (n'? 67) , "Drogas - um 
dos mais graves desafios do nosso 
tempo". Ao ler essa matéria, tomei 
conhecimento de factos que jamais fi
caria a saber através das revistas bur
guesas. Uma coisa é certa : as drogas 
estão profundamente ligadas ao siste
ma capitalista, afinal de contas o ca
pitalismo também é uma droga! 

Antonio V. de Almeida, Rio de 
Janeiro, Brasil. 

2) Quero fel icitá-Ios pela excelen
te edição do n9 67 de cadernos. A 
matéria sobre "Drogas" esclareceu 
muito a respe ito da proporção a que 
chegou o crime organizado o que, 
aliás, só é possfvel nos pa(ses capita
listas. 

Luiz Oaudio Duarte, Campos, RJ, 
Brasil. 

3) L .. ) Li atentamente a matéria 
sobre drogas e gostei muito, embora 
ache que deveria ser mais abrangente, 
abordando, por exemplo, o uso das 
drogas na medicina. L .. ) São poucos 
os órgãos de informação que criticam 
a i ndústria de cigarros, bebidas e ou
tros produtos prejudiCiais à saúde, 
pois sabemos que esses são os princi
pais sustentadores económicos da 
maioria dos meios de comunicação. 

Henrique de Souza Miranda, São 
João da Boa Vista, SP, Brasil. 

6 - terceiro mundo 

SADCC: um grande passo 
Desejo manifestar a minha grande 

admiração aos cadernos pela árdua ta
refa de levar informação de bom n(
vel aos parses do Terceiro Mundo. 
(...) Em especial , cumprimento a re
vista pela matéria de capa do n'? 66, 
sobre a integração económica na Áfri
ca (SADCC), cujo texto revela a dura 
luta dos povos da África Austral pelo 
desenvolvimento e soberania nacio
nal. É claro que uma iniciativa deste 
nível só poderia receber ferrenha 
oposição do' regime racista do apar-
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theid, sedento pela manutenção da 
grande dependência económica a que 
os nove pafses membros da SADCC 
ainda estão submetidos em relação ao 
posto avançado do capitalismo na 
África. Contudo, a i niciativa de cria
ção da SADCC é um grande passo 
para a quebra da hegemonia do regi
me de Pretória na região, o que pode
rá fertil izar a I uta dos povos africanos 
pela independência final através da 
construção do socialismo. 
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Panorama Tricontinental 

Zimbabwe: 
ZANU reforça poderes de Mugabe 

O o primeiro-ministro do 
Zimbabwe, Robert Muga

be, passou a concentrar todos 
os poderes dentro da União 
Nacional Africana do Zimba
bwe, (ZANU) conforme deci
são adoptada pelo partido, no 
seu segundo congresso real iza
do em 20 anos de existência. O 
congresso decidiu também que 
a ZANU se transformará num 
partido marxista-Ieninista que 
lutará pelo socialismo cient(fi
co e pela implantação de um 
estado un ipartidário no Zim
babwe. 

Mais de seis mil delegados 
e 150 convidados estrangeil'e!\ 
assistiram às discussões do con
gresso realizado no hipódromo 
de Borrowdale, nos arredores 
de Harare, a capital do Zimba
bwe. Entre os convidados esta
vam os presidentes de Moçam
bique, Samora Machel ; Zâmbia, 
Kenneth Kaunda; e do Botswa
na, Quett Masire. Durante cin
co dias, os membros da ZANU 
fizeram um balanço dos quatro 
anos em que o partido está no 
poder no Zimbabwe, ao mes
mo tempo em que foi feita 
uma importante revisão da es
tratégia pol (tico-ideológica se
guida pelo movimento desde a 
guerra da independência até à 
conquista do poder. 

O primeiro-ministro Robert 
Mugabe foi escolhido como 
presidente executivo da ZANU, 
o cargo mais importante do Bu
reau Pol (tico criado no II Con
gresso, que aprovou também os 
novos estatutos do partido. 
Coube a Mugabe a escolha dos 
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15 membros do Bureau Pol (ti· 
co, juntamente com o vice-pre
sidente da ZANU, Simon Mu
zenda, o segundo homem em 
importância na nova hierarquia 
partidária. 

Robert Mugabe 

A composição do Bureau 
Pol ftico marcou o fortaleci
mento da posição de Robert 
Mugabe. O ministro de Assun
tos Legais, Edison Zwobgo, e o 
ministro do Trabalho Kumbirai 
Kàngai não foram indicados, 
por causa de problemas inter
nos. Zwobgo aparentemente 
não foi escolhido por supostas 
ambições de poder, enquanto 
Kangai está sob suspeita de en
volvimento num escândalo de 
corrupção no seu ministério. 

Em compensação, o minis
tro de Assuntos Pol (ticos, Mau
rice Nyagumbno, reforçou a 
sua posição ao ser escolhido 
para o terceiro cargo em impor
tância dentro da ZANU. Her
bert Ushewokunze, apontado 
como um elemento do grupo 
mais radical no partido foi indi-

cado para a importante secreta
ria de Cultura da ZANU. 

Além da proposta sugerindo 
a criação de um partido único, 
os participantes do congresso 
da ZANU decidiram integrar a 
preparação militar no sistema 
eduacional existente no país, 
implantar o centralismo demo
crático nas decisões partidárias, 
pedir a nacionalização dos ban
cos, seguros e a ampliação do 
controlo estatal sobre as activi
dades produtivas. A decisão im
plica uma mudança profunda 
na estrutura económica do pa ís 
onde as empresas estrangeiras 
dominam 55% dos sectores 
produtivos, a mi noria branca 
local possui outros 25% e o Es
tado controla apenas 20%. 

Os privilégios da minoria 
branca e das empresas estran
gei ras estão assegu rados pel a 
constituição do Zimbabwe, 
aprovada nos acordos de Lan
caster House assinados na Grã
Bretanha e que asseguraram a 
independência do pafs. Antes 
do congresso da ZANU haviam 
especulações de que o partido 
romperia com o acordo de Lan
caster House, mas a resolução 
final disse que as transforma
ções deverão ser realizadas den
tro da constituição vigente. 
Isto significa que a estatização 
dos meios de produção, bancos 
e seguros, bem como a implan
tação do partido único talvez 
só venham a ocorrer em 1990 
quando expira o prazo de vi
gência da constituição. Ex iste a 
possibil idade de que estas mo
dificações possam ser antecipa
das através da realização de um 
plebiscito, caso haja uma maio
ria de no mínimo 80% a favor 
das transformações. Isto no en
tanto está na dependência das 
eleições gerais do próximo ano. 
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Os homens africanos fogem da seca 
África e censurou o apoio da 
Costa do Marfim a dissidentes 
que fugiram para o exterior de
pois do golpe de 4 de Agosto 
de 1983. 

O No dia 4 de Agosto, os seis 
milhões de habitantes do 

Alto Volta não festejaram ape
nas o primeiro aniversário da as
cenção ao poder do capitão 
Thomas Sankara, de 34 anos. O 
dia foi escolhido também pelo 
governo como a data de uma 
"nova independência" e para 
oficial izar a mudança, Sankara 
anunciou a substituição do no
me do país, uma nova bandeira 
e também um novo hino nacio
nal. 

A ex-colónia francesa do 
Alto Volta passou a chamar-se 
oficialmente Bourkina Fasso, 
um nome formado pela combi
nação das duas principais I ín
guas do país (a mossi e adiou
la) e cuja tradução aprox imada 
é "o país dos homens correc
tos". A nova bandeira de ixou 
de ter três faixas horizontais 
(uma preta, outra branca e uma 
vermelha) para ter apenas duas · 
cores (verde e vermelha) com 
uma estrela de cinco pontas no 
meio. O hino nacional passou a 

terê~ mu 
Portugal 

ser uma canção popular na lín
gua fulá, a terceira mais impor
tante do país. 

As mudanças anunciadas du
rante uma semana de festas e 
comícios populares incluiram 
também a promulgação de uma 
amnistia para vários pol íticos 
I igados a regimes anteriores, en
tre eles o ex-presidente Mauri
ce Yameogo, e o ex-primeiro
ministro Joseph Conombo. No 
discurso pronunciado pelo ca
pitão Sankara no dia 4 de 
Agosto ~ste garantiu que o sur
gimento de Bourkina Fasso 
marcará um rompimento defi
nitivo com o neo-colonialismo, 
que, segundo o presidente, con
tinuou a vigorar no país mesmo 
depois da independência for
mai em 1960. 

Tendo ao lado o capitão 
Jerry Rawlings, chefe de gover
no de Gana, o I íder da antiga 
república do Alto Volta, defen
deu um estreitamento de rela
ções com a Líbia, criticou a po
I ítica do governo francês em 

Mas o futuro do governo da 
nova república está cheio de in
terrogações. O ex-Alto Volta é 
um dos 10 países mais pobres 
da África , com um rendimento 
per capita de 210 dólares, ex
portações que cobrem apenas 
um terço das importações e uma 
dívida externa, cujos juros con
somem 35% do Produto Nacio
nal Bruto (PNB), avaliado em 
840 milhões de dólares. ~ tam
bém o país africano com mais 
alto índice de analfabetismo 
(95%). O outro grande proble
ma é o bloqueio económico 
exercido pela Costa do Marfim, 
através do qual transitam todas 
as exportações e importações 
de Bourkina F asso, que não 
tem acesso ao mar. No momen
to existe um défice de 350 mil 
toneladas de ai imentos para 
uma população que há cinco 
anos sofre os efeitos da falta de 
chuvas, que ameaçam transfor
mar todo o país num imenso 
deserto. 

Assinaturas 

anual (12 números) .................. . ............. ... ......... . '.' .... .... .. .... . ... .... ....... .. .. . ..... 650100 
semestral (6 números) .......... .. ... ..... ...... ... ... ................ . . .... . ............. . ... . .. . . .. .... 400100 

Espanha (12 números) ................. .. ......... ............. .. ....... ........... ......... ........ 

Estrangeiro - Anual (12 números) 
por via aérea 

900100 

Europa. Angola. Moçambique. Cabo Verde. Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe 
23 dólares USA. 

Restantes Países ..... . ..... . . ... . .. . . ............... . . . . . ..... 28 dólares USA 
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África: a crise alimentar 

A África produz o que não consome e consome o que não produz 

D Os 40 ministros da Agri
cultura dos países africa

nos reunidos em Harare, capital 
do Zimbabwe, em meados do 
mês de Julho admitiram que o 
continente enfrenta a pior cri
se alimentar da sua história e 
chegaram à conclusão de que 
não adianta esperar pela ajuda 
externa para evitar uma prová
vel catástrofe na produção agr (
cola na região. Os sombrios 
prognósticos apresentados à 
Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação 
(FAO) incluem ainda aconstac
tação de que fracassou comple
tamente o plano lançado há 
dez anos pela ONU e que esta
beleceu como meta a elimina
ção da fome entre as crianças 
africanas. 

Não menos pessimista foi o 
diagnóstico feito em torno do 
andamento do plano de acção 
proposto em Lagos em 1980 
para reequilibrar a produção de 
alimentos na África até 1985. 
O crescimento demográfico 
médio de 3% em todo o conti
nente, a sucessão de secas e en
chentes verificadas nos últimos 
12 meses e o acentuado desgas
te das terras fizeram com que 
nada menos que 25 pafses afri-

1984 - Setembro - no. 69 

canos vivam hoje na dependên
cia total de ajuda alimentar ex
terna para evitar grandes taxas 
de mortalidade pela fome. Na 
declaração final da conferência 
de Harare, os ministros da Agri
cultura dos 40 países reconhe
ceram que serão os próprios 
africanos que terão de encon
trar a sa ída para a crise dramá
tica na qual foram atirados pela 
herança deixada pelo colonia
lismo. 

O plano de recuperação 
aprovado na conferência da ca
pital do Zimbabwe foi classifi
cado como "um acto de fé" e 
prevê os segui ntes pontos: a) 
destinar os recursos necessários 
para apoiar a produção agrícola 
a todos os níveis, com ênfase 
especial para os pequenos pro
dutores; b) estabelecer um sis
tema de incentivos através de 
preços mínimos mais remune
radores para o agricultor, da 
mesma forma em que será me
lhorado o sistema de comercia
lização e de benfeitorias; c) au
mentar os créditos à agricultu
ra e fazer pagamentos em dia; 
d) melhorar a infra-estrutura de 
transportes e a assistência téc
nica; e) aumentar o controlo 
sobre as enfermidades do gado. 

Muitos participantes da reu
nião admitiram que as reco
mendações não garantem a so
lução imediata dos problemas, 
mas afirmaram que nas circuns
tâncias actuais era a única alter
nativa possível. O principal 
problema da agricultuura afri
cana é que nos últimos 50 anos 
foi drasticamente alterada pela 
introdução da monocultura ou 
do plantio de produtos desti
nados à exportação. Isto desor
gan izou completamente o sis
tema de agricultura comunal 
existente desde o perfodo pré
colonial e que assegurava a au
to-subsistência alimentar em 
quase todos os países africanos. 
Atirados para a armadilha da 
monocultura para o mercado 
externo, os governos partiram, 
por recomendação de técnicos 
europeus, em direcção aos cul
tivos intensivos, o que acen
tuou um prematuro desgaste 
das terras. 

Assim, hoje, a maioria dos 
países da África produz o que 
não consome, e consome o que 
não produz. Os ganhos com a 
ex portação de ai imentos para 
os mercados da Europa e dos 
Estados Unidos são insuficien
tes para pagar a importação de 
cereais básicos como o milho 
que na sua maior parte é com
prado em países ricos. A grave 
situação afecta até mesmo paí
ses como Zimbabwe, que tradi
cionalmente era considerado 
como um dos grandes celeiros 
da África, mas que hoje em 
função da seca, do boicote ex
terno e da desestabilização do 
comércio internacional é obri
gado a importar milho para 
consumo interno. 

Os ministros que foram a 
Harare em Julho compromete
ram-se no final da reunião a fa
zer o "possível e o impossível" 
para que na próxima reunião 
regional sobre alimentação e 
agricultura, programada para 
1986, o panorama não seja 
"tão pessimista como agora". 
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Lomé III marcada para Dezembro 

D A terceira convenção de ' 
Lomé, reunindo países da 

África, Cararbas e Pacffico aos 
dez governos da Comunidade 
Económica Europeia (CEEl. 
deverá ser assinada na capital 
da República Africana do To
go entre os dias 7 e 11 de De
zembro. Apesar do anúncio fei
to pelo presidente do Comité 
de Embaixadores dos 64 países 
membros, o representante do 
Uganda, Francis Okello, ainda 
existem dúvidas sobre o prin
cipal ponto do novo acordo. 

regiões mais pobres. 
A primeira convenção de 

Lomé, também conhecida 
como Lomé I, foi assinada no 
dia 31 de Janeiro de 1975, na 
capital do Togo, prevendo uma 
série de normas sobre o inter
câmbio comercial entre as ex
colónias nomeadamente da 
França e da Grã-Bretanha na 
África, Ásia e Caraíbas. A con
venção visava basicamente que 
o ingresso da Grã-Bretanha na 
CEE não prejudicasse as rei éT 
ções comerciais da F rança com 

A ajuda europeia é insuficiente para os africanos e asiáticos 

A Grã-B retanha opõe-se a 
um aumento de 50% no fundo 
de financiamento, contrariando 
o desejo da maioria dos pa íses 
africanos, caraibianos e asiáti
cos, bem como do governo de 
Paris. A questão deverá ser de
finida numa reunião restrita 
dos membros da entidade, pre
vista para Outubro em Bruxe
las. Se a proposta francesa for 
aprovada, a convenção passará 
a ter recursos da ordem de 1,5 
mil milhões de dólares para 
planos de desenvolvimento nas 
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as suas ex-colónias. No fundo 
era uma luta das duas princi
pai s ex-metrópoles coloniais da 
Europa para preservar áreas de 
influência económica na Áfri
ca, Ásia e Pacífico. 

Quatro anos mais tarde, em 
Dezembro de 1979, foi assina
da a Lomé II, que estabelecia 
normas para novas adesões. En
tre 1975 e 1979, cerca de 12 
países pediram a adesão na 
convenção para beneficiarem 
das vantagens oferecidas pela 
CEE na importação de produ-

tos africanos, asiáticos e carai
bianos. Desde a assinatura da 
Lomé II, as importações dos 
europeus carram em 17% o 
que, agravado pela redução dos 
preços das matérias-primas ex
portadas pelos parses menos 
desenvolvidos, gerou um défice 
que hoje alcançou quase 2,5 
mil milhões de dólares. Isto au
mentou a dependência das ex
colónias em relação às suas ex
metrópoles, ao mesmo tempo 
que diminuiu drasticamente os 
recursos disponrv'eis para novos 
investimentos. 

Sabotagem no porto de 
Luanda partiu de 
submarino sul-africano, 
revela "The Observer" 

Segundo o jornal inglês The 
Observer, as minas que danifi
caram a 29 de Julho no porto 
de Luanda os navios angolanos 
"Lundoge" e "Arensee" da Re
pública ' Democrática Alemã, 
carregados de bens alimentares, 
foram colocadas por um sub
marino sul-africano. O acto de 
sabotagem teria sido organiza
do pelo "Grupo de Reconheci
mento NQ 4" das forças arméT 
das sul-africanas com base na 
região da ba í a de Saldanha, nas 
proximidades da Cidade do 
Cabo. 

O diário de Londres relacio
na esta nova acção terrorista, ' 
que revela métodos utilizados 
pela CIA na minagem das águas 
territoriais da Nicarágua, com 
uma reunião secreta realizada 
há três meses na Cidade do Ca
bo em que teriam participado 
Chester Crocker, sub-secretário 
de Estado norte-americano 
para os Assuntos Africanos, 
Roelof Botha, ministro sul-afri
cano dos Negócios Estrangeiros 
e Jonas Savimbi, chefe da UNI
TA. O encontro teria servido 
para programar novos actos de 
desestabil ização da Repúbl ica 
Popular de Angola. 



Os homens africanos fogem da seca 
porque não só os costumes 
agem contra ela, como princi
pal mente não tem mercado de 
trabalho, seja nas cidades seja 
nos pa íses vizinhos. 

D Existem hoje cerca de três 
a quatro vezes menos ho

mens a trabalhar na agricultura 
na África do que há cinco anos 
atrás. Em países como Malawi, 
Uganda, República Centro-Afri
cana, Senegal e N íger, as mu
lheres já perfazem até 66% da 
população rural, em contraste 
com a realidade do início da 
década de 70, quando havia en
tão um relativo equil íbrio. E o 
contraste é ainda maior quando 
os números são comparados 
com os da América Latina, on
de as mulheres são apenas 10 a 
20% da população rural. ° êxodo masculino em mas
sa é uma das consequências da 
acentuada desertificação da re
gião central da África, onde a 
seca se prolonga ano após ano. 
Nessa extensão de terra (o Sa
hei), os homens estão a fugir 
para as cidades ou países vizi
nhos na base de 1,4% ao ano 
segundo cálculos da Organiza
ção das Nações Unidas para 
a Agricu Itu ra e AI imentação 
(FAO). Vão em busca de tra
balho tentando com os salários 
compensar a perda de alimen
tos e poder aquisitivo gerada 
pela seca. 

Tradicionalmente, a mulher 
tem um papel destacado na 
agricu Itura africana porque 
sempre lhe coube assegurar os 
cultivos de auto-subsistência, 
enquanto os homens se dedica
vam ao pastoreiro e à comple
mentação da economia domés
tica. No sistema da agricultura 
familiar africana, a mulher ga
rante a alimentação dos filhos, 
enquanto o excedente que asse
gura a possibilidade de comprar 
ferramentas, sal e roupas é for
necido pela troca de produtos 
agrícolas ou pelo trabalho assa
lariado do homem. 

Com a seca, a desertificação, 
e a consequente queda da pro-
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dutividade agrícola, as eXlgen
cias de complementação da 
economia de subsistência 
aumentaram dramaticamente, 
obrigando o homem a ir procu
rar cada vez mais longe o suple
mento ai imentar da sua famí
lia. Assim, em países como o 
Malawi, a mulher passou a ser 
também no campo a chefe da 
família alterando os costumes 
tradicionais. Os homens, por 
sua vez, cada vez mais distantes 
da sua terra natal vão perdendo 
os v ínculos com os seus paren
tes. Muitos, ao fim de algum 
tempo, deixam simplesmente 
de enviar dinheiro, enquanto 
outros formam nova família. 
Assim, a mulher que ficou para 
trás com os filhos, vivendo nu
ma terra que produz cada vez 
menos, passa a ser a grande tes
temunha da tragédia da fome. 
Não tem condições de emigrar 

Segundo a F AO, em alguns 
países africanos a percentagem 
de mulheres que funcionam 
como chefes de família já al
cança 40% dos casais. Econo
micamente, essa situação pode
ria ser tolerável se as mulheres 
pudessem reivindicar crédito, 
participar na comercialização 
e da distribuição. Mas essas são 
tarefas normalmente exclusivas 
aos homens e assim elas ficam 
privadas dessas vantagens eco
nóm icas oferecidas por pa íses 
que não adoptaram uma pol íti
ca específica de promoção da 
mão-de-obra feminina. Ainda 
segundo pesquisas feitas por 
técnicos da FAO, a grande 
maioria das mulheres que assu
miu a chefia da fam íI ia, espera 
pelo regresso dos maridos. Mas 
em muitos casos, a fome torna 
essa espera inútil. 

As mulheres são as grandes vítimas da fome na África 



Argentina/Chile: 
um acordo final em Beagle? 

D A decisão do presidente ar
gentino Raúl Alfonsín de 

convocar um plebiscito nacio
nal sobre a questão do canal de 
Beagle foi uma manobra pa
ra antecipadamente neutral izar 
uma possível oposição pol ítica 
por parte dos sectores ultra-na
cionalistas da direita. Esta é a 
interpretação mais corrente nos 
meios pol íticos de Buenos 
Aires, onde a maioria dos parti
dos e o clero apoiaram a deci
são de Alfonsín, enquanto vá
rios mil itares I igados aos gover
nos ditatoriais de 1973 a 1983, 
manifestaram dúvidas sobre a 
natureza do acordo com o Chi
le, elaborado graças a uma me
diação do Vaticano. 

Até ao fim de Agosto o tex
to da proposta elaborada pelo 
papa João Paulo II ainda não era 
conhecido. A divulgação será 
feita de forma conjunta tanto 
pela Argentina como pelo Chi
le, depois de os respecticos go
vernos terem aprovado o texto 
básico. Segundo informações 
não oficiais, a proposta pontifí
cia dá ao Chile a soberania so
bre três milhas de mar territo
rial no oceano Atlântico em 
troca do compromisso de nos 
próximos cinco anos evitar 
qualquer outra reclamação so
bre limites ao longo dos cinco 
mil quilómetros de fronteiras 
entre os dois países. A sugestão 
da Santa Sé não satisfaz plena
mente a Argentina que sempre 
defendeu o princípio bi-oceâ
nico, segundo o qual o Chile 
deveria ficar apenas com o lado 
do oceano Pacífico sem qual
quer extensão dos seus I im ites 
para o Atlântico. Mas também 
não defende integralmente a 
posição chilena que reivindica 
uma possível extensão para até 
200 milhas de mar territorial a 
oeste da Terra do Fogo. 
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A polémica em torno da so
berania no canal de Beagle sur
giu em 1979, quando a Argen
tina contestou um laudo favo
rável às pretensões ch ii enas, 
elaborado pela coroa inglesa. O 
impasse levou os dois países do 
Cone Sul a um virtual estado 
de guerra que só não chegou às 
últimas consequências devido à 
intervenção do Vaticano que se 
ofereceu e foi aceite como me
diador. A proposta da Santa Sé 
já é do conhecimento da Ar
gentina e do Chile desde 1981, 
sem que os sucessivos governos 
militares de Buenos Aires se ti 
vessem manifestado sobre ela 
até a ascenção de Alfonsín ao 
poder, no final do ano passado. 

Depois da convocação do 
plebiscito, o clero argentino na 
sua maioria apoiou a decisão 
do presidente Alfonsín, embo-

ra tenham surgido algumas in
terpretações de que a posição 
da Casa Rosada poderia signifi
car uma eventual redução da 
autoridade pontiffcia na ques
tão de Beagle. Alguns sectores 
do peronismo também levanta
ram dúvidas afirmando que 
ninguém poderia tomar uma 
posição sobre a consulta popu
lar sem ter conhecimento ante
cipado da proposta do papa 
João Paulo II. O governo ar
gentino disse que o plebiscito 
somente será real izado, no m í
nimo, um mês após a divulga
ção oficial do texto do acordo. 
Segundo a Casa Rosada, os re
sultados da consulta popular 
também não terão qualquer in
fluência directa sobre a votação 
no Congresso, cuja I iberdade de 
acção no problema foi reafir
mada por Alfonsrn. Mas é ine
gável que o VOtO popular exer
cerá um forte efeito político 
sobre os deputados e senadores 
argentinos. O governo mil itar 
do Chile recusou qualquer hi
pótese de real izar também um 
plebiscito. 

ARGENTINA 

Terra do Fogo 



Granada: 
o caos após a invasão 

O Mais de nove meses após a 
invasão de Granada por 

seis mil marines norte-america
nos e 300 homens da Organiza
ção dos Estados das Cara íbas 
Orientais (O ECS), a situação 
económica e pol (tica na ilha 
continua igualou pior que a 
provocada pelo golpe militar de 
19 de Outu bro de 1983 para 
derrubar o Governo Popular 
Revolucionário (PRG) de Mau
rice Bishop e que foi o pretex 
to para a ocupação norte-am
ricana. 

A solu ção para a crise económica 
da ilha só virá com uma 

defin ição do quadro político 

O desemprego está calcula
do oficialmente em 33% mas os 
próprios funcionários do gover
no priv isório admitem que o 
índice é de 50%. Centenas de 
jovens são vistos sentados nas 
calçadas de Saint Georges, a ca
pital. 

Dos 57 milhões de dólares 
prometidos pelos Estados Uni 
dos como ajuda económica 
para os próx imos anos, 19 mi-
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Ihões serão destinados à con
clusão das obras do aeroporto 
internacional de Point Sal ines 
e só seis milhões serão investi
dos na recuperação da infra
estrutura do país. A situação 
económica preocupa empresá
rios, pol (ticos e banqueiros in
ternacionais e todos parecem 
concordar que as soluções no 
plano económico só poderão 
ser encaminhadas após u ma de
finição na área política. Tam
bém aqui o panorama é com
plicado. 

As eleições para o novo go
verno de Granada ainda não fo
ram marcadas mas quer os fun
cionários do governo norte
americano quer os pol íticos 
granadinos têm realçado a ur
gência com que elas devem 
ser definidas a fim de se vis
lumbrar uma saída para a 
crise que o pa ís atravessa. 

Seis partidos disputarão as 
eleições : o Partido Trabalhista 
Unido de Granada (GULP), de 
direita, liderado pelo ex-primei
ro-min istro Eric Gairy; o Parti 
do Nacional de Granada (GNP). 
chefiado pelo ex-primeiro-mi
nistro Herbert Blaize, que go
vernou entre 1962 e 1967; o 
Movimento Patriótico Maurice 
Bish0p (MBPM), facção do 
Novo Esforço Conjunto para o 
Bem-Estar, a Educação e o Tra
balho (New Jewe/) e dirigido 
pelo ministro da Agricultura do 
Governo Popular Revolucioná
rio (PRG). George Louison (o 
New Jewel foi o movimento 
com o qual Bishop assumiu o 
poder em Granada); o Partido 
Trabalhista Democrata Cristão 
(CD LP), de Winston White, ex
ministro do governo de Gairy e 
que lança agora o "gairysmo 
sem Gairy"; o Partido Demo
crático Nacional (NDP). do 
economista e professor George 

Brizan, e o Movimento Demo
crático de Granada (GDM), do 
também professor Francis Ale
xis. 

O GDM de Alexis apoia o 
GNP de Blaize e ambos for
mam a Aliança pela Unidade 
Nacional (TN U) . Os seis parti
dos só coincidem num ponto : 
cada um quer conquistar um 
total de lugares no parlamento 
suficiente para deter o controlo 
pol ítico do país. 

Cinco partidos temem que a 
convocação imediata das elei
ções favoreça o GULP de Gai
ry, cujo governo de 14 anos de 
denunciada corrupção criou as 
condições que possibil itaram a 
formação e a tomada do poder 
pelo New Jewel de Bishop. Di
versos sectores da sociedade 
granadina, em especial os que 
estiveram ligados ao Governo 
Popular Revolucionário de Bi
shop, acreditam que Gairy con
ta com o apoio dos Estados 
Unidos, o que naturalmente é 
desmentido por funcionários 
do governo de Ronald Reagan. 

Os observadores acham que 
as eleições serão convocadas 
ainda este ano, possivelmente 
em Novembro, por pressão dos 
Estados Unidos. Os outros par
tidos defendem a realização das 
eleições para o próximo ano, 
apesar da urgência de se definir 
o panorama pol ítico, para que 
as agremiações possam divulgar 
melhor as suas plataformas. 

O dirigente do MBPM, Geor
ge Louison, que pretende reto
mar o programa do Governo 
Popular Revolucionário de Bi
shop, disse que se os norte
americanos determinarem a 
imediata real ização das el eições, 
o G U LP de Gairy terá grandes 
condições de ganhar. "Os Esta
dos Unidos criarão um novo 
monstro", adverte Louison ao 
admitir uma vitória de Gairy. 
"Se isso acontecer", acrescenta 
um funcionário do governo 
provisório, que preferiu não se 
identificar, "haverá outra revo
lução aqui". (Octavio Tostes) 
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Honduras: 
A ofensiva armamentista 

D Com a compra de aviões 
brasileiros do tipo Tucano 

e de caças espanhóis C- TOT, a 
força aérea das Honduras con
firmou a sua supremacia em re
lação aos efectivos dos pa íses 
vizinhos. Segundo especialistas 
mil itares da América Central, a 
força aérea hondurenha deixou 
de ser puramente " dissuasiva" 
para se transformar numa uni
dade poderosa cujos aviões po
dem alcançar as capitais dos 
países vizinhos em menos de 
25 minutos de voo. 

O comando militar hondu
renho justificou a ampliação 
dos efectivos aéreos como uma 
espécie de compensação a um 
suposto desenvolvimento mais 
lento do exército e da marinha. 
Os círculos oficiais insistem 
que o Exército Popular Sandi
nista, da Nicarágua, tem uma 
vantagem de quatro soldados 
para um em relação às Hondu
ras, cujo efectivo total no mo
mento seria de 20 mil homens. 

Na verdade, o reequipamen
to militar das Honduras ocorre 
tanto na aeronáutica como no 
exército, tendo como base o 
aumento da ajuda militar no
te-americana ao país. Em 1983, 
o governo hondurenho recebeu 
37 milhões de dólares em aju
das militares dos Estados Uni
dos. Este ano, a verba subiu 
para 78 milhões de dólares e 

para 85 já está autorizada pelo 
congresso norte-americano a 
entrega de mais 72 milhões. 
Além d isso, o Pentágono trans
formou o território hondure
nho numa espécie de campo de 
treino permanente com a reali
zação de sucessivas manobras 
militares conjuntas, in iciadas 
no ano passado e que conti
nuam até hoje. 

O reequipamento militar das 
Honduras provocou sérias 
apreensões em países vizinhos, 
principalmente na Nicarágua. 
Ao longo da fronteira entre os 
dois países, os hondurenhos 
concentraram um grande nú
mero de p istas de aterragem e 
estações de radar, além de te
rem constru rdo centenas de es
tradas para fac ilitar o desloca
mento de tropas. O território 
hondurenho perto da fronteira 
também é usado como base 
para os grupos somozistas que 
efectuam incursões armadas 
contra cidades e cooperativas 
agrícolas da Nicarágua. 

Mas apesar da ajuda sólida 
norte-americana ter concedido 
enormes vantagens ao exército 
hondurenho, existem oficiais 
descontentes com os termos do 
acordo mil itar firmado entre os 
dois países em 1954. O princi
pal ponto de discórdia é o fun
cionamento do Centro Regio
nal de Tre ino (CREM). locali-

Os aviões ' 'Tucano'' reforçaram a supremacia aérea das Honduras 

zado em Porto Castilla, no 
oceano Atlântico. O Centro 
funciona desde Junho de 1983 
e foi criado pelo general norte
americano Paul Borman, chefe 
do Comando Sul dos EUA 
(com sede na zona do canal do 
Panamá) e que segundo diplo
matas centro-americanos é uma 
espécie de " vice-rei" do Pentá
gono para a região, tendo inclu
sive mais poderes do que o De
partamento de Estado norte
americano. 

Como o CR EM tem funcio
nado desde a sua criação basi
camente para treino de milita
res salvadorenhos, grupos de 
oficiais das Honduras tornaram 
público que isso atenta contra 
a soberan ia nacional. Hondu ras 
e EI Salvador estiveram envol
vidos em 1969 na chamada 
"guerra do futebol" por causa 
de uma disputa territorial na 
fronteira comum. A guerra du
rou algumas semanas, mas as 
desconfianças recfprocas du
ram até hoje, apesar do esfor
ço norte-americano para impor 
os interesses do Pentágono na 
área e que prevêem uma aliança 
de EI Salvador e Honduras 
contra a Nicarágua. Os oficiais 
descontentes no exército hon
durenho querem que o CREM 
seja reformulado, alegando 
que, desde o ano passado, para 
cada soldado das Honduras, fo
ram treinados três salvadore
nhos em Porto Castilla. 

Surgiram também sinais de 
fortes ressentimentos entre mi
litares hondurenhos contra o 
que foi classificado de "falta de 
vontade pol ítica" da parte de 
EI Salvador para concretizar o 
acordo que acabou com a 
" guerra do futebol" e que até 
hoje não foi completado. O 
exército hondurenho pratica
mente suspendeu a sua partici
pação nos exercícios militares 
do CREM desde Janeiro e che
gou a ameaçar um boicote to
t al caso o acordo militar com 
os Estados Unidos não seja re
visto. 



Editorial 

o triunfo dos duros 
e a derrota do realismo 

As eleições de Israel afastam a possibilidade de um 
acordo que satisfaça os direitos palestinos? Os 
resultados, que envolvem uma viragem à direita do 
establishment pol ítico judaico, favoreceram os 
sectores mais intransigentes dos principais partidos 
pai íticos e prenunciam crescentes tensões tanto 
a nível interno como à escala internacional. 
Esses factos, no entanto, em nada modificam a 
outra face da realidade. A questão palestina 
continua a ser o eixo do problema regional e a 
combinação de forças que hoje governa o Estado 
sionista não apresenta uma fórmula para enfrentar 
a questão. 
A recontagem dos votos não mostra nenhuma 
variação nos totais eleitorais dos dois grandes 
partidos, o Trabalhista e o Likud, e sim uma 
virtual paridade que aprofunda a divisão nacional 
e reveste de frag ii idade a maioria parlamentar. 
Ao mesmo tempo, os sectores dominantes de 
ambos os partidos competiram, durante a 
campanha, na sua intransigência em relação ao 
povo palestino. Se a agremiação trabalhista de 
Shimon Peres náo tivesse tomauo essa atitude 
poderia de alguma forma ter-se justificado a 
esperança de que a I igeira maioria obtida sobre o 
extremismo do Likud implicasse uma aproximação 
relativa em relação à população dos territórios 
ocupados. 
Quanto a este assunto, as fórmulas dos dois 
grandes partidos diferem entre si, mas ao mesmo 
tempo coincidem em ser igualmente inaceitáveis 
para os seus destinatários árabes. Esse facto, 
juntamente com o acentuado tom antipalestino da 
campanha trabalhista, explica a indiferença com 
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que os habitantes dos territórios ocupados 
receberam a apertada vitória de um partido que, 
por suas origens social-democratas, deveria ter 
motivado e agrupado os núcleos progressistas e 
propensos à paz na sociedade judaica. 
Essa recusa dos I fderes pol íticos de Israel em 
procurar uma solução negociada é, em primeiro 
lugar, uma renúncia à estabilidade e segurança do 
seu próprio Estado, que não poderá superar o 
isolamento e a tensão enquanto for mantido o 
status quo, que é tudo o que o actual regime pode 
oferecer. 
Nesse sentido, talvez o aspecto mais grave esteja na 
"direitização" da cúpula trabalhista que - ao 
recorrer a propostas que em substância são tão 
duras quanto as do Likud -, privam de 
interlocutores potenciais não só os árabes como 
também influentes protagonistas da cena 
internacional que nestes anos dispensaram esforços 
mediadores entre árabes e israelitas. 
Os países mediadores obtiveram a ampla 
disponibilidade que esperavam por parte da 
Organ ização para a Libertação da Palestina (O LP), 
inclusive a contrapartida impl fcita do 
reconhecimento do Estado de Israel. Hoje 
comprovam que são os dirigentes judeus que se 
excluem unilateralmente do caminho da paz. 
Algo semelhante aconteceu no interior do Estado 
de Israel, onde amplas camadas da população 
judia favoráveis à negociação e a diversas fórmulas 
de reconhecimento dos direitos palestinos e da 
coexistência étnica, foram ultrapassadas pela 
rebel ião dos grupos mais reaccionários dos partidos 
tradicionais. A evidência mais palpável disso 
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Editorial 

consistiu em que a ala esquerda do trabalhismo, 
que naturalmente está a favor de propostas 
moderadas, foi literalmente afastada da campanha 
e não pôde, portanto, expressar-se. Observa-se, 
pois, que a "direitização" das cúpulas, embo~a 
tenha dado como resultado a vitória eleitoral dos 
expoentes mais intransigentes, não parece reflectir 
totalmente a relação de forças na sociedade 
hebraica e cria novas contradições na pol ítica 
israel ita. 
A pol ítica de agressão permanente que Israel pôs 
em prática contra a população palestina, 
juntamente com tentativas e manobras tendentes a 
dividi-Ia, fracassou completamente já que, tanto 
os habitantes dos territórios ocupados como os da 
diáspora estão solidamente unidos em torno das 
suas reivindicações nacionais, da OLP e dos seus 
líderes. 
Perante isso, o partido de Peres, supostamente 
menos radical do que o Likud, assume uma 
postura que impossibilita o início de um diálogo 
sério e construtivo, capaz de abrir o caminho para 
uma solução negociada do problema do Médio 
Oriente. 
Se acrescentarmos a esse antecedente a forte 
presença do Likud e de outros núcleos de extrema 
direita no parlamento, é fácil prever que todas as 
tentativas que o governo dos Estados Unidos faça 
para propiciar um acordo duradouro na região 
estão condenadas de antemão ao fracasso. 
A Casa Branca viu com bons olhos a vitória de 
Peres, consciente de que o extremismo aberto do 
Likud lhe oferecia um aliado rebelde e negativo 
para a sua imagem internacional. Confiava, ao 
mesmo tempo, que Peres, à frente do governo, 
fosse um interlocutor mais sensível para a via 
negociadora. 
A abertura do diálogo seria um grande triunfo para 
o presidente Ronald Reagan, mas objectivamente a 
situação é menos propícia do que nos tempos de 
Camp David. Agora, conta em primeiro lugar a 
viragem à direita dos dirigentes judeus, inclusive 
dos seguidores de Peres. Por OLltro lado, as 
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experiências fracassadas nas discussões anteriores 
não tornam previsível que o sucessor de Sadat, 
Hosni Mubarak, se possa comprometer numa 
negociação na qual não poderá obter concessões 
aceitáveis para árabes e palestinos. 
A Casa Branca tem, evidentemente, meios para 
pressionar e virtualmente obrigar os israelitas -
que dependem de sobremaneira dos Estados 
Unidos - a cederem para além dos seus desejos. 
Isso, porém, é certo em teoria, enquanto que na 
prática, devido ao peso interno da colectividade 
judaica, nunca Washington fez valer todo o peso da 
sua influência e muito menos o fará num ano 
de eleições. 
Por outro lado, ainda não se viu o verdadeiro 
interesse dos Estados Unidos numa solução para o 
problema palestino, pelo menos a partir de uma 
óptica aceitável para os próprios interessados. 
A questão palestina, entretanto, está hoje, mais do 
que nunca, no centro da problemática de Israel e 
do Médio Oriente, e isso é reforçado pelo facto 
dela ter sido o eixo da campanha eleitoral e das 
difíceis negociações para formar o novo governo. 
Para preservar as suas conquistas territoriais, o 
Estado judaico dotou-se de um imponente aparato 
mil itar e que é a causa principal da grave crise 
económica que asfixia o pa ís. Israel pagou um 
preço altíssimo para submeter os palestinos, mas 
não conseguiu dobrá-los. E mais, não ganhou nem 
mesmo uma perspectiva de paz e segurança, pois 
sente-se rodeado de vizinhos hostis e reivindicativos. 
A negociação com os palestinos e o 
reconhecimento dos seus direitos nacionais não é, 
portanto, apenas uma exigência destes, mas 
também a premissa para a própria segurança de 
Israel, para a sua inserção pacífica e segura na área 
e para a solução de uma crise económica que a 
continuidadp. do status quo aprofundará até atingir 
proporções incontroláveis. Neste contexto, a 
vitória dos pol íticos mais intransigentes impl ica, 
como consequência, que Israel se feche sobre si 
mesmo, numa perigosa negação da realidade que o 
coloca num beco-sem-saída. e 



A expectativa criada pela antecipação das 
eleições em Israel rapidamente se fmstrou 
pelos seus confusos resultados, que 
atiraram o país para um impasse político 
cujo desfecho ainda não é fácil de prever. 
Durante a eleição e nos dias seguintes, 
o nosso director, Neiva Moreira, e a nossa 
editora-associada Beatriz Bissio estiveram 
em Jemsalém onde conversaram com 
judeus e palestinos sobre a nova etapa que 
se abre ao país. Deslocaram-se também 
pelas diferentes cidades da Cisjordânia -
Ramal/ah, Hebron, Nablus - estiveram na 
Universidade de Bir Zeit, onde recolheram 
impressões e depoimentos da população 
local e dos seus dirigentes sobre as sequelas 
de 17 anos de ocupação militar israelita. 



Israel 

Outra eleição 
para romper o impasse 

o parlamento ficou 
dividido ao meio, 
o Likud está gasto, os 

I trabalhistas oferecem 
pouca coisa de novo, 
os religiosos reivindicam 
o "khomeinismo" à base do Talmud 
e a esquerda apenas começa 
a tornar-se um factor político 

Neiva Moreira 

As eleições em Israel foram acompanhadas 
com grande interesse e algumas esperanças 
nos meios políticos e diplomáticos interna

cionais. Desde a viragem à direita, com a vitória do 
Likud em 1979, foi a primeira vez que se sentiu 
um sopro mais liberal em amplas camadas da socie
dade israelita, com possibilidades de se reflectir 
nos resultados das umas. Era evidente que nem to
dos partilhavam dessa esperança, mas na Casa 
Branca, como nos países ocidentais jogava-se, dis
creta ou abertamente na vitória do Partido Traba-

Cartazes eleitorais de diferentes partidos nas ruas 
de Jerusalém 

lhista, presidido por Shimon Peres. Os árabes -
os palestinos em particular - talvez fossem os m 
cautelosos ou cépticos nas suas apreciações. 
público, a tónica era a mesma: não muda 
"Como vai mudar, perguntou-nos, em Aman, n 
vésperas das eleições, um alto dirigente da OLP, 
foi o partido de Shimon Peres e Yitzhak Rabin 
abriu caminho à ocupação da Cisjordânia e da 
xa de Gaza e à instaJaçl!'o de colonatos judaicos 
territórios palestino"? 

Embora fosse essa a posição pública, quando 
aprofundava a discussl!'o, era, no entanto, po 
descobrir que também entre os árabes se 
que algo pudesse mudar com a vitória da uuu~l"avl 
"Sempre que um partido da oposição 
teses de ganhar em Israel, criam-se novas lt:o~lu,autl 
que podem influir no curso dos 
Mas já se delineia entre os trabalhistas um erro 
damentaJ: prometem fazer algumas conce 
áreas ocupadas e insinuam que a Jordânia 
um interlocutor nas negociações, 
OLP. Ora isso é irrealista e inviável. enhuma 
ção para os problemas da Palestina pode ser 
trada sem a OLP, sua legítima representante". 
opinil!'o foi-nos dada pelo príncipe Hassam, i 
do rei Hussein da Jordânia, com grande influ 
nos assuntos do Reino e estadista respeitado 
dos governos ocidentais. 

Onde, no entanto, foi mais visível que havia ce 
tas expectativas quanto aos resultados das eleiçõ 
foi na reacção dos palestinos em Jerusalém. Depo' 
de percorrermos algumas secções eleitorais e aco 
panhar, no lado israelita de Jerusalém, o proce 
de votação, fomos esperar no Centro Palestino d 
Informações, situado no sector árabe, a abertu 
das urnas e a divulgação dos resultados. Era indi 
farçável ali, o sentimento de frustração com a pe 
pectiva de um novo governo do Likud, agora mai 
à direita, pelo acréscimo de poder dos grupos reI' 
giosos mais fanáticos e radicais. "A verdade é qu 
já estamos fartos de ver sempre as mesmas caras 
uma mudança de pessoas e métodos, mesmo qu 
não se alterasse a essência do sistema dominant~ 
seria benéfico", desabafou um jovem jornalisU 
palestino. 
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Os resultados 

Até às vésperas da eleição, as pesquisas de opi
nião eram amplamente favoráveis aos trabalhistas 
de Shimon Peres, com quinze pontos a mais do 
que o Likud, o partido de Begin e do primeiro
ministro Shamir. Nas ruas essa tendência era facil
mente perceptível. A guerra do Llbano e os massa
cres contra os campos palestinos de Sabra e Chatila 
provocaram uma poderosa oposição em Israel. 
Poucas semanas depois da invaslfo, manifestações, 
de até 400 mil pessoas foram às ruas protestar con
tra a presença israelita no Llbano. O movimento 
"Paz Agora" e um número considerável de comi
tés, grupos de reflexlfo, inclusive de soldados que 
renunciavam publicamente ao exército e denuncia
vam a guerra, davam a impressa-o de que uma vitó' 
ria da direita já nlfo seria mais possível. Mas nlfo 
era tanto assim . Na verdade, o Likud perdeu agora 
sete lugares no parlamento (o Knesset), mas espe· 
rava perder muito mais, tanto que, na sede do par
tido, os resultados foram comemorados como uma 
vitória , tal a" expectativa de que os trabalhistas te
riam uma vitória esmagadora. 

O inesperado foi que os trabalhistas não só não 
"esmagaram" nas umas, como perderam três luga
res. 

Para onde se transferiram esses votos? Os do 
Likud foram reforçar os partidos religiosos, que 
aumentaram o seu peso eleitoral . Os dos traba· 
lhistas - ou os sufrágios que se esperavam que pa
ra eles afluiriam - desviaram-se para o novo par
tido do ex-ministro da Defesa Ezer Weissmann, o 
Yahad ("Juntos"). Em determinado momento , 
Weissmann pareceu constituir-se num novo pólo 
eleitoral, mas terminou apenas com três deputa
dos, um dos quais, Benjamin Eliezer, foi governa
dor _da Cisjordânia até às véspera das eleições. 

E possível que também alguns votos trabalhis
tas mais à esquerda tenham sido dados aos novos 
partidos resultantes dos movimentqs pela paz e os 
direitos humanos que, pela primeira vez, concor
reram às eleições. 

Além da Frente Democrática para a Paz e a 
Igualdade (Rakah), liderada pelo Partido Comu
nista, que manteve os seus quatro deputados, 
um dos quais o prefeito de Nazaré, Tawfik Zayad, 
outros grupos conseguiram também representação 
parlamentar. O PLP (Usta Progressista para a Paz) 
elegeu dois deputados, um palestino de Haifa , 
Meharu Mohamed e o general Mattytyahu Peled, 
um dos mais destacados comandantes israelitas na 
guerra de 1967 e que deixou o exército, dedican
do-se à actividade política e à luta por uma solução 
justa para o problema palestino. No manifesto de 
lançamento da sua campanha eleitoral, o grupo do 
general Peled apontava : "A única via para a paz 
passa pela existência de dois Estados soberanos, 
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G eneraJ Peled: 
das trincheiras à 
lu ta pela paz 

cada um com a sua identidade própria: o 
de Israel para o povo judeu e um Estado para o 
vo árabe palestino, expresslfo do seu direito à 
determinação, no quadro político que lhe 
apropriado". 

Outro grupo nascido da luta contra a pre:sellÇa 
israelita no Líbano, o Ratz, Movimento pelos 
reitos dos Cidadãos, dirigido por uma militante, 
Shculemite Alone, elegeu três deputados. O Shi
nui ("Mudança") subiu de dois para três repre
sentantes. Estivemos longamente com o 
Mordejai Bar On, professor eleito pela Ratz. EI 
declara-se sionista e acha que a evolução de 
des sectores da OlP, admitindo a existência de 
Estado de Israel, abre caminho a uma solução fu 
ra do problema com a criação de um Estado pales
tino independente. 

Esse agrupamento progressista e a esquerda do 
Trabalhismo (Mapan) vão ter a tarefa de dirigir 
luta por uma solução negociada e de enfrentar os 
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A representação parlamentar 

D Nas últimas eleições israelitas houve uma 
proliferação de partidos, tendo-se registado 

um aumento considerável da votação nas agre
miações pequenas, que adquiriram uma singular 
importância no quadro político, constituindo o 
fiel da balança que finalmente fez com que o 
presidente desse ao dirigente trabalhista Shimon 
Peres a missão de formar o novo governo. 

Concorreram 26 listas, das quais 15 não alcan
çaram o mínimo legal, de 1 % dos votos. 

Os dois grandes partidos de Israel são o Traba
lhista e o Likud. O Partido Trabalhista concorreu 
à eleição com o nome de Alignement (Aliança), 
junto ao Mapam (Partido Unido dos Trabalhado
res), considerado a sua ala esquerda. Dessa alia~
ça resulta uma posição centrista. A sua base elei
toral são os judeus de classe média, principalmen
te os askenazim (de origem europeia). Aceitam 
negociar o problema palestino com a Jordânia. 
Os seus principais dirigentes vêm das forças arma
das (Peres e Rabin). O Likud, de direita, muito 
poderoso em Jerusalém, apela aos sentimentos ju
daicos. A sua principal base eleitoral são os ju
deus sefaradine (palavra hebraica que significa 
espanhol), ou seja, de origem oriental. Reivindi
cam o Eretz Israel, isto é, o expansionismo que 
implica a anexação dos territórios ocupados. 

O Yahad ("Juntos") de Ezzer Weissmann é 
um dos partidos pequenos. Tem orientação libe
ral. 

O Tehiya (Renascimento) nasceu depois dos 
~cordos de Camp David, contra os quais lutou. 
E uma cisão à direita, do Likud Esteve envol
vido nos massacres de Sabra e Chatíla. A sua fi
gura mais conhecida é Rafael Eitan. 

O NRP (National Religious Party) ou Mafidha
le, apoia o Likud. O seu líder é o ex-ministro do 
Interior, Gushe Emunim Borg. Sistematicamente 
tem perdido posições nas últimas eleições. 

O Shas foi criado um més antes das eleições, 
com uma plataforma fortemente religiosa e con
servadora. 

O Morasha é um dos partidos religiosos tradi
cionais. Muitos dos seus rnílitantes vivem num 
dos colonatos perto de Hebron. O seu líder é 
Haim Druckman, um dos fundadores do Gushe 
Emunim, que ficou conhecido pela sua oposição 
à retirada do Sinai. 

O Aguda! Israel (Liga de Israel) é o mais im
portante e também o mais radical dos partidos re
ligiosos. 

O Kach ("Punho Fechado") é um dos partidos 
religiosos de extrema-direita, cujo líder, o rabino 

20 - terceiro mundo 

norte-americano Meir Kahane, é eleito para o 
Knesset pela primeira vez, apesar de se ter apre
sentado nas eleições desde que o partido foi fun
dado há 8 anos. A plataforma do partido é a ex
pulsão, qualquer que seja o meio, dos palestinos 
dos territórios ocupados. 

O Ometz e o Tami são dois partidos de direita 
que vêm perdendo terreno, porém conservam a 
sua representação parlamentar. 

Do lado das forças progressistas há também 
várias agremiações. O Partido Comunista, Rakah, 
que concorreu com a "Frente Democrática para 
a Paz e a Igualdade (DFPE)" tem assegurado há 
muitos anos uma representação parlamentar 
(quatro lugares), inclusive com candidatos pales
tinos, como é o caso do prefeito de Nazaré, Tau
fic Zayyad (ver cadernos do terceiro mundo n9 
56), que foi reeleito. 

A Lista Progressista para a Paz (PLP) elegeu 
pela primeira vez para o Knesset o general Mat
tiyahu Peled, que já defendera através do "Conse
lho Israelita para a paz israelo-palestina", (CIPIP), 
o reconhecimento da OLP e a negociação dos di
reitos dos palestinos. Isso valeu-llie ser chamado 
no seu próprio país de "anti-sionista" e uma ten
tativa de veto à sua candidatura Ao seu interlocu
tor palestino, Issam Sartawi, custou-llie a vida. 

O Shinui ("Mudança"), de centro-esquerda, e 
o Ratz (nome do Citizen 's Rights Mouvement, 
CRM, Movimento pelos Direitos dos Cidadãos), 
aumentaram a sua representação parlamentar, 
contando com o apoio dos movimentos pacifis
tas. 

A representação parlamentar 

Estas são as diferenças comparativas entre a 
representação no Knesset dos diferentes parti
dos após a eleição de 1981 e a recente de 1984, 
num total de 120 lugares. 

Partido 1981 1984 
Trabalhista 47 44 
Likud 48 41 
NRP 6 4 
Shas 4 
Tehiya 3 5 
DFPE 4 4 
Yahad 3 
CRM 1 3 
Shinui 2 3 
Morasha 2 
Agudat 4 2 
PLP 2 
Ometz 
Kach 
Tami 3 



grupos religiosos fanáticos que saíram fortaleci
dos com a eleição de militantes ainda mais radicais 
do que os que estavam representados no Knesset. 
Um deles é o rabino Meir Kahane, cuja plataforma 
baseia-se na expulsão de todos os árabes da Palesti
na. ~ um fanático, presidente da Liga Judaica dos 
Estados Unidos, considerado por jornais norte
americanos como um doente mental. E por in
fluentes dirigentes judeus como um notório fas
cista. O presidente do Congresso Judaico dos Esta
dos Unidos, Theodore Mann, declarou, em nome 
da sua prestigiosa instituição, que a ideologia de 
Kahane nada tem de diferente do nazismo, mas es
tá claro que ele contou com o apoio norte-ameri
cano para se candidatar e vencer. 

Em geral, esses grupos religiosos nada têm a ver 
com Israel enquanto Estado politicamente institu
cionalizado. Mas cultivam uma. visão bíblica do 
Eretz Israel, terra da promissão que deve ir do Eufra
tes (Iraque) ao Nilo (Egipto). Não têm a menor 
ideia do que é dirigir um Estado e nem se preocupam 
com-os problemas da sociedade. Muitos dos seus 
membros habitam nos novos colonatos, em terri
tórios ocupados, construídos com dinheiro norte
americano e nos quais se isolam em verdadeiros 
ghettos religiosos. 

Um dos factores inquietantes do aumento do 
poder de fogo desses grupos extremistas é o apoio 
que desfrutam entre os militares. Quando apura
ram as "umas dos soldados" (denominação dada 
pelos meios de comunicação às secções eleitorais 
que funcionaram nas casernas, o partido religioso 
T~hiya ("Renascimento") onde foi eleito o general 
Elton, ex-comandante do exército que participou 
dos massacres de Sabra e Chatila, ganhou o quinto 

A maioria dos soldados votou nos religiosos radicais 

deputado, com os votos perdidos pelo Trabalhis
mo. O partido do rabino Kahane, o Kach (em tra
dução livre, "punho cerrado"), esteve prestes a ga
nhar mais um deputado com O voto dos soldados. 
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A queda do Trabalhismo 

Os partid ários 
de Shamir 
(foto) 
esperavam 
uma derrota 
maior e 
festejaram os 
resultados, 
apesar de 
negativos 

A escassa 
maioria 
conseguida por 
Sh im on Peres 
(foto) não lhe 
permite formar 
um governo 
estável 

Ouvi muitas opiniOes sobre a queda da votação 
do Labour Party, quando a expectativa era a de 
que ele teria uma vitória confortável. O problema 
1}asce da posição do partido na sociedade israelita. 
E evidente que a agremiação de Shimon Peres 
avançou nesta eleição nalguns sectores sociais da 
classe média mas não conseguiu penetrar no mun
do dos sefaradines, os judeus orientais, que repre
sentam mais de 80% da população de Israel. Este 
sector amplamente maioritário do Estado israelita é 
o mais marginalizado e oprimido. Essa situação é 
evidente em todos os campos de actividades, mas al
cança níveis chocantes na Universidade, onde os 
judeus sefaradines, não ultrapassam 20% dos estu
dantes. Os outros 80% são ocupados pelos askena
sim, judeus procedentes dos Estados Unidos e da 
Europa. 

Perguntei a Maya, uma estudante judia de Quí
mica Teórica da universidade hebraica, ela própria 
uma askenasim, se essa situação se estava a alterar. 
"Não. Estaciona ou piora", disse-nos. Maya traba
lha no jornal palestino de Jerusalém e luta pelo res
peito pela autodeterminação dos palestinos. 

O Likud não contribuiu em nada, quando no 
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Telavive nas vésperas das eleições 

governo, para melhorar a situaçã"o dos sefaradines; 
mas consegue o seu voto porque, pelo menos nos 
palanques, fala dos seus problemas e das injustiças 
de que s:ro vítimas. Assim, se estabelece urna frus
trante contradição: o sector mais oprimido pela 
política económica e militarista do Likud é a sua 
base de apoio, porque os outros nã"o têm sequer ca
pacidade de admitir que há um problema social e 
racial que a direita nã"o resolve mas admite que 
existe. 

Há outros factores que contribuíram para o in
sucesso eleitoral dos trabalhistas, principalmente a 
sua posição dúbia sobre o problema da paz e da 
guerra. Falam na retirada do Líbano mas não defi
nem o que fariam para que a mesma se efectivasse. 
No caso dos palestinos da Cisjordânia e de Gaza, as 
imprecisões 8a"0 ainda maiores. Defendem a "entre
ga" à Jordânia das áreas de maior concentração pa
lestinas (cerca de 60% do actual território ocupa
do), ficando dentro das fronteiras de Israel um Es
tado só com judeus. "Primeiro, nã"o nos podem en
trega.r ao rei Hussein sem que se saiba se queremos 
ou nlfo sair das mãos dos judeus para o domínio da 
Jordânia e, segundo, essa história de um Estado só 
com judeus cheira a racismo", comentou-nos um 
comerciante de Belém, a cidade onde Cristo nas
ceu. 

A plataforma de Shimon Peres ficou conhecida 
corno a dos "três n:ro": 

- Nã"o a um Estado palestino. 
- Nã"o à negociação com a OLP. 
- Nã"o às fronteiras anteriores a 1967. 

I "Era natural que a esquerda israelita não se 
sentisse representada nessa plataforma", disse-nos 
o deputado Mordejai Bar On, do Hatz ("Paz Ago
ra"). Um palestino de Nablus acrescentou-nos: 
"A diferença entre Peres e Shamir é uma só: o 
Likud diz o que pensa e faz o que diz e Peres pensa 
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e faz tudo igual a Begin e Shamir só que diz o con
trário". 

Reagan e a Casa Branca "jogaram" em Peres, 
considerado nos EUA como um liberal. Reagan ti
nha a esperança de que tan to ele como os seus co
legas Rabin (direita) e Navon (centro-direita) se
riam capazes de pôr em prática o seu plano de paz 
para a regi:ro resultante dos acordos de Camp 
David. Mas os eleitores nã"o entenderam assim. 

Na campanha eleitoral tanto Peres quanto Na
von e Rabin evitaram os ternas polémicos e virtual
mente impediram que o líder da ala esquerda Tra
balhista, Joseph Sarid, aparecesse nos comícios. 

E agora? 

A ideia dominante entre os observadores bem 
colocados em Jerusalém e Telavive é de que as 
eleições n:ro resolveram o impasse. O governo nã"o 
é estável e nã"o se estranha que, em três ou quatro 
meses, uma nova consulta eleitoral seja necessária. 

Um parlamentar de Jerusalém, do lado de Is
rael, disse-nos que no parlamento o impasse é to
tal. Cinquenta por cento dos deputados (120 ao 
todo) est:ro a favor da paz, com diferentes matizes: 
desde a chamada "opção jordana" até ao reconhe
cimento do Estado palestino. Desses, cerca de 20% 
aceitam o Estado palestino. Entre os 50% que que
rem a continuaçã"o da guerra e se opõem à "opçã"o 
palestina", há de tudo: desde os que querem fazer 
um pogroom com os árabes, até aos mais modera
dos, que admitem certas form~ muito ligeiras de 
autonomia administrativa, previstas nos acordos 
de Camp David. 

No centro de tudo isto está a discuss:ro sobre o 
destino de Israel. Grandes brechas na unidade ra
cial, uma inflaç:ro de 500%, completa bancarrota 
económica e uma dependência total dos Esta
dos Unidos, que enviam (governo e judeus norte
americanos) mais de quatro mil milhões de dó
lares por ano para manter de pé o Estado judai
co. "Essa situação é insustentável", disse-nos um 
militante do grupo do general Peled. "Nã"o é possí
vel manter um Estado indefinidamente com o di
nheiro de outro e substituir os partidos e as opções 
ideológicas por uma estrutura religiosa absoluta
mente distante dos problemas do povo e totalmen
te incompetente para gerir a administraçã"o, uma 
espécie de "komeynismo" à base do Talmud. Israel 
assim n:ro subsistirá. O seu futuro não está no di
nheiro norte-americano nem em ser um gendarme 
dos Estados Unidos, mas aqui mesmo, na convivên
cia pacífica e cooperante com os palestinos inse
ridos numa região -rica e influente, ·na qual os nos
sos talentos, a nossa capacidade técnica e as nossas 
raízes comuns poderão ajudar a mudar nã"o ápenas 
os rumos dos acontecimentos mas a realidade geo
política, económica e social do Médio Oriente". e 



Cisjordânia -Gaza 

Resistir por todos os meios 

Os palestinos 
dos territórios 
ocupados 
questionam 

J as suas formas 
de luta e opõem-se às pressões 
que tentam obrigá-los 
a abandonar a sua terra 

Beatnz Bissio 

~ 
umud é uma palavra árabe. Mas para os pa
lestinos dos territórios ocupados é algo 
mais do que uma palavra: é uma chave, um 

sím 010. Poderia ser traduzida por reacção, embo
ra na linguagem-código da população submetida à 
ocupação israelita na Cisjordânia seja utilizada para 
descrever um estado de espírito novo. Sumud con
densa em cinco letras todas a formas de resistência. 

"Quando dizemos sumud, estamos a afirmar 
que resistiremos ao destino que as autoridades de 
ocupação nos querem impor, que é a submissão ou 
o ex ílio . Sumud é a nossa resposta. Podem-nos 
matar, prender, torturar, podem-nos asfixiar eco
nomicamente, mas nós ficaremos nos territórios 
ocupados, que é a nossa pátria. Será- sempre me
lhor estar aqui, inclusive presos, do que enfrentar 
a terrível experiência da diáspora" . 

Albert Aghazarian, é um palestino de origem 
arménia, professor da Universidade de Bir Zeit, 
uma das seis que existem nos territórios ocupa
dos. Conhecemo-Io durante uma visita ao novo 
campus da Universidade e reencontramo-lo uma 
tarde nas proximidades da porta de Yaffa, uma das 
mais famosas e visitadas da velha Jerusalém amura
lhada. " Vivo aqui", respondeu-nos quando lhe 
perguntámos o que fazia por esses becos milenares. 
As famI1ias palestinas que ainda vivem dentro da 
muralha s[o poucas, comparadas com as cifras an
teriores à ocupação. A partir de 1967, o exército 
israelita transformou-se numa presença permanen
te na velha Jerusalém, destoando no meio de co-
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merciantes, ourives, turistas e peregrinos. Muitas 
das famílias palestinas foram expulsas à força, 
das suas anceStrais casas de pedra. Os israelitas 
ocuparam bairros inteiros, derrubaram casas, cons
truíram outras, modificaram fachadas, abriram 
ruas e bloquearam passagens. Segundo alguns cál
culos, cerca de cinco mil palestinos ainda vivem en
tre as muralhas que cercam os lugares sagrados de 
três das mais importantes religiões da Humanidade. 

Uma das ruas m ilenares da velha Jerusalém 
am uralhada: poucos palestinos ainda m oram lá 

Não deve ser fácil viver aqui dentro, Albert. 
- É melhor do que lhes entregar as nossas casas 

sem resistência. 
Com esse exemplo, e sua própria opção de per

manecer na casa que certamente viu nascer muitos 
dos seus ancestrais, Albert demonstrou-nos em to
do o seu alcance - e talvez sem ter tido essa inten
ção - aquilo que dias antes se empenhava em ex
plicar-nos na sua sala de trabalho da Universidade 
de Bir Zeit: o significado da palavra-de-ordem re
sumida na express[o sumud. 

Essa rejeição ao exílio, esse apego à terra natal, 
essa decisão de lutar pelo respeito do seu patrimó
nio histórico e cultural subjugado, é a base do no
vo pensamento palestino nos territórios ocupados. 
E, na força que emana dessa decisão política de 
resis'tir , está a marca da experiência trágica do exí
lio forçado de milhares de compatriotas expulsos 
de suas casas e de suas terras em 1948, quando o 
mapa da região foi modificado para dar lugar ao 
recém-criado Estado de Israel. 
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o preço de uma opção 

Um dos intelectuais palestinos mais respeitados 
de Jerusalém é Ibrahim Dakkak, director do "Tri
buna do Pensamento Árabe" (Arab Thought 
Forum), que "apesar de ser uma iniciativa modes
ta, tem objectivos ambiciosos". A ideia é formular 
opções alternativas de desenvolvimento para os ter
ritórios ocupados, de forma a viabilizar a palavra
de-ordem de sumud. Porque uma das políticas cha
ves da ocupação é, além do uso da violência, a as
fIXia económica dos palestinos. Como consequên
cia dessa política, os capitais palestinos sá'o empre
gues em projectos rentáveis fora dos territórios 
ocupados, porque as iniciativas locais slfo inviabili-

I zadas das mais diferentes formas - uma delas, os 
absurdos impostos cobrados - e acabam na falên
cia, com todas as suas sequelas sociais e até polí
ticas. 

o compus da Universidade de Sir Zeit: 
um centro de resistência à ocupação 

Para Dakkak, o desafio é traçar estratégias eco
nómicas próprias, que oponham uma reacção a 
cada acção das autoridades de ocupação. "Que to
da a tentativa para nos asfIXiar economicamente 
tenha uma resposta eficaz". A formulação é clara, 
teoricamente perfeita, mas não é fácil de levar a 
práctica. Porém , na opinião de Dakkak, o primeiro 
desafio foi superado: houve uma tomada de cons
ciência entre os palestinos no sentido de que a 
ocupação, depois de 17 anos, ter criado uma nova 
realidade, uma economia diferente, conflitos so
ciais e políticos que era necessário analisar e com
preender para deduzir deles quais os objectivos es
tratégicos perseguidos pelos israelitas e, a partir 
desse conhecimento, traçar as linhas de acção ade
qua~as para enfrentá-los. 

E Hfo claro como dizer "nao vamos emigrar". 
Mas qual é o preço que a população palestina está 
a pagar, pela sua decisão em resistir à ocupação 
militar israelita a todos os níveis? 

Até para o viajante mais desprevenido saltam à 
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vista claras evidências da ocupaçlfo. Pelas estradas 
da Cisjordânia, próxima a Hebron ou Ramallah, a 
Belém ou Nablus, estlfo presentes as tropas do 
exército israelita que bloqueiam, de quando em 
quando, trechos das estradas. para obrigar os auto
móveis a deslocarem-se lentamente e em fila india
na facilitando a sua identificação. O verde-oliva do 
exército de ocupação é omnipresente. 

Um exército composto em grande parte por jo
vens. E o mais alarmante é que foi o voto desses 
jovens soldados na recente eleição em Israel que 
levou ao Knesset (parlamento) os representantes 
da extrema-direita religiosa, que como única pla
taforma política levantam a bandeira da expulslro 
de todos os árabes de Israel e dos territórios ocu
pados, cuja anexação, do ponto de vista deles, é 
irreversível. 

Arrogantes com a sua espingarda Calil ao om
bro, quase não dissimulam o seu desprezo pela 
populaç[o árabe. Perguntámos a Hanna, uma jo
vem palestina que nos acompanhava - estudan
te de informática e computação em Paris, poli
glota e militante da resistência que aproveitava as 
férias para visitar a famma - se n[o havia casos de 
namoro entre jovens palestinos e judeus. "Como 
pode haver?" respondeu. "Nunca teríamos a cer
teza de que o jovem com quem sairíamos uma 
noite n[o seria convocado a alistar-se no exército 
no dia seguinte e levado a reprimir uma manifesta
ção onde estivessemos a participar. Ele poderia ser 
o responsável por uma bala que nos atravessasse 
o cérebro". . 

Há outro aspecto da ocupação que a torna um 
caso único : os colonatos. Quantas vezes lemos nos 
jornais que o governo israelita aprovara a instala
ção de cinco, dez, quinze novos colonatos judeus 
nos territórios árabes. Notícias soltas que n[o nos 
transmitem nada do dramático contexto em que 
a decis[o é levada à prática. Os colonatos 5[0 ver
sões luxuosas dos antigos ghettos, urbanizações 
que se expandem como cogumelos, tal qual pesa
delos, no afto das colinas características da paisa
gem da Cisjordânia. 

Ao ver os colonatos - enclaves de colonos ju
deus em terras árabes - fica claro o significado da 
aprovação das Nações Unidas de uma moç[o na 
qual o sionismo foi equiparado ao racismo e con
denado juntamente com o apartheid. As autoridades da 
ocupação concebem um desenvolvimento separa
do por raças. Por um lado, a asfixia da população 
palestina, dona legítima de todas as terras da Cis
jordânia e Gaza. Por outro, a prosperidade dos co
lonatos judeus, que sá'o implantados isolados e 
bem resguardados da rejeiç[o dos palestinos, cujas 
terras são. usurpadas para os construir . 

Os colonatos slfo, no fundo , bantustões de sen
tido oposto. Fortalezas avançadas da colonização 
judia nos territórios ocupados. Em geral , os colo-



nos slfo de origem norte-americana, muitos deles 
religiosos ortodoxos, propensos a atitudes faná
ticas. E se aceitam o desafio de irem viver nessas 
condições é porque muitos deles se sentem verda
deiros cruzados de uma guerra nlfo declarada que a 
cada dia tenta destruir um pouco mais da herança 
palestina. Comenta-se abertamente em Israel que 
essa imigração conta com o beneplácito dos Esta
dos Unidos, já que lhes poupa problemas que aca
bam sempre por aflorar quando a realidade é inter
pretada através do prisma do fanatismo. 

Com reflectores na cara 

"Querem estrangular-nos, isolando-nos, cortan
do as comunicações entre as diferentes cidades pa
lestinas", explica Bassam Shaakka, ex-prefeito de 
Nablus, destituído desse cargo pelas autoridades de 
ocupação junto com outros colegas eleitos pelo vo
to popular e cujo caso se tomou conhecido em to
do o mundo, quando perdeu as duas pernas num 
atentado. 

Sentados no jardim da sua casa, num dos bair
ros de classe média alta de Nablus, conversámos 
dernoradamente com o ex-prefeito, uma das perso-
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Para Bassam Shaaka (esq.), é impossível esquecer 
a ocupação. A partir dos colonatos (foto acima) 
9ue cercam Nablus, toda a população palestina 
e vigiada 

nalidades palestinas de maior prestígio nos territó
rios ocupados. "Não podemos esquecer a ocupa
ção nem sequer por um momento" - diz-nos, 
apontando uma forte luz que vem das colinas vizi
nhas. "Esses reflectores focam-nos todas as noites': 

O facho de luz vem de um dos vários colonatos 
(este, destinado exclusivamente para fins militares) 
que cercam Nablus. Como em toda a Cisjordânia e 
Gaza, slfo sempre construídos no cimo das colinas, 
que nesta época do ano estlfo cobertas de vinhas e 
oliveiras. Os colonos quase não saem. "'1 êm medo 
da reacção da nossa gente", diz-nos Shaaka. 

O ex-prefeito - que actualmente se desloca pela 
cidade com duas pernas ortopédicas e a ajuda de 
uma bengala - esteve sob prislfo domiciliar duran
te muito tempo. Apenas dois dias antes da nossa 
visita haviam suspendido a guarda militar que dia e 
noite vigiava todos os movimentos em tomo da ca
sa. Depois do atentado, Shaaka contratou um mo
torista para acompanhá-lo, já que não podia mais 
guiar e não queria ficar dependente da esposa. "Os 
israelitas detiveram-no", conta. "Era um rapaz jo
vem e musculoso. Apertavam os músculos dele e 
ironicamente perguntavam se tanta musculatura 
era para me defender. 'Aquele ali, ninguém salva', 
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disseram ao meu motorista". 
Desde entlfo, Shaaka só tem um velho amigo à 

porta de casa, uma presença mais formal do que 
efectivamente protectora. "De noite, ele dorme 
antes de mim", diz-nos. "Estamos marcados e n[o 
há nada que possa proteger-nos". 

Como todos os palestinos dos territórios ocupa
dos, o ex-prefeito de Nablus preocupa-se com a 
destruição da economia árabe por parte das autori
dades de ocupaç[o : o desemprego (há la mil jo
vens que saíram das universidades e n[o encontra
ram emprego, além de inúmeros outros jovens tra
balhadores), a falência de indústrias, a queda do 
nível de vida devido às dificultades para manter e 
ampliar a infra-estrutura sanitária e educativa. 'Na 
América Latina também há elevados índices de de
semprego, o fenómeno está a atingir com intensida
de inclusive os países industrializados da Europa e 
os próprios Estados Unidos. Mas a diferença está em 
que na maior parte desses países há a possibilidade 
de disputar eleições e, a médio prazo, mudar 'a po
lítica. Nós não. Não podemos traçar uma estratégia 
nacional de desenvolvimento. Não podemos eleger 
os nossos governantes. Não temos nenhum direito 
civil. Esta é a diferença". 

Apesar da reacç[o ao êxodo que está a surgir 
nos últimos tempos - que expressa uma redefini
ç[o do papel da população palestina dos territórios 
ocupados no contexto da luta global do povo pa
lestino pelo seu direito à autodeterminação num 
Estado Palestino independente - as taxas do cres
cimento demográfico real s[o ilustrativas: enquan
to em Israel o crescimento da população árabe é de 
cinco por cento ao ano (contra quatro por cento 
dos judeus), nos territórios ocupados é de 2,5%. 
"Isso não significa que nós tenhamos menos filhos 
que os nossos irm[os palestinos dentro de Israel" 
- explica Albert. " Reflecte, isso sim, a incidência 
profunda do êxodo de jovens desempregados e per-

Os reflexos na economia 

O Dos cerca de 800 mil palestinos que vivem 
nos territórios ocupados, 100 mil residem 

em Jerusalém oriental (a parte muçulmana ocu
pada em 1967). Os judeus dos colonatos estão 
calculados em cerca de 20 mil. 

Segundo fontes israelitas que elaboraram um 
mapa dos territórios ocupados, 60% das terras da 
Cisjordânia e Gaza já estao sob controlo israelita, 
"o que representa uma anexação de facto", de
nuncia um dirigente de AI 8ireh, uma das áreas 
urbanas árabes da Cisjordânia. Os números ofi
ciais israelitas assinalam que 30% da mão-de-obra 
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A população d05 territórios ocupados é sujeita a 
pressões perm anentes que visam 

destru Í-la económ ica e culturalm ente 

seguidos políticos, que é uma sangria permanente 
das nossas forças". 

A resistência cultural 

Se no plano político e económico as pressões 
contra a população palestina s[o permanentes, 
muito mais minuciosa e sofisticada é a persegui
ção no terreno cultural. Ela expressa-se de múlti
plas formas. Das mais grosseiras - como o encerra
mento sistemático das universidades e a restrição 

da Cisjordânia trabalham em Israel. Fontes não 
oficiais situam esse número em cerca de 50%. 

Como consequência da política de pressões 
sobre os palestinos para fomentar o êxodo, 12 
mil árabes cruzaram a ponte sobre o rio Jordão 
em 1983, abandonando definitivamente a Cisjor
dânia. Não existem cifras dos que emigraram 
pelos portos ou aeroportos israelitas. Embora nao 
tffllham sido realizados censos recentemente, cal
cula-se que houve consideráveis mudanças demo
gráficas na Cisjordânia e Gaza desde 1967. A si
tuação poderá se agravar - considerando os pro
blemas sociais que o êxodo representa para a po
pulação palestina - se não for posto um travão à 
política de colonatos e de confiscação de terras 
árabes. 



de todo o apoio material para a rede educativa mu
nicipal - até à proibição de circular qualquer pu
blicação em árabe, "nem que seja um exemplar das 
Selecções do Reader's Digest". 

Em g~ral , é a própria comunidade palestina que 
se orgamza para colectar dinheiro e assim melhorar 
as escolas existentes ou construir outras, para res
ponder, de alguma forma, à falta crescente de salas 
de aula. 

Desde o início do ano, o velho campus da Uni
versidade de Bir leit já ficou fechado durante dois 
meses (o ano lectivo é de nove meses) e a universi
dade de An-Najah (de Nablus, com cerca de 3.600 
alunos) sofreu intervenção por tempo indetermi
nado. 

No trajecto de Hebron a Jerusalém viemos a 
conversar com um estudante universitário de enge
nharia . Um jovem de uns 20 anos, que manifestou 
a decisão de n[o emigrar, embora saiba que isso lhe 
n[o vai ser fácil. Contou-nos que estudar se torna 
muito difícil para os jovens, nlfo só porque em ge
ral trabalham em qualquer emprego que encon
trem, para ajudar as suas famílias , mas porque estão 
submetidos a agressões diárias por parte do exército 
ou dos colonos israelitas. "Há algumas semanas, 
um grupo de soldados entrou na universidade dis
parando as suas metralhadoras em todas as direc
ções. Vários estudantes ficaram gravemente feri
dos. E isso é o plfo nosso de cada dia" . 

Numerosos estudantes são presos, pelos motivos 
mais arbitrários, e muitos deles slfo mandados para 
a prislfo de Faraa, construída recentemente no vale 
do rio Jord[o. As condições de prislfo s[o muito 
duras . " Todos os prisioneiros palestinos s[o tortu
rados", diz o testemunho de um jovem estudante 
da Universidade de An-Najah, condenado à pena 
de seis anos em 1974. 

Um dos episódios mais graves do confronto di
recto com as forças israelitas ocorreu no ano passa
do, em Bir leit , quando houve uma verdadeira ba
talha campal entre estudantes palestinos e soldados 
israelitas dentro da universidade, com um saldo de 
inúmeros jovens gravemente feridos (todos os sol
dados saíram ilesos). 

As pressOes slfo muito claras também em tudo o 
que se refere à importaçlfo e edição de livros. Há 
uma lista de mais de mil títulos proibidos, inclusi
ve alguns de autores israelitas, em áreas que vlfo 
desde história e geografia até literatura e política. 
A resolução 378 (de Agosto de 1980) exige uma 
autorizaçlfo especial para importar ou publicar ' 
qualquer texto nos território~.ocupa.do~; ~~t~ p.r~!
bida a utilização das palavras Palestina, Patna , 
e "OLP", assim como as cores nacionais palestinas. 

I 
O apoio a Arafat 

Apesar disso a OLP é uma presença nítida e 
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maciça na Cisjordânia e em Gaza. Sentimos nas 
pessoas com as quais conversamos uma verdadeira 
veneraçlfo por Arafat, e entre os jovens constata
mos uma adeslfo maioritária à AI Fatah, cujos di
rigentes ganham sistematicamente as eleições para 
os conselhos estudantis. Est[o organizadas também 
a Frente Popular e a Frente Democrática para a li
bertação da Palestina (FPLP e FDI.P) e inclusive, 
actuantes embora muito minoritários, existem gru
pos de fundamentalistas islâmicos na linha do 

Salim Tamari (esq.) e Albert Aghazarian (dir.): lutar 
pela preservação da identidade nacional palestina 

ayatollah K.homeiny . 
A preservação da cultura palestina é uma preo

cupaçlfo sentida tanto pelos dirigentes políticos 
como pelos estudiosos e professores universitários. 
" Temos que levar em conta que a preservação da 
nossa cultura tem dois aspectos: primeiro, a sua 
preservação diante do desafio do modernismo e da 
ocidentalização e, segundo, a sua preservação face 
à acção destruidora da ocupação. O primeiro as
pecto é um desafio comum a toda a cultura árabe e 
o segundo é específico da cultura palestina". 

Para Salim Tamari , professor do Departamento 
de Sociologia da Universidade de Bir leit, é preci
so actuar nesse terreno sem sentimentalismos e 
com consciência. "Embora para alguns a minha 
opini[o seja herética, penso que devemos realizar 
um estudo global da cultura palestina - dos seus 
aspectos positivos e negativos - com uma perspec
tiva crítica para determinar quais são os valores 
que devem ser preservados. Pessoalmente, penso 
que não devemos preservar muitas das tradiçQes 
culturais em relação ao papel da mulher, por exem
plo, pois slfo muito conservadoras". 

Tamari está a realizar estudos com a população 
rural do vale do rio JorMo. Nas suas pesquisas, o 
problema da terra apareceu como o mais importan
te para essas pessoas, com uma incidência muito 
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forte nas manifestações culturais. "A luta pela ter
ra determina a especificidade da cultura palestina, 
que no entanto, na minha opinião, não é uma enti
dade cultural à parte, mas uma manifestação parti
cular da cultura árabe", afirma o sociólogo. 

Ele constatou que "se está a viver um momento 
fecundo da criatividade cultural, fruto da resistên
cia à ocupação". Mas manifesta a sua preocupação 
com a falta de um pensamento realmente revolu
cionário entre os jovens. Tamari explica: " Tenho, 
entre os meus alunos, muitos jovens patriotas, acti
vistas, que se acham revolucionários e sonham com 
o socialismo numa Palestina livre. Pagam caro pela 
sua coerência com os seus ideais de liberdade. Mas o 
alarmante é que não se questionam pelo facto de 
que, ao voltarem para as suas casas, talvez depois 
de uma jornada de confronto com o exército israe
lita, na qual vários deles foram feridos ou presos, 
possam assistir pela televisão sem se sentirem agre
didos - séries norte-americanas como Dallas, por 
exemplo. É aí que me interrogo se esses jovens uni
versitários estão realmente a criar um pensamento 
revolucionário ou se, como expressão de uma elite 
urbana, ao se afastarem do problema da terra 1 -

1 Mais de 80% da população da Osjordânia vive nas 
áreas ru rais. 

Cidadãos de segunda classe 

D Pouco depois da ocupação de 1967, os israe
litas fizeram um censo na Cisjordânia e em 

Gaza Só foram considerados residentes os que 
nesse dia se encontravam ne~s territórios. Aque
les que por diversos motivos estavam fora, não 
foram considerados como fazendo parte da po
pulação local. A fim de detenninar quem den
tre eles seria autorizado a voltar, os israelitas pe
diram a cada um que se apresentasse perante as 
autoridades. Só uma minoria conseguiu a autori
zação, e nunca foram esclarecidos quais os crité
rios utilizados para a escolha. Dessa forma, mi
lhares de palestinos foram proibidos de regres
sar à sua pátria. 

Para os recenseados, as autoridades israelitas 
determinaram que o seu estatuto legal anterio:' 
(cidadãos jordanos) fosse trocado: a partir de 
então, são portadores de um documento de iden
tidade fornecido pelas autoridades militares de 
Israel. (Só mantiveram o seu passaporte jordano). 

Esse documento - que permite um controlo 
total sobre a população - não concede nenhum 
direito civil. Em geral, os residentes estrangeiros 
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que é a base da nossa identidade e o drama concre
to do povo palestino - não estão a limitar a resis
tência à ocupação aos seus aspectos mais visíveis e 
chocantes, sem aprofundar qual deve ser global
mente a proposta revolucionária para a sociedade 
palest ina " . 

Luta de classes e contradições 

" Temos todas as contradições e dificuldades de 
uma sociedade, mas falta-nos a estrutura organiza
tiva do Estado", resumia Ibrahim Dakkak. Efecti· 
vamente, entte os palestinos dos territórios ocupa
dos, como entre os que estão no exílio ("duas fa
ces da mesma moeda", segundo Aghazarian) há 
luta de classes, luta ideológica, ambições de poder 
e tudo o que faz parte da vida de uma sociedade, 
problemas estes agravados pelas dificuldades de 
viver sob a ocupação militar ou numa longa e ma
ciça diáspora. 

Nos territórios ocupados acompanha-se com 
atenção o processo de reunificação da OLP, con· 
siderado imprescindível para que a luta retome o 
vigor e adquira a eficácia que as dramáticas ci
cunstâncias em que vive o povo palestino há quase 
quatro décadas impõem. 

em qualquer país do mundo, depois de um certo 
número de anos, podem1ie tomar cidadãos, ad
quirindo assim direitos como o do voto e até 
mesmo o de serem candidatos a cargos electivos. 
Com os residentes nos territórios ocupados isso 
nunca acontece. 

E mais: o documento de identidade militar 
não permite uma ausência do território superior a 
um ano. Após esse período, o seu portador perde 
o direito a reingressar na Cisjordânia ou em Gaza. 
Essa restrição toma muito difícil aos estudantes, 
por exemplo, poderem fazer cursos de pós-gra
duação no exterior, quando o período requerido 
é superior a um ano. Além disso, aqueles que não 
podem voltar perdem os direitos sobre todas as 
suas propriedades e até mesmo o direito à heran
ça Se uma propriedade deve ser herdada por dez 
pessoas, (por exemplo, dez ftlhos que herdam a 
propriedade dos pais), basta que um deles esteja 
impedido de regressar para que todos os outros 
percam o direito à herança, que automaticamente 
passa para propriedade dos judeus. 

Os residentes nos territórios ocupados têm 
também severas limitações nas operações finan
ceiras e comerciais com o exterior. Por exemplo, 
eles estão proibidos de importar. Todas as im
portações são controladas pelas autoridades de I 

Israel. 



E apesar de existir a convicção de que a luta 
será longa e deva ser encarada com carácter estra
tégico, a reivindicação do Estado independente es
tá presente em todos os actos e no pensamento de 
todos os palestinos da Cisjordânia e Gaza. E obser-

I 
va-se facilmente que eles a vêem como uma meta 
mais viável e mais próxima de se tomar realidade 
do que alguns anos atrás. "Não há outra solução 
para o problema palestino a n[o ser a criaç[o de 

I 
um Estado independente. A opção jordana,1 t[o 

2 Refere-se à proposta de negociar entre Israel e a 
Jordânia a soberania dos territórios ocupados em 1967, 
que voltariam' admlnlstl1lção ' jordana, . como antes da 
GuelTll dos Sete Dias. 

alardeada por alguns porta-vozes da administração 
norte-americana, é inviável. Foram demasiados os 
sofrimentos, as humilhaões, as perdas humanas e 
materiais, durante todos estes anos de resistência, 
para que nós, palestinos, nos resignemos a mudar 
de tutor", diz-nos um dirigente do Ramallah. 

É fácil comprovar a raz[o desta afirmaç[o. Os 
palestinos sabem que este problema é também o 
centro da discussão no seio da sociedade israelita. 
E embora, no momento actual, os que defendem 
o Estado palestino independente não sejam mais 
do que cerca de 15% dos eleitores, nos territórios 
ocupados a populaç[o confia em que, com o tem
po, a própria realidade se encarregará de desmisti
ficar a viabilidade das soluções parciais. e 

'Palestina 

Arafat: "Temos um oásis 
democrático no deserto" 

Em entrevista 
exclusiva, 
Yasser Arafat 

mostra como está 
a OLP dois anos depois 
do massacre de Beirute 

Alberto B. Mariantoni 

E xpuIso de Beirute hã quase dois anos, Yasser 
Arafat enfrentou neste período n!'o só a 
dispersA'o das suas forças por nove países 

diferentes, como também sofreu contestações 
abertas à sua liderança dentro da própria AI Fatah. 
Hoje, Arafat conseguiu superar as dificuldades e 
voltou a exercer o comando absoluto da Organiza
ção para a übertaç40 da Palestina. Nesta entrevista 
ao nosso colaborador Alberto B. Mariantoni, o 
principal dirigente palestino faz um rápido balanço 
de COmo está a luta dos [eddayn. 
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Dois anos após a invasão israelita do Líbano, a 
OLP parece ter esgotado todos os recursos. As [or
ças militares dispersas ... Sem qualquer resultado di
plomático ... Como explica esta crise? 

- Nós nunca pretendemos bater os Estados 

Arafat: "Agora temos 9 bases militares em 9 países" 



..... eu tenho sempre um ramo de oliveira, mas também 
olho permanentemente a espingarda" 

Unidos. O que nós temos à nossa frente, há dois 
anos, é uma invas[o norte-americano-israelita e 
portanto, nós resistimos mais tempo que todos os 
outros países árabes ao longo dos demais conflitos 
com Israel. Claro que os israelitas estavam convenci
dos de que nos destruiriam em poucos dias, mas não 
o conseguiram. O general Haig - segundo afirma nas 
suas Memórias - planificou com Sharon concluir 
este negócio em quatro ou cinco dias. Terminaram
no? Veja a realidade. Begin foi obrigado a pedir a 
sua .demissão. Israel está em crise. Repare no exér
cito atrapalhado no Sul do Líbano, na economia 
falida, na inflação galopante ... É verdade que nós 
deixámos Beirute, mas Beirute n[o é uma cidade 
palestina! Anteriormente, nós apenas tínhamos 
uma base militar no Líbano, agora temos nove ba
ses militares em nove países árabes diferentes. Vo
cê também fez referência à insubordinação de Abu 
Mussa ... Mas quem é Abu Mussa? O que representa 
ele? Será que ele é um cavalo de Tróia? Ou pelo 
contrário, muito simplesmente, um "cão de caça"? 
Acredite que esse tipo de gente é a express[o da in
gerência árabe nos nossos assuntos. 

Enquanto toda a gente esperava a sua demissão 
na reunião de Argélia, durante o passado mês de 
Junho, as diferentes facções palestinas renovaram
lhe, uma vez mais, a sua confiança. Resultado lógi
co ou compromisso? 
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- Apenas o resultado da nossa democracia. Fui 
eleito e devo ficar no meu lugar. Orgulhamo-nos de 
podermos dizer que possuimos um dos raros oásis 
de democracia no "deserto" do Médio Oriente. En
contra-se aí um dos milagres da causa palestina. O 
exercício da democracia na selva das armas! O pri
meiro campo de experiência da democracia na re
volução! 

Em 1974, falava na estratégia da "espingarda e 
da oliveira '~ .. Dez anos depois parece mais inclina
do para o lado da "oliveira': A que se deve atribuir 
esta modificação? 

- ~ impress[o sua ... Nós também n[o podemos 
desistir da nossa opç[o militar. Qualquer nação em 
luta que desistisse desta opção, renunciaria a si 
mesma historicamente. Recordemo-nos dos índios 
do México face aos espanhóis. Nós retivemos a I~ 
ç[o. Qaro que eu tenho sempre o ramo da oliveira, 
m~ também olho permanentemente a espingarda 
da resistência. 

Face às últimas ofensivas israelitas, nomeada· 
mente os bombardeamentos dos campos palestinos 
do Norte do Líbano e o aprisionamento de um I 
barco oriundo do Chipre para capturar os vossos 
resistentes, a OLP continuará, mesmo assim, a dar 
a outra "face "? 

- Nós não somos um exército clássico. Antes 
da invas[o do Líbano, os israelitas conheciam 
todos os nossos terrenos militares. Agora conhecem
nos? Sharnir tenta todos os golpes, combate contra 
fantasmas, começando até a ter medo da própria 
sombra. 

O que nos pode dizer àcerca do recente encon
tro com o rei Hussein da Jordânia? 

- Este encontro faz parte das nossas permanen
tes negociações. Abordámos diversos problemas, 
conversámos sobre a próxima conferência sobre a 
Palestina, dos resultados da minha viagem à China. 

De qualquer modo, fala-se cada vez mais de uma 
possível resolução pacífica da questão palestino 
através de uma negociação jordano-israelita. 

- É o plano Peres ... O do Partido Trabalhista ... 
O rei Hussein recusa-se a debater o problema pa· 
lestino sem a participação da OLP. 

Diz-se que o ano de 1984 será um ano decisivo 
para a actual liderança da OLP. Poder-s~á falar, 
desde já, "em recta final " de Yasser Arafat? 

- N[o é uma quest[o pessoal. Que eu fique ou 
n[o , não é importante. O importante é que a OLP, 
apesar de todas as provações, possa continuar a ser 
o único representante do povo palestino. Não se 
pode esconder o sol com um dedo! • 
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Palestina 

"Negociar com dignidade" 

Um dos máximos 
responsáveis 
da igreja católica 
do Líbano e assessor 
directo de Arafat para 
assuntos religiosos, 

lembra as diferentes etapas 
da luta palestina e analisa 
as mudanças que podem acontecer 
na sociedade israelita 

A 
14 de Julho passado celebrou-se em Argel 
uma reunilfo dos dirigentes palestinos na 
qual foi aprovada a reunificação de todas as 

correntes que compõem a OLP: AI Fatah, repre
sentado na reunilfo por Abu Jihad, comandante das 
suas forças combatentes, e as organizações que re
centemente criaram a Aliança Democrática Pales
tina, ou seja, a Frente Popular e a Frente Demo
crática para a Libertação da Palestina (FPLP e 
FDLP), a Frente pela Ubertaça'o da Palestina 
(FLP) e o Partido Comunista Palestino. 

Desde a crise criada nas fIleiras da O LP pel a dis
sidência dentro do AI Fatah liderada por Abu Mus
sa - alargada depois a outros sectores e que aca
bou por imobilizar a luta palestina durante algum 
tempo - esta é a resolução mais significativa. Abre 
caminho para uma total recomposição da unidade 
dentro da OLP, o que se espera que aconteça em 
Setembro, durante a reuni[o do Congresso Nacio
nal Palestino, o parlamento da OLP. 

Nos dias que antecederam a reunião de Argel, 
realizou-se em São Paulo, Brasil, o Primeiro Con
gresso das Entidades Palestinas da América do Sul 
e Central e das Caraíbas. Para participar nesse 
acontecimento veio ao Brasil o bispo Ibrahim 
Ayyad, assessor de Yasser Arafat para questões re
ligiosas e de política internacional, e membro do 
Congresso Nacional Palestino. (ver cadernos do 
terceiro mundo n9 52). 

Nessa ocasião o bispo Ayyad concedeu-nos uma 
entrevista exclusiva na qual ar.alisou os factos que 
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levaram à ruptura da unidade da Organização para 
a Libertaçlfo da Palestina e a sua posterior recons
tituiç[o, assim como outros temas da actualidade 
do Médio Oriente. 

Falando da situação actual da OLP, monsenhor 
lbrahim Ayyad recordou que a organizaç!fo foi 
criada "para lutar pela recuperaç[o da nossa pátria 
palestina". E fez um relato de todas as tentativas 
realizadas nesse sentido: "Lutamos desde 1964. 
Durante longos anos tentamos todos os caminhos 
pacíficos, fizemos reivindicações ante as Nações 
Unidas, batemos às portas das grandes potências, 
tlzemos apelos aos países árabes. Depois de 8 anos 
nos quais nada avançáJpos, durante os quais cons
tatámos que o Mundo Arabe não está em condições 
de ajudar-nos - entre outras razões porque explo
rava a nossa causa em funçã'o dos seus próprios in
teresses e porque muitos desses regimes têm fortes 
conexões com o imperialismo norte-americano -
compreendemos que devíamos tomar a nossa cau
sa nas nossas próprias mã'os. E que era preciso co
meçar a lutar já, n[o só no campo diplomático, 
como também no militar, no terreno da informa
ção, etc, para concretizar o nosso objectivo". 

Sobre a dissidência que surgiu no ano passado 
nas fileiras do AI Fatah, o grupo maioritário da 
OLP e que, liderada por Abu Mussa, passou a con
testar a direcçlfo de Arafat e a ênfase do dirigente 
da OLP numa saída negociada, diz monsenhor 
Ayyad: "A dissidência que surgiu recentemente 
não veio dos próprios palestinos. Era orientada de 
fora, em particular pela Síria e pela Líbia." 

"Porquê?", perguntamos. 
"Em parte - responde o bispo - porque esses 

regimes n[o se opõem totalmente aos planos dos 
Estados Unidos em relação ao povo palestino e em 
parte por inveja da figura de Yasser Arafat. Houve 
líderes árabes - continua - que desde a morte de 
Gamal Abdel Nasser ambicionar_am ocupar a sua 
posiç!fo de liderança no Mundo Arabe e a sua pro
jecção internacional. Mas não tiveram êxito porque 
careciam da estatura política, da inteligência, da 
personalidade, da força moral de Nasser. Pensaram 
que com dinheiro do petróleo poderiam comprar 
esse lugar. Mas n[o houve dinheiro capaz de reali
zar o impossív~l. E nos últimos anos a única figu
ra do Mundo Arabe que alcançou projecção inter
nacional é a de Yasser Arafat." 

"Que outra explicação haveria para esse rancor 
contra ,Arafat?", interroga monsenhor Ayyad: 
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"Nada. O que fez Arafat con tra os seus irmãos ára
bes? Nada a não ser permanecer fiel à linha traçada 
desde o início, ou seja, recuperar a nossa pátria por 
todos os meios e, se for possível, por meios pacífi
cos." 

Negociar com dignidade 

Perguntámos a monsenhor Ayyad se na recons
tituição da unidade no interior da OLP não teria 
representado um papel importante a sólida postura 
dos palestinos dos territórios ocupados que sem
pre se mantiveram fiéis à chefia de Arafat. 

"Sem dúvida, esse factor pesou muito. Toda a 
nossa população nos territórios ocupados está do 
lado de Arafat. Vêem nele o símbolo da nossa lu
ta. Arafat nã"o se converteu no líder do povo pa
lestino por empregar belas palavras. Foi ele que 
nos anos 67, 68, comandou pessoalmente mais de 
100 operaÇÕes militares bem sucedidas. 

Um exemplo é a batalha de Tubas. Arafat 
acompanhado de apenas seis combatentes enfren
tou durante três dias mais de um regimento israe
lita, reforçados com helicópteros. Os militares is
raelitas - que perderam um general nessa batalha 
- convenceram-se de estarem a enfrentar centenas 
de combatentes, mas eram só sete. 

O mesmo na batalha de Karameh, Jordânia (22 
de Março de 1968). Actualmente, os jordanos 
realizam urna grande comemoração anual da bata
lha, mas isso mais parece uma piada sádica do que ~ 
uma homenagem histórica, porque eles nunca men
cionam o papel dos palestinos, quando na verdade 
tudo se deu a partir de uma decisão pessoal de um 

Monsenhor Ibrahim Ayyad 

O Ibrahim Ayyad nasceu em Belém, Palestina, 
onde ainda vive a sua famma. Quando era 

criança estudou numa escola da igreja católica de 
ritual grego, entrando depois para o Seminário 
Latino de Jerusalém, onde se formou em teologia 
e fIlosofia. Estudou também na Faculdade de Di
reito Civil, na época uma dependência da Univer
sidade de Londres, já que a Palestina estava sob 
mandato britânico. Quando a região foi ocupada 
pelos judeus israelitas, Ibrahim Ayyad passou a 
ser conselheiro do patriarca latino de Jerusalém e 
logo depois entrou para a Organização para a U
bertação da Palestina. Hoje ele é membro do 
Conselho Nacional Palestino e assessor de Yasser 
Arafat para questões religiosas e diplomáticas. 
Foi ele que articulou o encontro de Arafat com o 
papa João Paulo II. 
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comandante palestino ao serviço do exército jarda
niano. Os palestinos sabiam exactamente a que 
horas da madrugada se aproximariam as forças is
raelitas e em que número avançavam. Dada a sua 
superioridade numérica e em armamento, dirigen
tes da Frente Popular sugeriram retirar-se de Kara
meh, até às montanhas. Mas Arafat negou-se. 'Te
mos que enfrentá-los, custe o que custar', disse. E 
foram enfrentado . Só a AI Fatal! teve 193 mor
tos. Muitos deles morreram explodindo os tanques 
com os seus próprios corpos, carregados de dinami
te. E enquanto is o, o exército jordano manti
nha-se parado, observando simplesmente a luta. 
Mas os comandantes palestinos alistados no exérci
to jordano não podiam deixar os seus compa
nheiros morrerem impunemente perante seus 
olhos. E lançaram-se na luta apesar da ordem em 
contrário do oficial jordano que comandava as 
tropas . Os israelitas foram derrotados." 

Quando perguntámos a monsenhor lbralúm 
como via o futuro da OLP agora que a reconcilia
ção parece um facto irreversível, afirmou: "A re
conciliaçã"o palestina foi decretada numa reunião 
em Aden (Yémen do Sul). Mais tarde realizou-se 
uma reunião do Comité Executivo da OLP na qual 



Israel procura eliminar a identidade cultural palestina 

estiveram presentes todos os seus membros, e ago
ra está programada a reuni[o do órl:l[O máximo pa
lestino, o Congresso Nacional (Parlamento da 
OLP), para Setembro, em Argel. Ali será selada a 
reunificaç[o. Conquistada a unidade interna, deve
mos pôr a ênfase nos objectivos da nossa luta. E se 
nenhum país árabe está em condições de ajudar
nos, o que devemos fazer nós, os palestinos? Fi
car quietos? N[o, temos que nos mexer. Em que 
direcç[o? Na que as circunstâncias permitirem. 

- E qual é a direcção que as drcunstâncias per
mitem actualmente? 

- O caminho da negociaç[o. Mas negociar com 
dignidade. N[o podemos deixar que outros nego
ciem por nós. Isso nunca permitiremos. 

-Refere-se à intenção dos norte-americanos de 
designar o rei Hussein da Jordânia como porta-voz 
dos palestinos? 

- Entre outras coisas. Não o permitiremos. Os 
israelitas aspiram cancelar a identidade palestina. 
Querem-nos amalgamados com os jordanos. Mas 
os norte-americanos sabem que nunca o permitire
mos, que nunca nos poder[o obrigar a render-nos, 
apesar de terem utilizado contra nós as armas mais 
poderosas. Um povo que deseja viver com dignida
de MO se rende. Pode morrer, mas fraquejar, nun
ca. 

Conhece na historiografia europeia a "Guérra 
dos Cem Anos"? Pois bem, nós estamos dispostos 
a travar cem anos de guerra. Uma vez Ben Gurion 
disse aos norte-americanos que com a nossa gera
ç[o ia desaparl'lcer a causa palestina. Contudo, as 
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acções que exigem mais arrojo, as operações sui
cidas, s[o levadas a cabo por jovens que n[o nas
ceram na Palestina. Mas que nos seus corações têm 
guardado um amor à Pátria Palestina ainda maior 
que o nosso, que ali nascemos. 

- Isso significa na sua opinião, que se os Estados 
'Unidos ainda não aceitaram a OLP na mesa de ne
gociações sobre o Médio Oriente, acabarão por ter 
que aceitá-Ia? 

- Sem dúvida. Os países da Europa Ocidental 
est[o a trabalhar nesse sentido. Nesse contexto é 
que se situa o encontro de Arafat com Mitterrand. 

- Os norte-americanos propõem a autonomia 
palestina em terras da Jordânia. Os israelitas pro
põem uma auto-gestão palestina em questões admi
nistrativas nos territórios ocupados. O que está a 
OLP disposta a aceitar? 

- Durante anos ofereceram-nos território jor
dano. Não o aceitamos. Dizem-nos que podere
mos chamá-lo Palestina. E se perguntamos como 
reagirá nesse caso o rei Hussein, eles respondem
nos: "Dele nos encarregamos nós". Mas a confe
deraçao com a Jordânia que os norte-americanos 
nos oferecem, de acordo com a lei internacional só 
poderia ser proclamada entre dois Estados inde
pendentes. Antes que nós, palestinos, possamos 
formar uma confederação com algum outro país, 
temos que ter o nosso próprio Estado palestino. 
Depois, até pode ser que a confederação neto seja 
uma má ideia para criar um Estado mais poderoso. 

- Qual é a exigência minima que a OLP reivin
dica? 

- Aceitaremos qualquer parte do nosso territ~ 
rio - da antiga Palestina - no qual possamos esta
belecer-nos, como um primeiro pa<>so. Nós, os pa
lestinos, não somos livres em nenhum país. Só po
deremos sê-Io no nosso próprio Estado indepen-
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dente. Mas n[o aceitaremos a "autonomia palesti
na" nos parâmetros de Camp David, por exemplo. 
O, que é essa autonomia? ~ uma administração mu
nicipal. Os israelitas permaneceriam nos territórios 
ocupados, com as suas autoridades, o seu exército, 
controlando os comandos fundamentais da admi
nistraç[o. 

As relações com o Egipto 

Consultámos monsenhor Ayyad sobre as rela
ções entre a OlP e o regime egípcio, que provo
caram tanto impacto na opini[o pública mundial, 
quando após a saída de Beirute Arafat se entre
vistou com Mubarak. 

"As relações com o Egipto s[o muito importan
tes. Recorde-se que os acordos de Camp David pre
viam duas etapas. A primeira, em relação ao Egip
to, a segunda, em relação ao problema palestino. 
Do ponto de vista do estabelecido para o Egipto, 
os acordos já foram completados. Tratava-se da re
cuperação do Sinai. ~ certo que com cláusulas res
tritivas sérias, como a instalação de forças multina
cionais, a proibição de instalar armas pesadas e a li
mitação a apenas cinco mil homens em armas egíp
cios em todo esse território. Mas, no final das con
tas, o Egipto recuperou os seuS poços petrolíferos, 
e isto é importante. 

O segundo aspecto de Camp David era o proble
ma palestino. Estabelecia-se que a negociação em 
torno dos palestinos viria uma vez completada a 
primeira parte. Mas <> Egipto recusa-se a negociar. 
Porque teria que fazê-lo em torno da fórmula is
raelita da "autonomia palestina". Nós solicitámos 
a Mubarak que não aceitasse negociar nesses ter
mos e ele resistiu à negociação. E mais: já deveria 
ter ido a Jerusalém, e nao o fez. 

Também nao funcionou a normalização de rela
ções entre o Egipto e Israel. Pela própria resistên-
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cia do povo egípcio. De acordo com o intercâmbio 
turístico programado, por exemplo, 50' mil israeli
tas visitaram o Egipto. Mas quantos egípcios visi
taram Israel? Só 500. E por razões comerciais. 
Quando as pessoas sabem que determinados ali
mentos vêm de Israel, n[o os compram, mesmo se 

-8[0 mais baratos. Quando os turistas israelitas v[o 
às feiras fazer compras, os vendedores egípcios re
cusam-se a atendê-Ios. 

As pessoas fazem isso espontaneamente. E ago
ra passaram a ter o apoio do governo. De acordo 
com fontes oficiais, "Camp David está morto". 
Mas n[o podem declará-lo, porque os israelitas em 
24 horas voltariam a ocupar a península do Sinai. 
Os egípcios est[o em inferioridade militar. E isso 
não é casual: o governo dos Estados Unidos forne
ce sistematicamente a Israel as armas mais moder
nas e sofisticadas, enquanto que aos egípcios só 
vende armamento convencional. ~ por essa raz[o 
que o Cairo pretende comprar armamento francês. 

"Só mudam as aparências" 

Em relaç[o às eleições norte-americanas, mon
senhor Ibrahim Ayyad disse n[o ter muitas expec
tativas. "Camp David é a herança de James Carter'; 
lembrou. "Mudam as aparências, mas a política 
aplicada é a mesma porque quem a traça é o esta
blishment norte-americano". Igual cepticismo ma
nifestou face às eleições de Israel. "Os trabalhistas 
só s[o mais flexíveis nos aspectos tácticos", afu
mou. 

Quando perguntámos se os acontecimentos no 
Líbano nãO teriam influído positivamente na opi
ni[o pública israelita, levando-a a ter uma ati~ude 
mais activa na vida política e religiosa do país, o 
dirigente da OlP respondeu : "O governo israelita 
mantém até agora uma censura rigorosa em rela
ç[o aos acontecimentos no Líbano. Só reconhece
ram 600 mortos. Mas de facto, de acordo com fon· 
tes militares francesas, perderam mais de cinco mil 
homens. E têm pelo menos oito mil feridos. Cen
suram qualquer referência às baixas porque temem 
a reacç[o da sua própria gente. 

As manifestações de massa em Telavive - que 
reuniram mais de 400 mil pessoas - segundo me 
disse um israelita ilustre, um grande homem, 
Amnon Kapeliuk (ver entrevista com Kapeliuk em 
cadernos do terceiro mundo nq 58), n[o foram 
um questionamento à invas[o do Líbano em si, ou 
aos massacres de Sabra e Chatila, mas um protesto 
pelas baixas israelitas. Muitos deles haviam perdido 
os seus maridos, filhos, pais, noivos. 

Quanto aos problemas éticos da invas[o do Lí
bano, tenho as minhas dúvidas de que realmente lhes 
criem problemas de consciência: Porque nas escoo 
las de Israel se ensina às crianças a odiar os árabes. 
Incutem-lhes que n[o devem misturar-se connosco. 



~ Antes havia numerosos casamentos entre árabes e 
o judeus. Actualmente fazem todo o possível para 

impedi-los. As pressões contra os casais s[o t[o 
grandes que em geral acabam por desistir de casar
-se. 

Essa é a explicaç[o do apoio maciço que Sha
ron e Begin receberam depois da invasã"o: um apoio 
de 70% dos votos. Eu estudei hebreu em 1936, no 
Patriarcado de Jerusalém. Tínhamos um professor 
judeu. Recordo como me chocaram alguns dos li
vros de texto que ele me trouxe, e que se usavam 
nas escolas. Chamavam os árabes de ladrões e assas
sinos. E assim foram formadas as novas gerações 
em Israel. 

- Às vezes, a realidade impõe-se a toda inter
pretação. Não acha que essas gerações devem estar, 
pelo menos, confusas? 

- Creio que estã"o abrindo os olhos, mas o pro
cesso é lento , muito lento. As novas gerações estã"o 
cansadas de guerra e interrogam-se como pôr um 
fim à situaç[o, mas ainda n[o superaram o seu te
mor e o seu desprezo pelos árabes. 

- Em que medida a ofensiva diplomática da 
OLP que levou Yasser Arafat a entrevistar-se com 
vários chefes de Estado, inclusive com o papa João 
Paulo II, não influi também para forçar uma mu
dança de atitude em relação à luta do povo pales
tino? 

- Já em 1968 Yasser Arafat foi às Nações Uni
das, pronunciando o histórico discurso no qual 
afirmou que tinha o ramo de oliveira numa m[o e 
a espingarda na outra, e no qual apelou à comuni
dade internacional para que nunca permitisse que 
tivéssemos de abandonar o ramo de oliveira. Isto 
prova que a vocaç[o negociadora dos palestinos 
nã"o é nova. 

Contudo, os anos passaram e necessitamos ain
da da espingarda. Esse complexo de superioridade 
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A população 
árabe e palestina 
dos terntórios 
ocupados por 
Israel sofre todo 
o tipo de 
discriminaça-o 

dos israelitas impede o avanço no caminho da 
paz ... 

- ... referNe à sua interpretação da sua própria 
história como "povo eleito "? 

- Qaro. N[o é verdade que sejam um povo elei
to. Nem sequer de acordo com a Bíblia. No primei
ro capítulo do Evangelho segundo S[o Jo[o do 
Novo Testamento está escrito que somos filhos de 
Deus. Está claro que n[o existe povo eleito. Se so
mos crist[os temos que aceitar essa doutrina. 

Dizer que a proclamaçã"o do Estado de Israel t 

uma concretizaç[o das Profecias, como fazem al
guns protestantes, é uma heresia, do ponto rl~ "i. 
ta crist[o. Numa conferência que dei em O:...~ HV 

ano passado fiz uma extensa análise nesse sentido. 

- E qual é a posição do papa João Paulo II? 
- A sua posiç[o é positiva Em vários encon-

tros que mantive a alto nível no Vaticano p .. rrt>hi 

que o problema palestino é uma preocupaça" pc;, 
manente do papa e que sempre está presente nas 
suas conversações. Uma das suas declarações pú
blicas mais importantes nesse sentido foi na cida
de de Otrenta, no sul da Itália, a 15 de Outubro 
de 1980, quando o papa perante mais de 150 mil 
fiéis afirmou que a principal causa da diáspora pa
lestina foi o estabelecimento do Estado de Israel. E 
que culminou com a entrevista entre sua Santidade 
e Yasser Arafat, realizada a partir de uma decisã"o 
pessoal de Jo[o Paulo II e apesar de todas as pres
sões com que se tentou frustrar o encontro. 

O bispo conta que, prevista inicialmente para 
meia hora, a entrevista entre Arafat e Jo[o Paulo 
II, desenrolada num clima fraterno, durou mais de 
uma hora e só foi interrompida porque o Sumo 
Pontífice estava a ser esperado para uma audiência 
pública, na qual, além do mais, o tema palesti
no ocupou urna boa parte da intervenção do 
papa. (Beatriz Bissio) • 
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Palestinos cristãos: 
dupla perseguição 

, , A perseguição das autoridades israelitas é 
mais implacável contra os palestinos cris
t[os. Eu tenho uma irmã que é freira . 

Vive em Jerusalém . Ela conta-me que muitos ju
deus quando a vêem a caminhar pelas ruas com a 
cruz ao peito, cospem-lhe ou gritam-lhe obsceni
dades, verdadeiras atitudes fanáticas . E não há 
quem ponha um travão a essas atitudes. Aparecem 
inscrições com insultos nas paredes das igrejas, do 
tipo 'fora daqui', 'por que nã'o se vão embora? ' 

"Por exemplo, na Abadia da Virgem Adorme
cida em Jerusalém, os padres beneditinos tinham 
uma biblioteca muito valiosa : foi roubada . Os vi
trais da abadia, que eram maravilhosos, foram que
brados. Durante a invasã'o de Jerusalém, em 1948, 
eles penetraram na igreja. Eu conhecia pessoalmen
te a estátua da Virgem que dá o nome à abadia, 
uma verdadeira obra de arte. Eles quebraram as 
mãos, perfuraram-lhe os olhos, enfim, mutilaram
na. O mesmo fizeram em Haifa. Tenho em meu po
der urna carta do superior do convento de Haifa 
que é guardiã'o da terra santa em Jerusalém. Ele 
conta o ódio com que se lançaram contra as igre
jas. Conta como decapitaram uma das imagens de 
Cristo e colocaram excrementos no lugar da ca
beça., 

"Em Israel, o Novo Testamento está proibido 
actualmente. Por exemplo, Israel Sahak:, o presi
dente da Comissão de Direitos Humanos, contou
me que conheceu uma jovem professora que suge
riu aos seus alunos de um colégio secundário que 
lessem uns parágrafos do Novo Testamento. Foi 
expulsa da escola 

" E mais: actualmente em Israel mudou-se o si
nal que simboliza a soma aritmética Já não é uma 
cruz, é um t. 

"Outra forma de perseguição: os crist[os já não 
podem ser guias turísticos em Israel. Têm que ser 
judeus. E os peregrinos crist[os também s[o I!l0ral
mente agredidos. Um deles contou-me que o guia 
se referiu nestes termos a um dos caminhos por on
de passou Cristo: 'Os cristãos dizem que por aqui 
passou o bastardo'. Teria muito mais exemplos. 
Recordo-me do que ocorreu com o secretário-geral 
da Comissão de Justiça e Paz na França. Entrevis
tei-me com ele e dei-lhe alguns desses exemplos. 
Senti que el~ nã'o acreditava em mim. Mas poucos 
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meses depois visitou Israel. Quando regressou, cha
mou-me. Tenho que lhe pedir desculpas pelo meu 
ceptismo - disse-me. 'Agora sei que tudo que me 
contou é verdade e que ainda foi pouco', acrescen
tou . ' Com os meus próprios olhos, comprovei o 
que está a ocorrer a perseguição contra os crist[os 
e árabes em Israel'. 

"Força bruta ou asfixia 
económica, o objectivo das pressões 

é o mesmo: a expulsão 

" Outro exemplo: eles est[o a apoderar-se das 
terras árabes. E se é a época de colheita, nem se
quer permitem que as famJ1ias árabes possam co
lher o que está plantado. Quando Sharon era mi
nistro da Agricultura, costumava colocar veneno 
nas sementes ou usava tractores para arrancar as 
plantações. 

" Est[o a fazer todo o possível para que os ára
bes n[o possam mais viver nas suas terras e sejam 
obrigados a emigrar. Por exemplo, os cristaos em 
Jerusalém eram 45 mil, agora $[0 só 8 mil. Têm de 
pagar impostos exorbitantes. Minha sobrinha, por 
exemplo, que é advogada em Jerusalém vai ser 
obrigada a emigrar para Aman porque já nã'o pode 
aguentar os elevadíssimos impostos sobre os seus 
salários. 

" Às vezes expulsam-nos pela força bruta, outras 
pela asfixia económica. O objectivo é o mesmo: 
obrigá-los a sair. Num ano, mais de três mil jovens 
católicos abandonaram Belém e Jerusalém. E esse 
processo é contínuo. 

" No ano passado, na Conferência de Genebra, 
Arafat voltou a insistir na nossa disposiç[o, como 
palestinos, de trilhar os caminhos pacíficos, 'Dei
xem-nos realizar o nosso sonho de ser um exemplo 
de paz na Terra da Paz', afirmou. E exortou os is
raelitas a negociar. Mais tarde, em Amsterdã'o, Ara
fat insistiu na linha negociadora: 'Deixem-nos 
construir um diálogo construtivo entre os nossos 
dois povos', afirmou. 'Todos sentimos uma profun
da necessidade de paz, ma<; de uma paz justa e du
radoura'. Muitos judeus estavam presentes nessa 
conferência de Amsterd[o. , 

"O Mundo Árabe é governado por dirigentes co
niventes com a política norte-americana. Mas estou 
convencido - nao tenho dúvidas - que chegará o 
dia em que os povos árabes tomarão o seu destino 
nas suas mãos. E então, sim, o imperialismo norte
americano verá os seus interesses em perigo." e 



Israel 

As sequelas 
da guerra do Líbano 

Um corajoso 
testemunho 
que obriga à reflexão, 

na palavra do jornalista judeu 
Jacobo Timmerman 

M
ajid e Subhu Abu Gumaa tinham 18 anos, 
eram primos. A 13 de Abril junto com ou
tros dois palestinos sequestraram um au

tocarro numa estrada ao sul de Telavive e para li
bertar os passageiros exigiram uma troca com pri
sioneiros palestinos. Comandos israelitas assalta
ram o autocarro. Um passageiro israelita e dois 
palestinos morreram. Majid e Subhu foram aprisio
nados ilesos e mortos a coronhadas durante o in
terrogatório. 

Como em todo o mundo, o governo tratou de 
ocultar os factos e a imprensa revelou-os. Não foi 
permitido ao diário Hadashot publicar as fotogra
fias dos dois adolescentes nas mãos dos seus cap
tores, mas a versã"o chegou ao New York Times e 
o Ministério de Defesa israelita ordenou uma in
vestigaçfo que estabeleceu a verdade do ocorrido. 

Segundo o ministro MO!ité Arens os responsá
veis sercto castigados. Mas hã motivos para se duvi
dar, já que quando foi finalmente autorizada a pu
blicaçfo das fotos, os rostos dos verdugos foram 
apagados. 

A censura utilizou o mesmo procedimento 
antes de permitir a publicação de fotografias dos 
terroristas israelitas processados pela tentativa de 
fazer explodir cinco autocarros árabes no centro 
de Jerusalém. O juiz Amihud lehavi proibiu a di
vuIgaçfo dos nomes dos implicados, que também 
São acusados pelos atentados de 1980 contra os 
presidentes de Câmara palestinos Bassam Shaka, 
de Nablus, Karim Kbalef, de Ramallah, e Ibrahim 
Â-Tawill, de El-Bire, e pela conspiração para ex-
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plodir as mesquitas de EI-Aksa e Omar. 
Se a justiça israelita nfo é credível, os sentimen

tos da sua populaçã"o &a"o alarmantes. Uma pesqui
sa informal realizada em Telavive quando foi co
nhecida a forma como morreram Majid e Subhu 
Abu Gumaa, indicou que 84% dos inquiridos con
sideravam o ocorrido aceitável. A emoção causada 
em 1982 pelo massacre de Sabra e Otatila cede lu
gar à rotina do horror consentido? Que perspecti
vas abre ou encerra isto, agora que um novo gover
no se instala em Israel? O que se pode e o que não 
se pode esperar do povo de Israel? 

Algumas respostas a estas perguntas podem ser 
encontradas nas páginas que se seguem, fragmentos 
do livro Israel, a mais longa gue"a, do jornalista is
raelita Jacobo Timmerman. Director do diário La 
Opinión de Buenos Aires, Timmerman foi seques
trado e torturado pelos militares argentinos em 
1977, libertado e expulso em 1979. 

Militante sionista desde a sua juventude, denun
ciou que havia sido perseguido na Argentina como 
judeu, e ao chegar a Israel declarou-se feliz e orgu
lhoso. Num artigo para um diário israelita escreveu 
que os judeus eram belos, bons e corajosos. 

Jacobo Timmerman, de novo em Buenos Aires 



Mas a invasão do Líbano em 1982 despertou-o 
brutalmente. O seu filho mais velho negou-se a fa
zer aos palestinos o mesmo que os militares rugen
tinos haviam feito à sua família e Timmerman con
verteu o seu diário pessoal em livro, testemunho de 
uma ruptura que exigiu muito mais coragem do 
que a necessária para ser torturado numa prisão de 
Buenos Aires ou matar crianças nas ruas de Beirute. 

O facto de um israelita escrever semelhante li
vro, vida nova que fermenta sobre a putrefacção de 
uma sociedade, deveria levar à esperança, ainda 
que o seu autor desconfie da capacidade dos seus 
compatriotas para se redimirem sem ajuda. (Horacio 
Verbitsky) 

FRAGMENTOS DO liVRO "ISRAEL, 
LA GUERRA MAS LARGA" DE 

JACOBO TIMMERMAN 

À excepçá'o do nascimento do Estado de Israel, 
em 1948, nenhum acontecimento comoveu t[o 
profundamente os judeus como a invasão israelita 
do Líbano. Se há 35 anos tudo foi euforia sem per
guntas, a partir de meados de 1982 tudo é interro
gação sem piedade. 

Nos meses de Junho a Setembro de 1982, entre 
a entrada de três colunas de tanques israelitas no 
Líbano e as matanças de civis palestinos nos acam
pamentos de Sabra e Chatila, uma pesada desmisti
ficação afectou cada "aspecto da vida judia na Diás
pora e em Israel. 

A brutalidade da invas[o assim como a sua gra
tuidade, mostravam Israel como uma potência co
lonialista com um governo que enganava o parla
mento e a opinião pública, e uma máquina militar 
que não questionava a moralidade das ordens que 
recebia. A ética judia havia sido aniquilada! 

Um marechal de Bonaparte . 
Sharon está omnipresente. Ocorreu-me que Bo

naparte o teria amado antes de uma batalha, sus
t.entado durante a batalha e decapitado depois. 
E estranho que um marechal de Bonaparte tenha 
podido fazer carreira num exército democrático, 
fundado por jovens colonos socialistas num Esta
do de explícitos controlos constitucionais. ( ... ) 

Cada judeu traz em si alguma remota ou recen
te cicatriz deixada pelas humilhações sofridas. O 
heroísmo é uma necessidade quotidiana, e nesses 
primeiros dias era uma constante. Depois foi pre
ciso saber se essas ruínas fumegantes das cidades 
libanesas tinham alguma relação com o heroísmo, 
ou se eram imagens trazidas de outras guerras para 
ilustrar o que os judeus seriam incapazes de come
ter. 

Um homem avança entre essas ruínas com um 
menino ou m~nina de uns dez anos nos braços. Um 
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Arie! Sharon, "um marechal de Bonaparte" 

grupo de homens, mulheres e crianças é detido, 
com os braços ao alto, e a expressão dos seus ros
tos, o que transmitem os seus olhares, é facilmente 
reconhecível para qualquer judeu. Porém é-nos 
proibido fazer comparações que possam chegar a 
igualar as vítimas de hoje com as vítimas de on
tem. Porque se isso se permitisse a conc1uslfo qua
se inevitável seria de que os crimes de ontem são os 
crimes de hoje. Foi assim que, mais ou menos no 
quarto dia, começou a culpa. Se a guerra havia co
meçado oficialmente no domingo 6 de Junho de 
1982, é quase seguro que a culpa começou, extra
oficialmente, na quinta-feira 10 de Junho. ( ... ) 

Pela primeira vez o povo israelita pensava no 
que havia feito a outro. Sentia culpa e até vergo
nha. ( ... ) 

Pela primeira vez havia cidades destruídas e 
massas de civis mortos. Estavam abatidos pelo as
sombro. Haviam visto, mas não sabiam o que sig
nificava. .. E ainda que não o escrevessem nem co
mentassem por rádio ou televis[o, traziam consi
go algo completamente novo: o odor que despren
dem os mortos sem enterrar. Não é algo novo para 
o israelita. Houve milhares de soldados mortos nas 
guerras dos últimos 30 anos que apodreceram es
perando a sepultura. Mas parece que o odor das 
crianças e mulheres nas ruas, nas casas, é um odor 
diferente. 

Os jornalistas trouxeram algo mais. Haviam vis
to de diferentes postos através de binóculos a des
truição sistemática de três grandes cidades: Tiro, 
Sidón, Damur. Era também algo "pela primeira 
"vez". Bombas israelitas da aviação, da artilharia e 
da marinha destruíram cidades. ( ... ) 

A longa lista de situações que se produzem pela 
primeira vez é o que nos mantém a todos saltando 
de um argumento para outro, de uma comparação 
para outra, tentando preservar algo da nossa credi
bilidade, da nossa tradiç[o moral, das justificações 
que nos foram conferidas pela nossa condição de 



"O Holocausto, assim como o conteúdo moral da tragédia, sofreram uma séria 
deterioração nas mãos dos que os utilizam para justificar a invasão do Líbano e a política externa israelita" 

vítimas do homem, das nações, e do mundo num 
extenso período da história. Mas estamos inquie
tos, porque já na terceira semana de guerra não po
demos continuar a nos enganar. E quando deixa
mos de nos enganar, começamos a sentir vergonha. 
Uma sensaçlfo estranha e irreal para um judeu, a de 
conceber-se algoz. ( ... ) 

Fui à reuni[o popular de Paz Agora com meu 
neto de dois anos sobre os ombros. Pelos microfo
nes lêem a mensagem de um pai cujo ftlho não o 
fará avô porque tombou no Líbano... Quantos 
anos me restam para evitar a guerra para a qual o 
Exército-Estado enviará meu neto? ( ... ) 

O holocausto : direito ou missa"o? 

A confuslfo é basicamente aumentada primeiro 
porque para o governo deste país todo acto agres
sivo israelita fica justificado porque houve um ho
locausto. E, segundo, porque respondendo ao mes
mo mecanismo neurótico, alguns críticos do go
verno acreditaram que comparando as acções is
raelitas às cometidas pelos nazis fica melhor evi
denciada a infâmia da invaslro do Llbano. 

O jovem fIlósofo francês A1ain Finkielkraut aca
ba de assinalar com precislfo que o debate encerra 
dois perigos. Um, o de fechar-se na defesa de Is
rael , obcecar-se na negaçlro de toda condenação e 
compensar as dúvidas que existem com a má fé. O 
segundo perigo seria ó de desviar até ao extremo 
oposto , palavra por palavra, a opinião que se tem 
sobre os judeus. " Os judeus, de vítimas, conver
tem-se em carrascos nazis" . Creio, por minha par-
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te, que há um terceiro perigo. Se uma crítica ou 
acusaçlro a Israel pela invaslro do Líbano, fosse des
considerada como expresslro de antisemitismo pelo 
facto de que se utilizam palavras que correspon
dem aos crimes cometidos pelos nazis contra os 
judeus, alienar-nos-íamos do mundo em que vive
mos. Inclusive as expressões de antisemitismo de 
alguns dos críticos da política israelita não invali
dam os conteúdos essenciais da crítica, nem justi
ficam as nossas acções no Llbano. 

Comparar Arafat com Hitler é uma utilização 
obscena e perversa da tragédia judia ... O Holocaus
to, assim como o conteúdo moral da tragédia ju
dia, sofreram uma séria deterioração nas mãos dos 
que os utilizam para justificar a invaslro do Llbano 
em Qarticular, e a política externa israelita em ge
ral. As vezes pergunto-me se o Holocausto, para os 
que estamos vivos, é um direito ou uma misslro . Se 
devemos recordar o Holocausto para evitar que se 
repita contra nós, ou também contra qualquer ou
tro povo. ( ... ) 

Os soldados compreenderam, na situação moral 
limite que viveram invadindo um país numa guerra 
desnecessâria, que a extensa Iitania de acusações e 
lamentos dos seus chefes, era uma faceta a mais do 
silêncio. O que nlfo só oculta a palavra justa, mas 
também a corrompe. 

Eu teria querido dizer-lhes que não se sentissem 
sufocados por esse silêncio. De todos os agravos 
que lhes foram infligidos nessas semanas, o engano 
nll"o é o mais penoso. Quando meditarem, no de
correr das próximas semanas, descobrirlro que fo
ram agredidos na sua posteridade. Que foram ao 
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Líbano para perpetuar o fogo e a violência que nas 
próxima<; guerras envolverá as suas descendências. 

o problema palestino 

O problema palestino não se resolverá só pelo 
facto de que possamos manter urna superioridade 
militar, nem porque inventemos as mais originais 
fórmulas políticas. Nada pode substituir a necessi
dade de um povo de organizar-se em Estado no 
território que habita e lhe pertence. A alternativa 
que nos oferece o nosso governo, por mais disfar
ces que lhe ponha, é manter a opressão sobre o 
povo palestino até que tenhamos destruído a sua 
vontade de viver, aniquilado a sua identidade na
cional. l! incrível que considerem isto possível 
membros do povo que demonstrou que isto é im
possível. Que é imoral e é criminoso. De qual
quer forma, ainda antes que possamos confirmar 
se isto é possível, será a nossa sociedade a destruí
da, nosso povo o extenuado pela guerra permanen
te. Converter-se numa Prússia do Médio Oriente é 
agora o nosso destino manifesto. E depois o 
quê? ( ... ) 

B impossível achar que a ocupação 
seja um projecto aceitável para uma democracia" 

Não é necessário aprofundar em todos os por
menores a política que Israel aplica nos territórios 
ocupados. As informações diárias nos meios de co
municaçã'o de massa s[o ilustrativas. l! difícil en
contrar uma fórmula democrática de ocupar um 
território. Certamente o fizeram os aliados da Ale
manha, a Áustria e o Japão depois da guerra. Mas 

·nunca tiveram pretensões territoriais a respeito 
desses países. No momento em que Israel manifes-
tau que o seu objectivo era a incorporação no seu 
património dos territórios ocupados, e portanto a 
convers[o dos seus habitantes em cidad[os de se
gunda classe, é impossível que este seja um pro
jecto aceitável .para uma democracia. ( ... ) . 

Os soldados conheceram essa zona dos outros 
tlfo difícil de penetrar: o mundo afectivo. Trouxe-
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ram consigo para Israel relatos de famílias de 6, 8 
ou 10 membros ajudando-se uns aos outros a so
breviver no meio do desmoronamento e do pânico. 
Relatos de crianças de dez a doze anos diferentes 
das únicas crianças que a propaganda oficial israe
lita apresentava, os meninos lança-granadas. Meni
nos de dez a doze anos perdidos, cuidando de ir
ma'os menores, cuidando de anci[os, mendigando 
para levar comida às suas famílias; crianças que 
n[o choram, que n[o fazem travessuras porque já 
têm a seriedade sombria do tempo. Conheceram 
jovens palestinos que slfo voluntários nos hospi
tais, que têm amigos, que querem um dia ter fi· 
lhos e que, como os israelitas, sonham com uma 
motocicleta, com uma moça permissiva; jovens 
que também estão orgulhosos de n[o temer a mor
te e a quem também afecta a morte dos outros. 

O reconhecimento mútuo 

Os soldados trouxeram relatos de enfermeiras 
que ficaram a atender feridos, médicos que na'o fu
giram; e encontraram jovens palestinos que como 
eles, nã'o pedem misericórdia nem se humilham. Os 
soldados perceberam que os jovens palestinos, 
como eles mesmos, também sentem orgulho da sua 
identidade. Urna identidade que a propaganda ofi
ciallhes havia dito que era amorfa, indefinida, con
fusa, quase paranóica, quase criminal. Os soldados 
não a encontraram mais confusa que a deles mes
mos, não escutaram aos palestinos dúvidas mais 
amargas ou complexas do que as que os angustia
vam em Israel. Descobriram nesses palestinos, 
quando os ouviam falar da pátria que algum dia te
riam, longíquas reminiscências do que acreditavam 
ter percebido nos relatos dos seus avós ou pais so
bre outras épocas de Israel. Talvez nesse momento 
tenham tido um pouco de inveja. 

Quando estes soldados regressaram a Israel, na 
sétima semana da guerra, viram que todos conhe
ciam os actos heróicos que eles haviam realizado. 
Mas eles trouxeram, além da sua angústia ou eu
foria ou fadiga, façanhas, heroísmo e sacrifícios do 
outro, do palestino com quem nalgum momento 
tiveram ocasião de falar pela primeira vez. ( ... ) 

Compreender a existência do outro e entlfo 
admitir sem ódio a sua existência, é um facto novo 
em Israel, mesmo considerando que alguns sectores 
democráticos nunca deixaram de senti-lo deste 
modo. Mas como estado de ânimo propagado, em
bora ainda não como estado de consciência, é a 
primeira vez que ocorre. ( ... ) 

É preciso convencer os israelitas de algum modo 
a aceitar os novos judeus do Médio Oriente, estes 
cidada'os de uma terra sem Estado, estes sionistas 
sem Horzl nem Ben Gurion, esses palestinos que 
se negam a desaparecer assim como se negam a re
nunciar ao seu Estado. Os seus erros e os seus cri-



mes nlro provam que a sua reivindicaçãO histórica 
nlro seja justa e correcta. Se pudéssemos aceitá-los 
na sua identidade humana, como aprendemos a 
fazê-lo com os alenllies depois da guerra, sabería
mos admiti-los na sua identidade nacional. 

Por mais que o nosso governo e a propaganda 
oficial pretendam ocultá-lo e dissimulá-lo, os pales
tinos estavam a preparar, antes da invaslro do Líba
no, o reconhecimento do Estado de Israel. Inclusi
ve no momento difícil que estlro a atravessar, de
ram mostras suficientes de abertura política para 
que um governo israelita as aproveitasse. Devería
mos compreender, tanto nós como o nosso aliado 
norte-americano, que uma vez mais Henry Kissin
ger se equivocou nas suas primeiras apreciações so
bre a guerra no Líbano. Ao contrário do que disse 
e fez crer aos governos de Israel e EUA, esta inva
sll'o nlro abriu um vasto leque de novas oportuni
dades para Jerusalém e Washington. O que esta 
guerra demonstrou é que só uma nova oportunida
de surgiu: o mútuo reconhecimento dos dois po
vos, o israelita e o palestino ... A paz é a única nova 
oportunidade. 

Bombardeamentos e massacre 

Seis dias de bombardeamento. Um desses bom
bardeamentos dura doze horas, que o diário liba
nês L 'Orient-Le-Jour chama Doze Horas de Loucu
ra ... 

Os comunicados serviram para informar sobre 
operações militares e negociações diplomáticas. 
Nem um morto aparece, nem uma casa destruída. 
Nunca se utiliza a palavra inimigo, e nunca se pre
cisa quais slro os planos daqueles a quem atacamos 
com tanta eficiência e êxito durante toda a sema
na, quais os perigos reais - se existem - em que 
nos colocam. Dentro dessa grande nebulosa, eles 
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"O que foi que 
converteu os 
nossos soldados 
em criminosos 
tIo eficientes?" 

são os terroristas, em número de seis ou oito mil e 
ficamos com a impresslro de que cada bomba que 
lançamos sobre Beirute cai sobre a cabeça de al
gum terrorista sem sequer afectar a rotina diária 
das centenas de milhares de habitantes da cidade. 

De onde tiramos essa capacidade de cinismo? 
Quando ficamos a saber esta semana pela im

prensa estrangeira que entre 500 e 1000 civis fo
ram mortos por causa dos bombardeamentos, di
zem-nos que os terroristas procuraram refúgio en
tre eles. 

Quem noS deu a nós o direito de decidir que 
esses civis deviam morrer porque nlro puderam ou 
não souberam escapar a tempo dos terroristas? De 
onde tiramos essa omnipotência? ( ... ) 

Ontem foi o enterro com todas as honras de dez 
soldados israelitas que tombaram no último ataque 
a Beirute. Os outros nove serlro sepultados hoje, 6 
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de Agosto. No mesmo ataque morreram 250 pales
tinos e libaneses, que nã"o tera"o sepultura por en
quanto; enquanto isso os ratos damo conta de al
guns. Os 65 feridos israelitas já estâ"o sendo atendi
dos nos melhores hospitais de guerra do mundo. 
Nã"o há hospitais para os 670 feridos palestinos e li
baneses. É possível que nem todos morram das 
suas feridas e que alguns sobrevivam à sede. 

O salmo 137 diz que nunca se deve esquecer Je
rusalém. Eu nunca a esquecL Com o mesmo fervor 
e ternura, nunca esquecerei Beirute. 

Ontem à noite, uma marcha de tochas percor
reu as ruas de Jerusalém exigindo a paz, a retirada 
total das tropas israelitas do Líbano. Os habitantes 
de Jerusalém pensam em Beirute e lutam por Bei
rute. Há fúria. Há esperança. 

Nesse domingo 19 de Setembro o meu filho 
mais velho veio despedir-se ... Crê que não deve ir, 
mas angustia-lhe a ideia da prisã"o militar para a 
qual será enviado. Está ainda traumatizado pela 
lembrança das visitas à prisã"o onde estive preso na 
Argentina. Nã"o quer desertar, mas precisa expres
sar de algum modo o seu protesto pelos assassina
tos organizados por Israel nos campos palestinos 
do Líbano ... Pergunta-me lenta e suavemente so
bre como é a vida num cárcere. Escutem a respos
ta de um pai israelita e reflictam sobre o grau de 
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anormalidade, alienação, deformaçllo a que che
gou a vida quotidiana em Israel: 

"Nlro podes comparar, ftlho, um cárcere argen
tino com um cárcere israelita. Nas nossas prisOes só 
maltratam os árabes e tu és membro da raça supe
rior. ~ certo que fomos o povo escolhido por Deus 
para ser testemunha de sua Verdade, mas agora 
que nos capacitamos para o assassinato de outro 
povo somos uma raça superior, já que, diz o nos
so governo, ninguém nos pode derrotar. Nlro te 
torturara"o no cárcere. Uma vez que organizes a tua 
rotina, trinta ou sessenta dias passam rápido. Se 
na"o te apresentas agora ã tua base é um acto indi
vidual. Talvez no regimento haja outros que pen
sam como tu e possam organizar um protesto co
lectivo. Em todo o caso, devem negar-se a ir ao Lí
bano. Nlro se pode ser cúmplice de um crime justi
ftcando-se com ordens superiores. ~ o momento de 
rebelar-se". 

(A 4 de Outubro de 1982, Daniel Timmerman 
foi sentenciado a 28 dias de confmamento numa 
prislro militar por negar-se a regressar à frente do 
Líbano. Em Maio de 1983 foi sentenciado pela se
gunda vez a 35 dias. Na primeira vez era o quinto 
soldado condenado por negar-se a transpor os limi
tes de Israel. Na segunda vez, já era o número 60. 
Continuam a aumentar.) 

Lembrei-me do rabino Robert Goldburg, que 
disse a jovens norte-americanos que se negavam a 
servir no exército durante a guerra do Vietname: 
''Pode ser que os levem diante de um tribunal, mas 
nunca perante um futuro Nuremberga". ( ... ) 

Tenho poucas esperanças na oposiçlro democrá
tica de Israel... Temo que a disciplina israelita que 
domina o subconsciente de todos nós termine por 
implementar uma investigação que, na realidade, 
proteja os criminosos do castigo que merecem, e que 
o povo de Israel sofra de forma irreparável uma de
terioração do respeito e nível moral que ainda tem 
perante o mundo. Lembrei-me, também, do rabino 
Abraham Joshua Heschel, o qual disse durante a 
campanha contra a guerra do Vietname: "Numa 
sociedade livre, alguns sa"o os culpados, mas todos 
sã"o responsáveis". Penso entâ"o que só o povo ju
deu pode hoje fazer algo por nós. Os judeus da 
Diáspora, que preservaram os valores da nossa tra
dição moral e cultural, destruídos pela intolerância 
e pelo nacionalismo israelita, deviam estabelecer 
um tribunal judeu para julgar Begin, Sharon, Eitan, 
todo o Estado Maior do exército de Israel. Será a 
única maneira de elaborar e entender a enfermida
de que está a destruir Israel e, talvez, preservar o 
futuro de Israel. O que foi que nos converteu em 
criminosos tllo eftcientes? 

No nosso subconsciente colectivo nllo nos re
pugna a possibilidade de um genocídio palestino. 
Não creio que nós, os israelitas, possamos curarmo
nos sem ajuda de outros. e 



Estamos cá 
como se estivéssemos lá. 
Somos uma ponte segura 
na cooperação recíproca. 

uma Empresa privilegiada 
na auscullação directa e 
no diálogo negociador. 
preparada e exparimentada 
como via das melhores condições 
de parceria. que decorrem do 
planeamento de 
um grande mercado. 

o seu estatuto preferencial 
é um espalho que reflecte 
as necessidades orientadas e 
as potencialidades do 
comércio externo angolano. 

uma experiência 
adquirida 
uma confiança 
reforçada 
no domínio de 
acordos .e 
operações 
comerciais e 
no fomento de 
cooperação 
técnica com aRPA. 



EL SALVADOR 

A unificação 
do comando guerrilheiro 

Um repórter da agência Inter Press Service percorreu recentemente 
as zonas controladas pela guerrilha salvadorenha e entrevistou 

os seus dirigentes sobre os rumos da luta armada no país. 
O texto que segue é baseado no relato do repórter Alberto Grignolo. 

S e o governo salvadorenho 
não decidir dialogar com os 

movimentos guerrilheiros do país, 
haverá um aprofundamento da 
guerra que dura há quatro anos e 
que já provocou pelo menos 50 
mil mortes. Segundo os princi
pais movimentos guerrilheiros de 
El Salvador haverá também a ne
cessidade de rest~belecer um co
mando unificado militar de 
todos os grupos que hoje contro
lam quase um terço do território 
desta pequena naç3:o centro-ame
ricana. 

A Direcçã'o Revolucionária 
Unificada (DRU) existiu durante 
quase dois anos a partir de 1981, 
mas foi desactivada devido a di
vergências entre os cinco movi
mentos políticos que compõem 
a Frente Farabundo Martí de li
bertaçã'o Nacional (FMLN). Ago
ra, o governo democrata-crista'o 
de José Napoleã'o Duarte tenta 
explorar a desactivaçã'o da DRU 
com o objectivo de embaralhar 
as cartas do jogo político e adiar 
o in ício de um diálogo directo e 
incondicional com a FMLN. 

A Frente inclui o Exército 
Revolucionário do Povo (ERP), 
as Forças Populares de liberta
ç3:o Farabundo Martí (FPL), as 
Forças Armadas de Resistência 
Nacional (F ARN), o Partido Co
munista e o Partido Revolucio
nário dos Trabalhadores Centro
americanos (PR TC). De todos 
estes grupos, o governo de Duar-
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te considera a FPL como o sec
tor mais "duro", isto é, aquele 
que teria a posiçã'o mais inflexí
vel em relaç3:o a negociações vi
sando um fim da guerra. 

Encontrámos o primeiro-se
cretário das FPL nas encostas da 
serra de Guazapa, a cerca de 30 
km de Sã'o Salvador, em plena 
zona dominada pela guerrilha. 
Eduardo Guzman negou que o 
seu movimento seja inflexível. 
"Se o governo demonstrar na 
prática que está interessado em 
criar um regime provisório de 
ampla participaçã'o, nós n3:o nos 
oporíamos a uma negociaçã'o, e 
poderíamos, inclusive, dar mos
tras objectivas da nossa flexibi
lidade". 

Guzman afirma que o princi-

pal objectivo do seu movimento 
é evitar o agravamento de perdas 
humanas e materiais. "Mas para 
isto - acrescenta - s3:o necessá
rias duas condições básicas: a 
presença dos interesses populares 
num futuro governo de transição, 
segundo fórmulas que garantam 
uma participaçã'o concreta e n3:o 
apenas nominal; e o fim imedia
to da intervenç3:o norte-america
na em EI Salvador. Estes dois úl
timos pontos s3:o essenciais em 
qualquer negociação". 

o poder guerrilheiro 

No momento a FMLN con
trola cerca de 90 municípios de 
todo o país onde já foram insta
lados centros de poder autóno
mos administrados pelos cinco 
grupos que compõem a Frente. 
A existência deste poder autóno
mo que dá bases próprias ao mo
vimento guerrilheiro é encarada 
pelos dirigentes da FMLN como 
a base principal para que num 
eventual processo de diálogo o 
governo de Duarte seja obrigado 
a reconhecer que já n3:o domina 
o país inteiro. 

Eduardo Guzman afirma que 
"os guerrilheiros não esta'o can
sados nem interessados em aban
donar a luta armada". Ele diz 
que aceita negociações se não 
houver imposições, como, por 
exemplo, a exigência de entregar 
armas antes do início de um diá-



logo, porque isso "criaria uma si
tuaçã'o que colocaria a guerrilha 
em desvantagem". 

Mas enquanto o diálogo n[o 
vem, as FPL intensificam a cria
ç[o dos chamados "poderes po
pulares locais". Trata-se da orga
nização política implantada nas 
zonas controladas, como na fren
te Felipe Pena, instalada nas ser
ras de Guazapa, onde foi feita a 
entrevista com Eduardo Guzman. 
A frente começa nos arredores 
da capital salvadorenha, incluin
do cidades como Paismal e Aguil
lares, e estende-se até aos depar
tamentos vizinhos de Cuzcatlan 
e Cabanas. 

O presidente do "poder popu
lar local" é um jovem guerrilhei
ro que se identifica apenas como 
Alex. É ele quem coordena o tra
balho de quatro secretários en
carregados da defesa, assuntos 
jurídicos, assuntos sociais e da 
economia popular. O chefe da 
defesa coordena a mobilização 
das unidades guerrilheiras e orga
niza a protecção dos civis bem 
como a retirada de populações 
desarmadas em caso de ataque. 
O secretário de assuntos jurídi
cos é o responsável pelo estabe
lecimento das normas que orien
tam o convívio social, as chama
das "leis revolucionárias" e ocu
pa-se também dos casamentos, 
baptizados e levantamentos es
tatísticos. O encarregado das 
questões sociais garante o fun
cionamento das escolas, clínicas 
médicas e restantes organismos 
assistenciais da comunidade. Fi
nalmente, o responsável pelo sec
tor económico coordena as tare
fas tanto do sector cooperativo 
comunitário como dos produto
res privados que vivem nas re
giões ocupadas. É ele que esta
belece metas de produç[o e ga
rante a distribuiç[o e comércio 
dos bens ou colheitas. 

A alfaiataria revolucionãria 

Na Frente Felipe Pena já fo
ram criadas além de escolas e 
clínicas médicas de primeiros 50-

1984 - Setembro - no. 69 
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corros, uma loja comunitária, 
uma sapataria, uma panificação, 
um apiário e uma alfaiataria. 
Os responsáveis pela administra
ç[o local reconhecem que não 
foi possível romper o ciclo de 
miséria em que vive o povo, mos
trando como prova disto a sub
nutrição, paludismo e desinteria 
que ainda existem. A circunstân
cia da frente estar localizada nu
ma zona de guerra dá ao local ca
racterísticas especiais onde tu
do é feito mais em funç[o da so
brevivência do que para conse
guir grandes avanços em relação 
ao que existia no local antes do 
iníci0 da guerra. "Mas de qual
quer maneira, muita coisa que 
não havia antes já entrou em 
funcionamento regular" garante 
um dos responsáveis pela Felipe 
Pena. 

Todas as cem cabeças de gado 
da região foram eliminadas du
rante os bombardeamentos aé
reos. Mas apesar disso, a zona de 
Guazapa consegue manter um 
comércio activo com regiões vi
zinhas. Este comércio, que en
volve tanto os membros da fren
te como agricultores e comer
ciantes isolados, depende no en
tanto do transporte por estradas, 

o que nem sempre é possível de
vido à acção dos aviões do gover
no. 

Uma das organizaÇÕes novas, 
surgidas depois que os guerri
lheiros passaram a controlar 
Guazapa é a AMES (Associação 
de Mulheres). Juanita, a dirigen
te local garante que hoje as "mu
lheres já n[o vacilam para reali
zar tarefas que antes eram exclu
sivas dos homens, como a da lu
ta armada". Entre os projectos 
desenvolvidos pela sub-zona da 
AMES está a construção de uma 
cooperativa de pesca e a padaria. 
Também os jovens passaram a 
ter formas próprias de organiza
ção, para desempenhar tarefas 
como correio, transporte de pe
quenas mercadorias e vigilância. 
Eles servem também como guias 
para grupos de combate da FPL 
na regiã"o. 

Durante o tempo em que per
corremos a região da frente Feli
pe Pena tivemos a oportunidade 
de observar como combatem os 
guerrilheiros. Estão em todas as 
partes com as suas espingardas e 
metralhadoras dos mais variados 
tipos e procedências. Há muitas 
armas norte-americanas que fo
ram capturadas a soldados do 
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"Quando alguém corre durante um 
ataque é porque vai ocupar o seu posto de com bate" 

exército regular. Os uniformes 
também são os mais diversos 
possíveis. Mas em comum existe 
sempre a preocupação em estar 
junto da população. Vimos de
zenas de guerrilheiros acompa
nhando camponeses na colheita 
do milho e de feijão. 

Na sua maioria muito jovens, 
no dia em que visitámos a área 
operacional eles estavam preocu
pados com a retirada de quase 
cinco mil camponeses perante a 
iminência de um ataque em larga 
escala das forças governamentais. 
O ataque já havia sido detectado 
com quase uma semana de ante
cedência por rapazes que inform~ 
ram os chefes locais sobre uma 
concentração anormal de tropas 
e blindados nos arredores de São 
Salvador, perto da estrada que 
dá acesso à região de Guazapa 

A "guinda" 

Perto do meio-dia, um avião 
da força aérea atacou um posto 
comercial controlado pelos guer
rilheiros. Trata-se de uma rotina 
quase diária executada por apa
relhos A-7 ou A-37, aos quais se 
juntam ocasionalmente helicóp
teros do tipo Huey ou aviões de 
carga Hercules. Quando isto 
ocorre, a população esconde-se 
em geral debaixo das álVores ou 
entlTo faz a "guinda" (fuga). O 
que surpreende é que quase nin-
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guém ~ mostra assustado ou 
corre diante do ataque aéreo. 
Um guerrilheiro sorrindo afirma 
que "quando alguém corre é por
que vai ocupar o seu posto de 
combate". 

Diante da notícia de que qua
se dois mil e quinhentos solda
dos se preparavam para atacar a 
regilfo, os guerrilheiros rapida
mente organizaram a população 
que se colocou em marcha ao 
cair da noite em busca de um 
lugar seguro. Foram quase onze 
horas de caminhada silenciosa 
pelo escuro, rumo às encostas de 
uma montanha Em voz baixa, 
os participantes da "guinda" não 
lamentavam abandonar as suas 
casas, facto que para a maioria 
deles já era uma rotina. A única 
coisa que lastimavam era nlfo po
derem terminar a colheita de mi
lho e de feijão. 

A marcha terminou já no de
partamento de Cabanas porque 
os chefes guerrilheiros encontra
ram um acampamento militar 
das FPL e a situação foi conside
rada segura, porque estávamos 
todos fora do álcance da força 
irúmiga. Foram quase três mil 
camponeses que haviam usado a 
"guinda" para temporariamente 
buscar refúgio. E foi neste acam
pamento que encontrámos uma 
das pessoas mais importantes das 
FPL na regilfo. O comandante 
Ramon Torres. 

(3 O acampamento guerrilheiro 
~ em pouco difere de um acampa
B mento de um exército conven-

cional, salvo pela presença de 
camponeses e mulheres que se 
movimentam com total intimi
dade entre os combatentes farda
dos de verde oliva e armados 
com espingardas norte-americ~ 
nas do tipo M-16. Estes guerri
lheiros dirigem as chamadas 
'forças secundárias", compostas 

por milicianos menos graduados 
e que realizam um trabalho per
manente de vigilância ao longo 
das serras próximas. Estas forças 
secundárias percorrem caminhos 
e picadas das cinco da manhlf até 
o entardecer, à procura de patru
lhas do exército. 

O comandante Ramon Tor
res, tendo ao lado os tenentes 
"Salvador" e "Emilio" (ambos 
nomes de guerra) afirma que de 
momento, a tarefa principal da 
FPL é conseguir a unidade com
pleta de todos os diferentes exér
citos guerrilheiros que, de forma 
autónoma, agem no interior das 
chamadas "zonas libertadas". Se
gundo eles, a partir do último 
"conselho revolucionário" das 
FPL, a organização decidiu in
tensificar o projecto de form~ 
ção de um único partido revolu
cionário. "Este processo - afIr
ma Ramon Torres - visa alcan
çar uma consolidação da aliança 
das organizaÇÕes guerrilheiras 
com os sectores democráticos 
que compõem a Frente Demo
crática Revolucionária (FOR) di
rigida por Guillermo Ungo". 

Tudo isto deveria - segundo 
o comandante das FPL - levar à 
reconstituição da DRU, que seria 
uma organização político-militar 
ampliada e que se constituiria na 
entidade máxima da Frente Fa
rabundo Martí de Libertaçlfo N~ 
cional. A ela estariam subordina
das a comisslfo diplomática que 
se encarrega dos contactos polí
ticos tanto externos como inter
nos e o comando geral das forças 
guerrilheiras, formado pelas cin
co organizações integrantes da 
FMLN. • 



COSTA RICA 

Uma democracia 
questionada 

Presos políticos 
e crescente militarização, 

acampamentos anti-sandinistas e colaboração 
logística de organismos do' governo da Costa Rica 

são alguns sintomas da 
decomposição do regime 

Rodngo jauberth 

Q uando Luis Alberto Monge 
assinou a Carta de Intenções 

com o Fundo Monetário Interna
cional (FMI) em 1982, renego
ciava uma dívida externa de 170 
mil milhões de colons (4 mil mi
IhOes de dólares). Isto é, a maior 
dívida per capita do mundo (a 
Costa Rica tem uma população 
de 2\5 milhões de habitantes 
aproximadamente). A desvalori
zaç[o da moeda foi superior a 
580% e durante os últimos dois 
anos o Produto Interno Bruto 
(PIB) manteve-se com níveis in
feriores a zero. 

No ano de 1983, o Conselho 
Económico Costarriquenho ini
ciou uma série de medidas que 
provocaram grandes mobiliza
ções populares com barricadas 
nas ruas. O combustível rora au
mentado em 19% e a taxa de 
câmbio passara de 8,60 para 45 
colons por dólar em 1982. Nesse 
período, os salários aumentaram 
122% contra 137% de aumento 
dos preços dos produtos de con
SUmo básicos. Leve-se em conta 
que esse índice n[o inclui habita
Ç[o, saúde, educaç[o e vestuário. 

Os pobres em 1980 represen
tavam 41 ,7% das famílias. Em 

, 984 - Setembro - no. 69 

Luis AI berto Monge 

1981 , 56,4%; em 1982 atingiram 
70,7% e, na área rural, essa per
centagem elevou-se para 82,9%, 
mantendo-se essas tendências até 
1984. Tudo isso segundo núme
ros oficiais. 

O governo de Monge, ao invés 
de atacar as causas dos proble
mas, impôs medidas destinadas a 
"solucionar" a crise de acordo 
com os interesses dos grandes 
banqueiros costarriquenhos. O 

FMI, que se converteu num su
perpoder na Costa Rica - segun
go declarações de dirigentes so
cial-democratas do Partido de Li
bertaç[o Nacional (PLN) - exi
giu para 1984 uma redução mí
nima de 70 milhões de dólares 
nas despesas públicas e uma série 
de medidas que fizeram com que 
o próprio presidente declarasse 
que esse organismo pretendia de
sestabilizar o país. 

Dentro desse quadro, as inva
sões de terra por trabalhadores 
do campo fizeram com que a si
tuaç[o se tornasse mais explosiva 
e violenta. Vários camponeses 
foram atingidos a tiro por ele
mentos da Guarda Rural e pela 
Organização Para Emergências 
Nacionais (OPEN). Foram incen
diadas propriedades, colheitas, 
sementes e detidas centenas de 
pessoas. A expulsão violenta de 
mais de duas mil pessoas (400 
famüias), ocorrida a 5 e 6 de 
Março último em Coto Brus, no 
sul do país, é um exemplo dessa 
irracional concentração de ter
ras. As famílias que tinham inva
dido esse latifúndio de proprie
dade norte-americana, enfrenta
ram a Guarda Rural para evitar a 
sua expulsífo. Houve um morto, 
vários feridos graves e crianças 
afectadas pelos gases lacrimogé
nios usados pela força policial. 

A crise tem-se traduzido em 
maior desnutrição, abandono es
colar, em 1983, de mais de 40% 
no ensino primário e secund'ário, 
e aumento do desemprego. A 
maior parte da população tenta 
subsistir, seja reduzindo o gasto 
com a alimentação ou aumentan
do as horas de trabalho dos 
membros da família, quer dos 
adultos, quer dos jovens ou das 
crianças. 

Militarização e 
organizações paramilitares 

A Costa Rica era um país que 
se orgulhava de ter "mais profes
sores do que soldados". O exér
cito como tal, foi proscrito 
como instituição permanente 
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militarmente. Os seus responsá
veis esUro relacionados com os 
gru pos armados an ti-sandinistas 
fornecendo-lhes apoio logístico e 
cobertura militar. São eles, os 
coronéis Rodrigo Paniagua e Os
car Montero. As forças de oposi
çlio afirmam que essa organiza
çlio é um prolongamento do cor
po militar do PLN. No total, as 
organizações paramilitares de di
reita e as forças regulares que o 
exército costarriquenho disfarça
damente possui (ver caixa). 

Extraído do jornal Universidad, Costa Rica 

Os orçamentos de seguran
ça aumentaram consideravelme!l
te nos últimos três anos e a asSIS
tência norte-americana n[o se 
fez esperar: 23 milhOes em 1981.; 
52 milhões em 1982 e 161 IDI

lhOes em 1983. 

desde a Constituição de 1949 
que aprovou unicamente o ~u~
cionamento das forças da polIcia 
necessárias para a vigilância e 
manutençlfo da ordem pública. 

O aumento das tensões fron
teiriças entre os governos da Cos
ta Rica e da Nicarágua e a gene
ralização da crise económica nos 
últimos dois anos, levou o gover
no de Luis Monge a um~ aliança 
com as forças contra-revolucio
nárias de Eden Pastora e com os 
Estados Unidos. 

Assim, tenta justificar a cria
ção de uma série de organizações 
paramilitares e o aumento acele
rado de assessores e projectos de 
carácter estratégico em termos 
das exigências norte-americanas. 
Com efeito, nove países prestam 
ajuda militar à Costa Rica: Esta
dos Unidos, Panamá, Venezuela, 
Coreia do Sul, Formosa, Israel, 
Japão, Argentina e Espanha. A 
ajuda militar consiste em arma
mento, equipamento, preparação 
do corpo policial e o envio de 
instrutores militares especializa
dos na luta antiterrorista. 

Por outro lado, a Organização 
Para Emergências Nacionais 
(OPEN), criada por decreto, exi
ge no seu recrutamento " com
provado espírito democrátlc.o" e 
treina os seus quadros politICa e 
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Corpos Paramilitares 

OPEN 
Reservistas do PLN 
Movimento Costa Rica Livre 
Unilio Patriótica 
Grupo Fortín 
Acção Democrática 
Zona Norte 
Coyotepe 55 
Comando Tomás Guardia 
Comandos de Vigilância 
Mau Mau 
Brigada Simón Bolívar 
Boinas Azuis 
Grupos ABC 
Grupo Tridentes 

Forças Regulares 

Guarda Civil e Rural 
Organismo de 
Investigaç[o Judicial 
Agência de 
Segurança Nacional 
Direcção de 
Informaç[o e Segurança 
Brigada Antiterrorista 
Comandos do Atlântico 
Pol ícia Militar 
Total Global 

N<? de Efectivos 

10.000 
15.000* 

(Informaçlfo não confirmada) 
2.500*· 

(Informação não confirmada) 

(Informaçlfo não confirmada) 
(Informaçlio não confirmada) 
(Informação nlio confirmada) 
(Informação não confirmada) 
(Informaçlfo n[o confirmada) 
(Informação nlio confirmada) 
(Informação n[o confirmada) 
(Informação n[o confirmada) 
(Informaçlfo não confirmada) 

12.000 

1.000 

100 

(Informação nlio confirmada) 
200 
278 
250 

39.328 

• Os reservistas do PLN são 25.000, mas acredita-se que 10.000 tenham 
passado a integrar a OPEN. 
.. A informação é aproximada. 



Acampamentos anti-sandinistas 

Os acampamentos anti-sandi
nistas tinham sido detectados na 
Costa Rica desde Janeiro de 
1982 na província de Guanacas
te, em Boca de Parismina, no 
Cerro dei Cacao, no sopé do vul
c[o Orosí, e nas fazendas EI Ha
cha, EI Amo, EI Pelón e Las De
licias. 

Quando o ministro dos Negó
cios Estrangeiros Fernando Vo
lio afirmou na Organizaçlfo dos 
Estados Americanos (OEA) que 
a Nicarágua tinha atacado a Cos
ta Rica em Peflas Blancas a 28 
de Setembro de 1983 - facto 
desmentido por fontes jornalísti
cas e oficiais costarriquenhas -
recebeu o apoio dos seus "alia
dos e amigos": EI Salvador, Gua
temala, Honduras, Paraguai e, lo
gicamente, dos Estados Unidos. 
Com essa posiçã"o, Volio procu
rou criar um pretexto para des
membrar e paralisar o Grupo de 
Contadora e impor junto dos 
seus aliados uma política mais 
agressiva contra a Nicarágua. Ao 
mesmo tempo, o delegado norte
americano na OEA assinalou que 
os 21 pontos do Documento de 
Objectivos de Contadora "nlfo 
s[o obrigatórios" e que os Esta
dos Unidos "n[o tolerarlfo mais 
nenhuma agresslfo contra a Cos
ta Rica ou outros países vizinhos, 
para o que contamos com o 
apoio do TlAR (Tratado Intera
mericano de Assistência Recí
proca)". 

Nessa mesma semana, o chefe 
do Comando Sul dos Estados 
Unidos, general Paul Borman, 
visitou a Costa Rica e reuniu-se 
com o presidente Monge e Cur
tin Windsor (o embaixador nor
te-americano acusado de apadri
nhar Pastora e os contras). Co
mo resultado dessa reunilfo foi 
anunciado um projecto que de
termina o envio e treino de um 
contingente de oficiais norte
americanos, panamianos e co
lombianos para a_Costa Rica, es
clarecendo que "n[o ser[o de 
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Extraído do jornal Universidad, Costa Rica 

carácter militar nem guerreiro" 
(sic). 

Borman propôs, além disso, 
construir uma rede de estradas 
e pontes na regiã"o fronteiriça 
com a Nicarágua, apontando o 
aspecto "estratégico" do projec
to. Com efeito, o "Projecto da 
Zona Norte", como é denomina
do, procura isolar por terra a Ni
carágua e fornecer logística e 
técnica militar aos anti-sandinis
tas, às forças do TlAR, do CON
DECA (Conselho de Defesa Cen
tro-Americano) ou uma força de 
intervençã"o norte-americano-cos
tarriquenha. 

Esta campanha procura colo
car a Costa Rica contra a Nica
rágua e criar condições para que 
os costarriquenhos assimilem a 
ajuda norte-americana quando 
forem "agredidos pelos sandinis
tas". Com a mesma orientaç[o 
- sem mencionar o estatuto de 
"neutralidade perpétua" que a 
Costa Rica proclamou a 17 de 
Novembro de 1983 - foi funda
do num hotel costarriquenho um 
novo grupo anti-sandinista, de
nominado M-3, do qual 60% dos 
seus membros estlfo radicados 
nesse país. Essa organizaç[o 

aliou-se à Aliança Revolucionária 
Democrática (ARDE) e estabele
ceu num programa mínimo, a 
criaç[o de uma Junta Coordena
dora e um programa de governo 
provisório. 

Curiosamente, o semanário 
britânico The Sunday Times in
formou a 4 de Novembro de 
1983 que o presidente Reagan 
pretendia a formação de um "go
verno provisório" na Nicarágua 
antes de Janeiro de 1984. Segun
do o plano, os países do CON
DECA enviariam tropas para a 
Nicarágua para defender o "go
verno provisório" enquanto as 
forças dos Estados Unidos nas 
Honduras contribuiriam com o 
apoio logístico e interviriam em 
caso de necessidade. Entre os su
postos "convidados" a formar 
esse governo, estlfo Alfonso Ro
belo e Leonel Poveda, residentes 
na Costa Rica. 

Numerosas personalidades e 
organizaçaes políticas foram 
acusadas de manter uma "cam
panha de desprestígio contra o 
governo de Luis Monge. Mas na 
realidade só há um responsável 
pelo desprestígio da Costa Rica: 
o próprio governo. e 
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_GUATEMALA 

; : I Uma manobra política 
~I 
~I Realizadas como um requisito formal para melhorar 

a imagem internacional do regime, 
as eleições de Julho 

nada modificaram: o exército continua sendo 
o poder por detrás do trono 

Otonjal Martínez' 

os militares que derrubaram o 
general Lucas García, a 23 

de Março de 1982, e colocaram 
no lugar o general Ríos Montt, 
prometeram "reconduzir a Gua
temala no caminho da verdadei
ra democracia". 

Um ano depois, Ríos Montt 
anunciava o início de uma "aber
tura democrática" e promulgava 
três leis que deviam regulamentá
la. Os políticos qualificaram essa 
abertura como "uma burla ao 
povo". Poucos dias antes, onze 
guatemaltecos haviam sido fuzi
lados, após terem sido condena
dos à pena máxima pelos Tribu
nais Especiais, que não observa
ram as mínimas garantias jurídi
cas. 

A legislação feita por Ríos 
Montt permitia a formação de 
partidos políticos. Desde então, 
surgiram 48 agrupamentos cuja 
maioria representava cisões dos 
antigos partidos. Finalmente, 17 
conseguiram a sua inscrição e 
participaram, a 1 de Julho de 
1984, nas eleições para a Assem
bleia Nacional Constituinte: os 
restantes não atingiram as quatro 
mil assinaturas exigidas. 

Mario Sandoval Alarcón, diri
gente do Movimento de liberta-

* Director da agência guatem a1te
ca de notícias Enfroprensa. 
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Ríos Montt 

çã'o Nacional, de direita, disse 
em Abril último: "Se analisar
mos grupo por grupo, veremos 
que todos eles tiveram algum 
envolvimento político com qual
quer um dos partidos tradicio
nais". E Haroldo Rodas Melgar, 
secretário-geral do Partido So
cialista Democrático (na clandes
tinidade desde 1979), acrescen
tou que a proliferaçã'o de grupos 
políticos nlro se devia a divergên
cias ideológicas mas a interesses 
pessoais dos seus dirigentes. 

A democracia dos núlitares 

A Comisslro de Direitos Hu
manos da Guatemala afirmou no 
último mês de Fevereiro: "Nlfo 
se praticam eleições livres no 
país desde 1954", pois os actos 
assim chamados foram simula
cros eleitorais utilizados para jus
tificar a dominaçlro do exército. 
A conduçlfo política do Estado 
ficou nas mlros de altos chefes 
militares, e os 'presidentes da 
República' foram designados 
pelo exército". Os próprios exe
cutores do golpe de Março de 
1982 reconheceram: "O povo da 
Guatemala tem sido objecto, di
versas vezes, de manipulações 
eleitorais fraudulentas nos últi
mos tempos, o que provocou a 
perca de confiança dos guate
maltecos nas instituições demo
cráticas". 

O absolutismo militar na con
duçlrO do Estado relegou os par
tidos políticos para o papel de 
simples elementos de cobertura 
legal à permanência da institui
ção armada no poder. Os dirigen
tes dos partidos ocuparam os mi
nistérios ou as bancadas da Câ
mara dos Deputados, mas as 
decisões políticas sempre foram 
tomadas pelo alto-comando do 
exército. Para essa função "de 
fachada", a insti tuiçlrO mil i tar es
colheu os partidários da extre
ma-direita e aqueles que tinham 
aspirações mais pessoais do que 
políticas, e nunca permitiu o de
senvolvimen to das forças pro
gressistas e democráticas. Em 
1979 foram assassinados Manuel 
Colom Argueta e Alberto Fuen
tes Mohr, respectivamente, da 
Frente Unida da Revolução 
(FUR) e do Partido Revolucio
nário Autêntico (PRA). A partir 
daí dezenas de militantes tive
ram o mesmo destino. Por ou
tro lado, cerca de 400 dirigentes 
e activistas da Democracia Cris
tlr foram assassinados ou seques
trados nos últimos cinco anos. 

Tudo isso explica, de certa 
forma, . a apatia dos guatemalte
cos face ao processo eleitoral. 



Amadeo García, do grupo União 
Revolucionária Democrática, dis

-ª.e que apenas 3% dos cidada'os 
aceitavam inscrever-se em algum 
partido político, e apontou a in
diferençã e o medo como causas 
desse fenómeno. 

Entre a fome e o terror 

Gustavo Ansueto Vielman, 
empresário e político de direita, 
tem uma explicação a esse res
peito: "Se os guatemaltecos es
ta"o preocupados por não terem 
o que comer - afirma - é óbvio 
que nlfo vão ficar pensando em 
po lítica". 

De facto, a Guatemala ocupa 
os primeiros lugares do hemisfé
rio em analfabetismo, insalubri
dade, desnutrição, mortalidade 
infantil, défice habitacional, de
semprego e subemprego, injus
tiça na distribuição do rendimen
to nacional e outros indicadores 
das condições de vida, que são 
agravados em cada ano. 

Por outro lado, as eleições de 
Julho realizaram-se num contex
to de violaçlfo dos direitos huma
nos, denunciado reiteradamente 
pelas Nações Unidas. Segundo os 
meios de imprensa e os organis
mos de solidariedade, 127 pes
soas foram assassinadas no últi
mo mês de Maio, enquanto que 
143 foram sequestradas-desapa-
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recidas e 189 feridas, em opera
ções atribuídas às forças de se
gurança (calcula-se que apenas 
20 a 25% destes factos chegam 
ao conhecimento do público). 
Entre as 459 vítimas dessa vio
lência oficial contabilizaram-se, 
no mínimo, 15 crianças e 55 
mulheres. 

A violência oficial atingiu par
ticularmente os grupos políticos 
que participavam no processo 
eleitoral. Vinicio Cerezo, secretá
rio-geral da Democracia Crista-, 
denunciou em Novembro de 
1983, "uma crescente campanha 
de perseguição política". Entre 
Outubro daquele ano e Abril de 
1984, foram assassinados ou se
.questrados 57 dirigentes ou acti-

A luta armada, 
iniciada pela 
oposiçã"o popular 
e revolucionária, 
atingiu 
ultim amente 

vistas de diversos grupos, maiori
tariamente de centro e de cen
tro-esquerda. Vários grupos polí
ticos denunciaram atentados 
contra os seus dirigentes, amea
ças contra os militantes, confis
cação de propaganda, proibição 
de comícios e sabotagens. A 29 
de Maio, Ramón Zelada Carrillo, 
porta-voz oficial, reconheceu a 
responsabilidade nesses aconteci
mentos de "agentes menores do 
governo". 

Nos planos de Wa<ihington 

Poucos guatemaltecos acredi
tam que a Assembleia Nacional 
Constituinte possa contribuir 
para a democratizaça-o e a sUPe-: 
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ração da crise política do país. 
Luis Arturo Archila, presidente 
da Associação dos Advogados, 
denunciou no fim de Maio que 
nos períodos em que a Consti
tuição esteve em vigência, "não 
prevaleceu um regime de legali
dade, já que os governantes não 
respeitam o ordenamento jurídi
co, mantendo-o só do ponto de 
vista formal e não material". 

Além disso, o actual presi
dente, general Mej ía Víctores, 
anulou os poderes que corres
pondem por definição a uma 
Assembleia Constituinte, dispon
do que esta só terá como tarefa 
redigir a Constituição e outras 
leis afms. "O governo de facto 
continuará à frente do poder 
executivo e legislativo", disse 
Mejía, acrescentando que uma 
posiçlfo dos sectores políticos 
contrária a essa disposição pode
ria fazer o país desembocar nu
ma nova ditadura. 

Parece pouco viável que a vi
da política da Guatemala possa 
ser regida por uma Constituiçlfo, 
qualquer que seja seu cunho, en
quanto o exército continuar 
como força hegemónica na con
dução do Estado. A maioria dos 
guatemaltecos pensa que, mesmo 
se houver eleições presidenciais, 
a instituiç[o militar continuará 
"a governar por detrás do trono'? 
A trajectória militar dos últimos 
20 anos e a situ aç[o actual de 
insurreição no país parecem con
firmar esta tese. 

As habituais fraudes eleitorais 

Para a maioria dos observado
res, as eleições para a Assembleia 
Nacional Constituinte são um 
"produto de exportação". Em 
vez de restituir a institucionali
dade ao país, os militares trata
riam de melhorar a deteriorada 
imagem internacional do regime, 
para vencer a resistência que 
os congressistas norte-america
nos têm apresentado durante os 
últimos anos diante dos insisten
tes pedidos da administração 
Reagan par~ renovar a assistência 
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militar à Guatemala. 
Em declarações no início des

te ano, após ser conhecido o 
apoio da Casa Branca à promul
gação de uma lei eleitoral na 
Guatemala, o coronel Pablo Nui
la Hub, pqrta-voz do governo, 
afirmou: "É maravilhoso que se 
esteja dando credibilidade no ex
terior ao processo eleitoral, ao 
contrário do que acontece no. 
sector político minoritário do 
país"~ 

A realização das eleições, em
bora não implique nenhuma mu
dança significativa na política in
terna, é um factor-chave na nor
malização das relações entre a 
Guatemala e os Estados Unidos. 
É bem provável que ela se tradu
za a curto prazo no restabeleci
mento da assistência militar e no 
realinhamento dos militares gua
temaltecos aos planos de Wa
shington. 

Nas fraudes eleitorais dos úl
timos cinco anos, o exército 
comprometeu, de forma pouco 
discreta, importantes dependên
cias estatais, tais como os Minis
térios do Interior e das Comuni
cações, a Polícia Nacional e a Po
lícia Militar, a Empresa Nacional 
de Telecomunicações, a Força 
Aérea, o Tribunal Eleitoral e, in
clusive, o parlamento. A duplici
dade de documentação, as coac
ções aos funcionários públicos, a 
mudança de umas, a falsificação 
dos resultados e outras práticas 
similares foram sempre prática 
corrente. 

A Guatemala, com os seus 
oito milhões de habitantes, tem 
3,5 milhões de pessoas em idade 

lEm 1977, o presidente James 
Carter suspendeu a assistência militar 
à Guatemala, por causa dos excessos 
oficiais na violação aos direitos hu
manos. Desde entfo, o exército gua
temalteco nfo ocultou as suas discor
dâncias com Washin~on, facto que se 
manifestou nos últImos meses na re
cusa em participar nas manobras con
juntas dirigidas pelo exército norte
americano nas Honduras e na resis.
tência em comprometer-se de manei
ra directa na estratégia de Washington 
para a regifo. 

de votar. Entre elas, 2,6 milhões 
inscreveram-se no Registo de Ci
dadlfos, para obter o cartlfo de 
eleitor. "Muitas pessoas inscre
vem-se para evitarem represálias 
e sanções, e não com o desejo de 
participar nas eleições", afirmava 
um editorial do jornal El Gráfico 
nos dias anteriores ao acto 
eleitoral. E, de facto, foram 
amplamente divulgadas denún
cias de pressões contra cidadlfos 
(detenções, multa, demissões, 
etc) para os obrigar a inscreve
rem-se. 

A abstençlfo em eleições ante· 
riores atingiu cerca de 80% 
(1982). No entanto, em Julho 
último, a votaçlfo foi relativa· 
mente alta. Não votar, naquela 
ocasilfo, podia significar não só 
perder o emprego, mas o risco de 
perder a vida: o nlfo votante po
dia ser qualificado como inimigo 
do regime militar. 

Um estado de guerra 

Por outro lado, a luta armada, 
iniciada pela oposição popular e 
revolucionária há mais de duas 
décadas, atingiu nos últimos 
anos níveis significativos. A 
ONU qualifIcou-a como "um 
conflito armado de carácter nlfo 
internacional, que obedece a fac
tores económicos, sociais e polí
ticos de tipo estrutural". 

No primeiro trimestre de 
1984 houve no país 60 confron· 
tos armados além de 45 acções 
nlfo-militares dos grupos revolu
cionários. Como resultado dessas 
operações, as forças oficiais so
freram 318 baixas comprovadas 
(os relatórios nlfo quantiftcam as 
baixas em vários confrontos). Os 
rebeldes apossaram-se de armas e 
munições. 

Nesta situaçlfo, as eleições 
para a Assembleia Nacional 
Constituinte realizadas funda
mentalmente para fortalecer o 
poder militar, nlfo se irlfo tradu
zir numa melhoria das condições 
de vida do povo, que certamente 
experimentará uma nova frustra· 
çlfo. • 



TANZANIA 

Em tempo de mudanças 
Duas décadas após a independência, a Tanzania prepara-se para viver 

as mudanças políticas mais importantes da sua história 

Depois de comemorar os 20 
anos da unilfo entre a Tanga

nica e Zanzibar, a República da 
Tanzania prepara-se agora para 
viver uma nova e crucial etapa da 
sua vida política, no momento 
em que Julius Nyerere deixar a 
chefia do governo, um cargo que 
exerce desde 1963. O homem 
que os tanzanianos se acostuma
ram a chamar de mwalimu (pro
fessor em língua swahiU) deve 
deixar a presidência em 1985, 
conforme anunciou no começo 
deste ano, passando a exercer 
funçOes directamente ligadas ao 
partido Chama Cha Mapinduzi 
(CCM), o partido único do país, 
criado em 1965, como resultado 
da fuslfo entre a T ANU (Tanga
nica African National Union) e 
o movimento Afro-Shirazi, da 
ilha de Zanzibar. 

Nyerere, além da indiscutível 
liderança que consolidou ao lon
go de duas déca~as no seu país, 
tem no resto da Africa e também 
no Movimento dos Países Não
Alinhados, uma posiçã"o única re
sultante dos esforços feitos des
de a década de 60 a favor da 
uniã"o do Terceiro Mundo na luta 
por uma mudança nas relaçOes 
económicas e políticas entre as 
ex-metrópoles europeias e as ex
colónias na África, Ásia e Amé
rica Latina. O mwalimu foi tam
bém o ideólogo de uma expe
riência de socializaçlfo baseada 
em princípios comunitários que 
despertou enorme interesse em 
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Carlos Casttlho 

Ju lius Nyerere 

quase todos os países do mundo, 
embora os seus resultados con
cretos na Tanzania ainda nã"o te
nham superado os entraves dei
xados pelo colonialismo, tanto 
no plano interno como nas rela
ções comerciais com o exterior. 

Até Abril, o sucessor natural 
de Nyerere era o primeiro-minis
tro ;Edward Sokoine, mas um 
acidente de viação entre Dodo: 
ma e Dar-es-Salam mudou ra
dicalmente o panorama político 
da Tanzania. Sokoine morreu em 
circunstâncias que tiveram ver
sões desencontradas, e agora o 
mais provável herdeiro -da chefia 
do governo é o ex-ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Salim 
Ahmed Salim, o primeiro políti
co oriundo de Zanzibar a ter hi
póteses reais de chegar à presi
dência da Tanzania, desde a uni
ficaçã"o da Tanganica com Zan
zibar. 

Edward Muringa Sokoine, 46 

anos, estava no cargo de primei
ro-ministro desde 1972 e apesar 
de ter sido escolhido por consen
so, enfrentou numerosos proble
mas até à sua morte. O principal 
deles foi a oposição de sectores 
mais conservadores ligados ao 
ex-primeiro-ministro Cleopa Msu
ya Msuya controla poderosos in
teresses económicos e foi direc
tamente afectado pela campanha 
contra a corrupção em organis
mos oficiais desencadeada por 
Sokoine a partir de 1980. No co
meço deste ano Msuya foi men
cionado por alguns jornais afri
canos como um dos envolvidos 
numa su posta ten tativa de rebe
li!ro promovida por jovens ofi
ciais das guarnições localizadas 
em Bukoba, com o apoio de po
líticos tradicionalistas das re
giões de Arusha e Kilimanjaro. 

A luta contra a corrupção 

Mas se os sectores mais con
servadores se inquietaram com a 
ofensiva anti-corrupção, os sec
tores de esquerda do partido 
CCM também revelaram insatis
fação pelo facto de Sokoine ter 
prometido facilidades a investi
dores estrangeiros, ter autoriza
do o pagamento de indemniza
ções pelas propriedades da trans
nacional Lonhro, nacionalizadas 
na década de 70. d falecido pri
meiro-ministro foi também o res
ponsável pela reaproximação 
com o Quénia, ao autorizar a de-
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portaçlro de oficiais da força aé
rea queniana, que fugiram para a 
Tanzania depois de terem apoia
do uma rebelilro estudantil con
tra o governo conservador de Da
niel Arap Moi em Nairóbi, em 
Agosto de 1982. 

A existência destes grupos 
contrários a Sokoine fez com 
que imediatamente após a sua 
morte surgissem rumores de que 
() acidente nlfo foi casual. No en- · 
Lanto, nenhuma prova concreta 
surgiu nas semanas seguintes ao 
desastre, nem o governo deu ou
vidos às especulações, mas os 
boatos continuaram embora sem 
provocarem consequências polí
ticas. 

A ascençlro de Salim Ahmed 
Salim ao cargo de primeiro-mi
nistro coloca-o como a figura 
mais em evidência na sucesslio 
de Nyerere. Salim é um jovem 
político que se tornou interna-

cionalmente conhecido como 
o UOlCO diplomata africano 
que teve hipóteses reais de 
ser eleito secretârio-geral das 
Nações Unidas, quando se deu a 
substituiçlfo de Kurt Waldheim 
em Dezembro de 1981. Nascido 
em Zanzibar, o ex-ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Tanza
nia é muito popular entre os es
tudantes e tem também uma for
te penetraçlfo entre os velhos di
rigentes de comunidades rurais 
do interior da Tanzania. 

A escolha de um ilhéu para a 
chefia do ministério poderá re
duzir as tensões surgidas no co
meço deste ano entre políticos 
de Zanzibar e os do continente 
motivadas por questões econó
micas. A velha guarda do antigo 
Afro-Shirazi, pressionada pela 
pequena burguesia da ilha, mos.
trava-se descontente com a que
da do nível de vida provocada 

SALlM, EMBAIXADOR AOS 19 ANOS 

O Salim Ahmed Salim tem um título inédito 
em todo o mW1do. O de ter sido o mais jo

vem embaixador nomeado para um cargo impor
tante no exterior. Aos 19 anos, Salim já era em
baixador da Tanzania em Cuba, iniciando uma 
carreira diplomática quase autodidacta que cul
minaria em 1981, quando, aos 39 anos, surgiu 
como o candidato dos países do Terceiro MW1do 
para o cargo de secretário-geral das Nações Uni
das, na vaga de Kurt Waldh.eim. Dois anos antes, 
o actual púmeiro-ministro da Tanzania já havia 
sido eleito presidente da Assembleia Geral da 
ONU. 

pela deterioraçlfo da economia 
tanzaniana especial~ente nos 
cinco últimos anos. A populaçlfo 
da ilha, na sua maioria de origem 
árabe, sempre teve um padrlfo de 
vida superior ao dos habitantes 
da parte continental, graças prin
cipalmente às actividades comer
ciais. Zanzibar sempre foi um 
próspero porto de trocas para 
navegadores árabes, que no pas
sado chegaram a transformar a 
ilha numa possesslfo do sultanato 
de Oman. Com a independência 
da Tanganica e a mudança das 
rotas comerciais no oceano Indi
co, a ilha passou a ligar-se geo
politicamente ao continente, 
mas manteve o saudosismo dos 
bons tempos. 

O principal responsável pela 
campanha de boicote à uniao 
com a parte continental é Wolf
gang Dourado, ex-procurador ge
ral de Zanzibar que esteve várias 

Salim Ahmed Salim nasceu em 1942 na ilha 
de Pemba, situada a pouco mais de 100 quilóme
tros de Dar-es-Salam, no arquipélago de Zanzi
bar. A sua meteórica carreira começou com uma 
militância activa na luta pela independência, 
quando ainda era adolescente. Dono de uma 
grande habilidade política, ele chegou às Nações 
Unidas em 1971 como delegado da Tanzania, 
com apenas 29 anos. Nos dez anos em que esteve 
na sede da ONU em Nova Iorque, Salim COD!le

guiu um grande prestígio entre os diplomatas de 
países do Terceiro Mundo, a ponto de em 1981 
ter conseguido os votos de dois terços dos dele
gados nas eleições para a escolha do sucessor de 

Salim: um político de prestígio 
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Kurt Waldh.eirn. O embaixador tanzaniano só 
não ocupou o cargo de secretário-geral porque foi 
vetado pelos Estados Unidos. Em 1982, ele foi 
nomeado ministro dos Negócios Estrangeiros da 
Tanzania e em AbriJ passado assumiu o cargo de 
primeiro-ministro, acumulando também o minis
tério da Informação. Salim Abmed Salim é o pri
meiro político de Zanzibar a assumir a chefia do 
gabinete de ministros desde a unificação política 
da ilha com a antiga colónia inglesa da Tanganica 



vezes na Europa no ano passado, 
tentando obter o apoio nomea
damente da Grã'-Bretanha para o 
separatismo da ilha de 580 mil 
habitantes. Dourado esteve preso 
em Janeiro. quando circulavam 
informações de que ele estaria 
também ligado à África do Sul, 
cujo governo sempre procurou 
desestabilizar a Tanzania devido 
ao apoio de Nyerere aos !ll0vi
mentos anti-racistas da Africa 
Austral. 

Em Abril, os habitantes da 
ilha elegeram o presidente do go
verno regional, que também é vi
ce-presidente da administração 
central da Tanzania. O candidato 
único eleito foi Ali Hassan Mwi
nyi, um ex-ministro da Adminis
tração Regional que substituiu o 
veterano Aboud J umbe, que re
nunciou após o congresso do 
CCM em Janeiro deste ano. Jum
be governou durante 12 anos, 
mas nos últimos meses antes da 
sua renúncia foi acusado de cor
rupção e autoritarismo. Os erros 
cometidos durante o seu manda
to aguçaram as tendências sepa
ratistas da burguesia de origem 
árabe e indiana em Zanzibar, 
criando um clima que potencial
mente poderia reacender as ve
lhas divergências entre os ilhéus 
e os 17,5 milhões de habitantes 
do continente. 

A questlfo económica 

Mwinyi adoptou já no mês de 
Maio uma política de diálogo 
com os sectores mais ligados ao 
separatismo, estimulando a ma
nutenção das tradições e da cul
tura árabe ou indiana na ilha, 
mas ao mesmo tempo insistindo 
na necessidade imperiosa de for
talecer a ligação com o continen
te. Salim Ahmed Salim desempe
nhou um papel-chave no degelo 
da crise em formaçã'o, apoiando 
nã'o só o reforço das instituições 
regionais, libertando a adminis
traçã'o e promovendo a retirada 
gradual dos quase 4 mil soldados 
do continente que estavam sedia
dos na ilha. Tanto Mwinyi como 
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Salim defendem intransigente
mente, no entanto, que os políti
cos de Zanzibar se mantenham 
fiéis e estreitamente ligados ao 
CCM. 

As mudanças ocorridas desde 
a posse de Ali Hassan Mwinyi em 
Maio mostram que o embrião do 
separatismo foi neutralizado no 
plano político e que as ameaças 
de fraccionamento da uniã'o al
cançada há 20 anos foram afas
tadas. Mas resta o problema eco
nómico cuja gravidade é reco
nhecida tanto pela equipa de 
Nyerere como pelo seu possível 
sucessor. Entre 1983 e 1984, o 
governo tanzaniano tem que pa
gar, apenas a título de amorti
zaçã'o e juros da sua dívida ex
terna, a quantia de 882 milhões 
de dólares, enquanto no mesmo 
período as receitas com a expor
tação nã'o deverão ultrapassar os 
445 milhões de dólares. A difícil 
situaçã'o criada pela queda cons
tante dos pteços das matérias
primas exportadas pela Tanzania 
(píretro, castanha de caju, algo
dão e sisaI) bem como a reduçã'o 
da produtividade agrícola como 
resultado do esgotamento das 
terras férteis e das modificações 

3Malawi 4Somália 

verificadas na estrutura agrana 
do país, tornam impossível o pa
gamento dos débitos externos 
acumulados actualmente em 2,5 
mil milhões de dólares. Como 
consequência, Nyerere teve que 
enfrentar quase quatro anos uma 
"enervante guerrilha" com os 
funcionários do Fundo Monetá
rio Internacional (FMI), tentan
do renegociar a dívida externa e 
ao mesmo tempo manter intacto 
o projecto económico socialista. 
(Ver cadernos, n9 47). 

No final de Junho, a Tanzania 
teve que desvalorizar em 26% o 
shilling, moeda nacional, depois 
de adiar sucessivamente esta me
dida que provocará um aumento 
dos preços internos. Alguns diri
gentes de Zanzibar protestaram 
na época pela desvalorização, 
alegando não terem sido consul
tados sobre a medida. Mas o pri
meiro-ministro Salirn Ahmed Sa
lim conseguiu contornar os atri
tos prometem~o elevar o orça
mento da ilha, que no momento 
está fixado em 88 milhões de dó
lares, enquanto o governo cen
trai tem recursos da ordem de 
1,5 mil milhões. 

O plano estrutural adoptado 
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em 1983 aumentou os fmancia
mentos aos pequenos produtores 
agrícolas com o objectivo de ele
var o seu poder económico, mas 
apenas metade dos projectos de 
desenvolvimento neste sector pu
deram ser realizados devido à 
crónica escassez de verbas fede
rais. Os preços mínimos pagos 
aos camponeses também foram 
aumentados, para tentar neutra
lizar os efeitos da inflação, mas 
em parte os reajustamentos fo
ram transferidos para os consumi
dores, o que novamente realimen
tou as diferenças. 

A nova constituição 

O agravamento das dificulda
des económicas estará na base de 
todas as discussões sobre a refor
ma constitucional que antecede
rá a substituição de Julius Nyere
re. Esta reforma, cujo debate a 
nível popular já teve início, rein
troduz o sistema de dois vi
ce-presidentes, um dos quais 
deverá ser o presidente eleito pe
los habitantes de Zanzibar e o 
outro o chefe do ministério, com 
o cargo de primeiro-ministro. Se 
o presidente nacional for de Zan
zibar, o primeiro e o segundo 
vice devem ser do continente. 
Em caso contrário, o primeiro vi
ce, que é o sucessor natural, será 
da ilha, e o segundo, escolhido 
pelo presidente nacional. 

A outra modificaç[o impor
tante no texto constitucional é a 
proibição de duas reeleições con
secutivas. A aprovação desta re
solução significará quase que o 
imediato impedimento de Julius 
Nyerere, o que abrirá a vaga pre
sidencial para Ali Hassan Mwinyi, 
que segundo alguns observado
res mencionados pela newsletter 
Africa News, deve ceder o cargo 
a Salim Ahmed Salim, para man
ter o cargo de segundo vice-pre
sidente, e portanto o de chefe do 
ministério. Se isto acontecer, 
pela primeira vez nos 20 anos de 
existência de uni[o entre conti
nentais e ilhéus, caberá a repre
sentantes de Zanzibar o controlo 
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A queda dos preços das m atérias-prim as 

agrava a crise gerada pelo endividamento do país 

dos dois postos mais importantes 
da República. 

Mas segundo pol íticos tanza
nianos, as mudanças mais impor
tantes já est[o em curso. Trata-se 
da in tensa discuss[o nacional 
provocada a todos os níveis da 
população pelas novas normas 
constitucionais. A direcção do 
CCM estimulou todos os seus 
quadros a promover o debate 
mais amplo possível sobre os te
mas agendados, o que teve como 
consequência imediata um maior 
questionamento também dos 
problemas económicos. 

Por isto é esperado que no 
momento em que forem anun
ciadas novas eleições em conse
quência da aprovação do novo 
tex to constitucional, ocorra uma 
grande renovação dos membros 
do parlamento nacional que é 
quem fiscalizará as actividades 
do novo presidente e dos dois 
vice-presidentes. Outra mudança 
importante será a da valorização 
do papel da mulher. Segundo o 
projecto da nova constituição, 
pelo menos 15 vagas do congres
so nacional devem ser ocupadas 
por mulheres. Actualmente há 
12 deputadas no poder legislati
vo, entre as quais se encontram 

duas com cargos ministeriais. 
Cálculos feitos por alguns obser
vadores prevêem que no futuro 
congresso nacional a participa
ção feminina chegará facilmente 
a 25 ou 30 lugares num total de 
205 membros. 

Além disso, o novo texto pre
vê garantias extras para que os 
deputados do parlamento nacio
nal disponham de todas as garan
tias para poderem criticar e se 
opor às medidas determinadas 
pelo poder executivo. O segundo 
vice-presidente é responsável 
pelo expediente diário do gover
no e deverá prestar contas de 
todos os seus actos perante o 
parlamento, o mesmo acontecen
do com o primeiro vice-presiden
te, que se deve submeter às deci
sões da Câmara Legislativa da 
ilha de Zanzibar, da qual ele será 
o presidente, uma vez eleito por 
sufrágio directo. 

Decisões cruciais como a de
claração do estado de guerra 
continuarão como uma iniciativa 
exclusiva do presidente da Repú
blica que deverá no entanto sub
meter esta decis[o a uma sess[o 
conjunta do parlamento e do co
mité cen traI do partido Chama 
Cha Mapinduzi. e 
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BOTSWANA 

No centro 
da tempestade 
Situada no coração da África Austral, 

a pequena república do Botswana realiza em Outubro 
eleições que preocupam todos os países vizinhos. 

Desde a sua independência, a 
ex-colónia inglesa da Bechu

analândia - hoje Botswana -
serve de refúgio para os persegui
dos pelo racismo. Até 1980, 
quem tivesse que entrar no país 
para escapar da repress:ro do re
gime de minoria branca, não ti
nha por onde sair, salvo por uma 
faixa de terra mínima ao norte 
onde o território de Zâmbia, 
"toca" o do Botswana, na região 
de Kazangulo. Todas as outras 
fronteiras do país estavam vigia
das por forças policiai~ racistas 
instaladas na Namlbia, Africa do 
Sul e na antiga Rodésia. O Bots
wana viveu a maior parte da sua 
história como nação independen
te virtualmente cercada por go
vernos brancos hostis. Só depois 
da independência do Zimbabwe 
(antiga Rodésia) é que o cerco 
diminuiu, mas a pressão econó
mica, militar e política ainda 
continua. 

A localização geográfica foi 
determinante no tipo de política 
que o governo do ,. Botswana adop
tou após a independência. As re
lações económicas herdadas da 
época colonial tam bém forçaram 
o falecido sir Seretse Khama a 
"andar no arame" na tentativa 
de preservar uma independência 
que tinha todos os indícios de se 
tornar fictícia, depois de que os 
ingleses arriaram a Union Jack! 

! Union Jack - denominaç!o po 
pular da bandeira inglesa. 
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em Gaberones em Setembro de 
1966. Ao longo dos últimos 18 
anos, o país conseguiu sobrevi
ver à sombra do p9derio econó
mico e militar da Africa do Sul, 

graças a um ramavelmente bem 
sucedido malabarismo diplomáti
co. Hoje, no entanto, as pressões 
aumentaram e o Botswana pas
sou a ser um ponto crítico na lu
ta contra o apartheid. Em Ou tu
~ro próximo, todos os países da 
Africa Austral estarão a acompa
nhar muito de perto a primeira 
eleição geral desde a independên
cia, sem a presença carismática 
de sir Seretse Khama. 

Do tamanho da França (cerca 
de 600 mil km2

), o Botswana, 
com menos de um milhão de ha
bitantes, é um dos países com 
menor densidade demográfica do 
mundo (1,4 habitantes por km~. 
A sua população está muito mal 
dividida. No lado ocidental, o 
prolongamento do deserto de 
Kalahari tornou praticamen te 
inabitável quase 50% do país. 
Oitenta por cento da população 
está concentrada do lado orien
tal, numa faixa de 20% do terri
tório nacional, perto das .fron
teiras do Zimbabwe e da Africa 
do Sul. Esta regi:ro é ocupada 
desde o século XVIII pelo grupo 
étnico dos tswana, os quais cria
ram uma série de reinos ao lon
go do vale dos rios Limpopo e 
Shashe, tendo-se dedicado basi
camente à pecuária. O reino que 
mais cresceu foi o bamangwato 
sobre o qual mais tarde, no sécu
lo XIX, viria a ser estabelecido o 
protectorado britânico da Be
chuanalândia. 

Quando os primeiros colonos 
brancos chegaram à região en
contraram um vasto rebanho de 
gado administrado em bases co
munais pelos tswanas que ha
viam criado um sofisticado siste
ma de uso colectivo das pasta
gens. O esquema foi no entanto 
destruído gradualmente com a 
introdução de plantações de mi
lho por fazendeiros brancos, que 
logo em seguida financiaram a 
construçll'o de uma linha ferro
viária ligando o norte do Zimba
bwe aos portos sul-africanos, 
passando pelo Botswana. A terra 
já escassa para os africanos, ficou 
ainda mais difícil quando vieram 
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os exploradores de ouro, dia
mantes e metais. Surgiu também 
a contratação de trabalhadores 
migrantes para as minas do 
Transvaal, o que levou para fora 
do país quase 30% da população 
masculina. 

o crime matrimonial 

Dentro da pecuária, ganhou 
força uma pequena elite de cria
dores negros que se associaram 
aos compradores brancos e que, 
por sua vez, compraram novas 
terras. Com isso, todo o sistema 
comunal tradicional entrou em 
colapso, gerando a fome e a mi
séria num país, onde há menos 
de 150 anos, havia comida para 
todos. Um dos chefes tribais que 
estimulou o crescimento dos fa
zendeiros negros foi Seretse Kha
ma que, em 1940, era o chefe do 
reino Bamangwato. Mas Seretse 
cometeu em 1950 a ousadia de 
se casar com uma professora 
branca inglesa, facto que levou o 
regime colonial a puni-lo, por 
violar a separação de raças, com 
um exílio forçado de seis anos. 
A punição reaproximou Seretse 
dos camponeses que haviam per
dido as terras, o gado e o seu 
chefe. Assim, em 1956, a pressão 
popular chegou a um tal ponto 
que o governo inglês permitiu o 
regresso do chefe dos tswanas, 
que passou a dirigir a campanha 
pela independência. 

Na década de 60, os ingleses 
já haviam esquecido o "crime" 
matrimonial de Seretse e passa
ram a dar-lhe prestígio como for
ma de evitar uma ruptura ~iolen
ta na situação colonial. E que, 
além de ser admirado pelas ca
madas mais pobres da população 
por ter sido punido, Seretse ser
via também aos interesses econó
micos da burguesia negra em as
censão e era tido como confiável 
pelos grandes grupos estrangei
ros. 

Em Janeiro de 1962, Khama 
fundou o Partido Democrático 
do Botswana (BDP) tendo como 
principal base política os campo-
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neses pobres do interior que ain
da permaneciam fiéis à figura do 
chefe tribal dos tswanas. Dois 
anos antes havia sido criado o 
Partido Popular do Botswana 
(BPP), sob a liderança de um ve
terano dirigente nacionalista, K. 
T. Motsete, que possuía um pres
tígio enorme entre os intelec
tuais, funcionários públicos ur
banos e trabalhadores indus
triais. O BPP foi o organizador 
de importantes manifestações 
contra a preferência dada pelo 
governo aos funcionários bran
cos estrangeiros, que na época 
eram maioritários na administra
ção pública. Mas, depois da vio
lenta repressão contra os mani
festantes, o partido entrou em 
crise e acabou por se dividir, 
com o aparecimento da Frente 
Nacional do Botswana (BNF) 
que, a partir de Outubro de 
1965, passou a reunir os sectores 
nacionalistas mais radicais, prin
cipalmente nos grandes centros 
urbanos. 

Quando o país se tornou in
dependente, Seretse Khama her
dou uma situação difícil no fun
cionalismo público. Havia uma 
proporção de quase três funcio
nários brancos para cada negro, 
como resultado da política colo- . 
nial de impedir a formaça-o de 
quadros africanos para os cargos 
chaves da economia. O acesso à 
independência despertou na po
pulação negra o desejo natural 
de subir no escalão salarial, mas 
a realidade foi bem diferen te. 
Seretse Khama, fiel ao seu prin
cípio de que o fim da domina
ção britânica na-o deveria levar 
ao afastamento dos europeus, 
manteve a estrutura anterior, 
com algumas modificações. Ten
tou melhorar o sistema educa
cional , pois na época da indepen
dência havia apenas uma escola 
secundária e nenhum curso supe
rior. Mas a rapidez das transfor
mações foi menor do que a ex
pectativa dos tswanas. 

O novo governo enfrentou 
também o problema das compa
nhias particulares, especialmente 

as sul-africanas que já estavam 
instaladas, desde a "época colo
nial, principalmente no sector mi
neiro. Para satisfazer os seus em
pregados brancos, estas empresas 
transplantaram para o Botswana 
muitos dos hábitos da matriz, o 
que significou a adopça-o de for
mas pouco disfarçadas de racis
mo, como por exemplo criar sa
nitários separados, moradias só 
para brancos e facilidades de ali
mentaça-o ou divertimento que 
não eram concedidas aos negros. 
Isto provocou fortes reacções, 
principalmente nas cidades, o 
que obrigou o governo a forçar 
as empresas a eliminar as práticas 
discriminatórias, no que obteve 
um êxito apenas parcial. 

Uma sucesslIo de tragédias 

Mas apesar de todos estes pro
blemas, a forte base rural e étni
ca do BDP garantiram a Seretse 
Khama 28 dos 31 lugares no par
lamento eleito no ano anterior à 
independência. Parte deste êxito 
foi devido ao extraordinário 
crescimento da pecuária no inte
rior que, em menos de sete anos, 
passou de um milha-o de cabeças 
para quase 2,5 milhões, o que ge
rou uma receita que aumentou 
mais de 38% no mesmo período. 
Na época, a Inglaterra comprava 
64% da carne produzida no Bots
'Yana, enquanto 30% iam para a 
Mrica do Sul e o resto era con
sumido internamente. Foi a épo
ca da expansão das grandes fa
zendas e ranchos que passaram a 
ocupar terras antes destinadas 
aos pequenos criadores ou aos 
rebanhos comunais. Como as ex
portações cresciam ano após 
anos, havia dinheiro para todos, 
embora em proporções desiguais. 
Mas o período das "vacas gor
das" acabou quando a Inglaterra 
entrou para o mercado comum 
europeu (CEE) e a carne do 
Botswana teve as suas vendas na 
Europa drasticamente reduzidas. 
Após demoradas negociações, o 
governo conseguiu recuperar al
gumas vantagens, mas na-o mais 



poderia fazer planos a longo pra
zo porque os acordos com a CEE 
teriam que ser rediscutidos anual
mente. 

Em 1977 vieram outras des
graças. Centenas de camponeses 
negros da antiga Rodésia come
çaram a cruzar a fronteira para 
escapar da guerra entre os mo
vimentos nacionalistas e o gover
no racista de Ian Smith. Na fuga, 
trouxeram o seu gado e com ele 
doenças que não existiam no 
Botswana. No mesmo ano surgiu 
uma epidemia de febre aftosa 
que obrigou o governo de Gabe
rones a paralisar o abate duran
te mais de seis meses. As expor
tações foram suspensas porque 
os europeus se negaram a com
prar carne sob suspeita de infec
ção aftosa. E para completar a 
sucessão de tragédias, veio a seca 
de 1979, quando surgiam os pri
meiros sinais de que a epidemia 
havia sido dominada. A situação 
tornou-se dramática para os cam
poneses mais pobres e que for
mam 45% da população do inte
rior. Apenas uma pequena parce
la de fazendeiros (7% da popula
çã"o rural) conseguiu sobreviver 
economicamente, e a conseqüên
cia foi que, sem gado, os campo
neses pobres passaram para a 
agricultura, mas a terra já estava 
gasta pelo uso intensivo das pas
tagens. O resultado foi a fome e 
a fuga para as cidades que, en tre 
1967 e 1975, tiveram a sua po
pulaçã"o quintuplicada. Houve 
também uma procura em massa 
de emprego nas minas e um au
mento ~celerado dos que foram 
para a Africa do Sul como traba-
lhadores migrantes. . 

Finda a seca de 1979, o go
verno anunciou um ambicioso 
plano de recuperaçã"o da pecuá
ria, através da ampliação das me
didas já adoptadas em 1975 e 
que previam o aumento da área 
de pastagens. Mas isso acabou 
por favorecer os grandes ranchei
ros que conseguiram créditos pa
ra ampliar as suas propriedades e 
passaram a ocupar a maior parte 
das terras antes dedicadas à agri-

1984 - Setembro - no. 69 

ANGOLA 

ZIMBABWE 

NAMIlUA 

BOTSWANA 

OGhanzi 

ÁFRICA DO SUL 

o PAís EM NÚMEROS 

Área: 600.372 km2 

População: 936.600 hab. 
Capital: Gaberones (60 mil hab.) 
Língua: 90% da população fala a língua tswana 
Inflação: 10,5% ao ano 
Dívida externa: 273 milhões de dólares 
Analfabetismo: 38,9% 
Mortalidade infantil: 8,7% 
Saúde: Um médico para cada 8.750 hab. 
Esperança de vida: 46,6 anos (homens) 

cul~ura comunal. Nos anos 80 a 
situação na pecuária melhorou, 
mas as perspectivas ainda são in
seguras a ponto de ter o governo 
adiado indefinidamen te a cons
trução de um segundo matadou
ro. Além das incertezas sobre as 
vendas de carne para a Europa, 
existe a ameaça de uma catástro
fe ecológica provocada pelo es
gotamento das pastagens, princi
palmente na área próxima ao de
serto de Kalahari. Esta possibili
dade tornou-se mais presente de-

pois de que o Botswana, a e~em
pio dos restantes países da Mri
ca Austral, passou a enfrentar 
um novo período de seca prolon
gada a partir de 1982 e cujos 
efeitos se fazem sentir até hoje. 

Mas se a agricultura continua 
a ser a espinha dorsal da econo
mia do país, as maiores transfor
mações surgidas desde a indepen
dência correm por conta da mi
neração. A exploração de minas 
de cobre e diamantes provocou 
um acentuado crescimento da 
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população das cidades e uma ele
vação do PNB (Produto Nacional 
Bruto), que passou de aproxima
damente 48 milhões de dólares 
em 1969 para cerca de 410 mil 
milhões de dólares em 1978 (úl
timos dados disponíveis). O Pro
duto Nacional Bruto per capita 
passou de aproximadamente 116 
dólares em 1966 para 720 dóla
res em 1979. A participação do 
sector mineiro, que era quase nu
la no início do século, passou de 
25% em 1975/76 para 32% em 
1979, enquanto a agricultura 
caiu de 40% para 11% em 1979. 

A armadilha da mineração 

O rápido crescimento do sec
tor da mineração botswana é um 
dos casos mais típicos da pene
tração das empresas transnacio
nais num país subdesenvolvido. 
O processo começou em 1956 
quando a transnacional sul-afri
cana Anglo American mostrou 
interesse em explorar as ricas ja
zidas de cobre e níquel na regHro 
de Selebi-Pikwe, próxima à fron
teira do Botswana com a antiga 
Rodésia (hoje Zimbabwe). A mi
na estava localizada numa reser
va da tribo dos bamangwato, 
cujos dirigentes, entre eles Seret
se Khama, ficaram desconfiados 
das intenções sul-africanas e re
solveram fazer um acordo com 
os ingleses da Rodésia, para criar 
a Bamangwato Concessions Li
mited (BCL) onde a Rhodesia 
Selection Trust (RST) passou a 
deter 61 % das acções . Em 1963, 
os estudos de prospecção indica
ram a existência de reservas com 
grande viabilidade económica pa
ra exploração, mas a BCLnão ti
nha os recursos suficientes. A 
companhia decidiu então procu
rar novos accionistas, o que le
vou os norte-americanos a inves
tirem fortemente na compra de 
acções, passando a dominar até 
71 % do capital da empresa, que 
passou a chamar-se BOTREST. 
Mesmo assim, manteve-se a ne
cessidade de novos recursos fi
nanceiros 'para cobrir os custos 

60 - t erceiro mundo 

que em 1968 estavam avaliados 
em 121 milhões de dólares. 

O governo do Botswana pro
curou o Banco Mundial, o Cana
dá e os Estados Unidos em busca 
de financiamento , na tentativa 
de iniciar as obras de infra-estru
tura que permitiriam - segundo 
cálculos da época - produzir 
dois milhões de toneladas anuais 
de cobre e níquel por volta de 
1980. Mas, aí começou um "jo
go de empurra" entre o banco, 
os norte-americanos e os cana
dianos. Cada um colocava exi
gências de maneira a interligar as 
operações financeiras e a dimi
nuir a participação do Botswana 
no negócio. O Banco Mundial 
emprestou 32 milhões de dóla
res, mas exigiu garantias dos res
tantes financiadores. O Canadá, 
por seu lado, prometeu empres
tar 20 milhões de dólares desde 
que o governo do Botswana ar
ranjasse 30 milhões de dólares 
por conta própria. O capital da 
BOTREST era de quatro milhões 
de dólares, insuficiente para sa
tisfazer as garantias exigidas pelo 
Banco Mundial. Assim, a BO
TREST teve que conseguir um 
comprador que garantisse a aqui
sição das exportações de níquel 
e cobre de Selebi-Pikwe por um 
prazo longo. A empresa alemã 
Metalgesellschaft prometeu com
prar toda a produção durante 15 
anos se recebesse um desconto 
de 3% nos preços. Com esta ga
rantia, a empresa do Botswana 
procurou um consórcio de ban
cos alemães que prometeu 60 
milhões de dólares desde que re
cebesse garantias das demais em
presas envolvidas no projecto, 
entre elas a gigantesca transna
cional norte-americana AMAX e 
a inglesa Mineral Separation. Es
ta última acabou por desistir da 
sua participação e com isso a sul
africana Anglo American voltou 
a entrar no negócio. Mas colocou 
como exigência que a sua parti
cipação na BOTREST deveria 
passar de 16% das acções para 
quase 40%, igual à percentagem 
de acções nas mãos da AMAX. 

Quando finalmente, em 1970, 
todo o dinheiro foi reunido, as 
obras começaram e, em 1973, te
ve início a produç[o. Mas no ano 
seguinte, os preços do cobre no 
mercado mundial caíram e a 
BOTREST teve que pedir mais 
dinheiro emprestado. As transna· 
cionais resolveram financiar a di
ferença, desde que o Botswana 
ganhasse menos royalties sobre o 
minério exportado. Como a op
ção era a paralisação da mina, o 
governo de Seretse Khama aca
bou por aceitar as condições im
postas. Em 1972, antes do início 
dos trabalhos, a previs[o era que 
para a mina ser integralmente pa
ga, ela deveria apresentar uma fac
turação anual de mil milhões e 
meio de dólares até 1995. 

Hoje o esquema de funciona
mento do projecto Selebi-Pikwe 
é uma obra-prima do maquiave
lismo económico das transnacio
nais mineiras. O níquel e o cobre 
extraídos do Botswana são fi
nanciados por norte-americanos, 
ingleses e sul-africanos. A mina é 
administrada pela sul-africana 
Anglo-American. Técnicos e ma
quinaria finlandesa realizam a 
fundição no Botswana. O miné
rio é então transportado para 
uma fábrica de processamen to 
na Louisiânia (Estados Unidos) 
e dali embarcado para a Metalge
sellschaft, na Alemanha Federal. 
Para o Botswana, os resultados 
s[o mínimos, à excepção de um 
aumento nos impostos recolhi
dos pelo governo. Todo o com
plexo mineiro emprega apenas 
2.600 homens. As empresas não 
compram nada no local porque 
todo o equipamento é importa
do. As transnacionais só come
çaram a pagar impostos dez anos 
depois da entrada em funciona
mento da mina. Teoricamente, 
os rendimentos do governo com ta
xas e impostos sobre a exploração 
do minério deveriam alcançar 13 
milhões de dólares, numa estima
tiva feita em 1973, mas na ver
dade isso depende do lucro de
clarado pelas empresas. 

O facto concreto é que o cres-



cimento excepcional do PNB nas 
últimas duas décadas n[o chegou 
a reflectir-se em benefícios para 
a população, porque mais de me
tade do valor bruto das exporta
ções fica na Europa para paga
mento dos empréstimos da BO
TREST. A economia do Botswa
na passou a ficar dependente do 
mercado internacional porque, 
enquanto as dívidas n[o forem 
pagas, n[o há possibilidade de 
novos empréstimos para investi
mentos noutros sectores agríco
las, industriais ou de serviços. E 
principalmente, o poder de deci
s[o passou a ficar com os execu
tivos da AMAX e da Anglo-Ame
rican que controlam os preços e 
consequentemente os lucros, po
dendo com isso controlar o orça
mento do Botswana e a política 
do governo. 

A outra grande fonte de re
cursos minerais do Botswana s[o 
os diamantes, explorados em 
conjunto com a A nglo-American 
nas minas de Orapa e Lethakane. 
Em 1980, o país fornecia 15% 
da produç[o mundial de diaman
tes, mas em 1981 o sector sofreu 
uma crise provocando uma que
da de 42% na arrecadação do go
verno, cujo orçamento já depen
dia em quase 50% das exporta
ções de pedras preciosas. Os pla
nos de expans[o que previam 
uma meta de 10 milhões de qui
lates, tiveram que ser reduzidos e 
hoje est[o em torno dos sete mi
lhões de quilates. Em Maio de 
1982, a crise obrigou o governo 
a desvalorizar a moeda nacional, 
o pula ("chuva" na língua tswa
na) em 10,3% na primeira me
dida do género adoptada desde a 
independência, quando a moeda 
do Botswana foi cotada em pari
dade com o rand sul-africano. 

A economia d~ país continua 
dependente da Africa do Sul, 
país com o qual o Botswana está 
associado no Acordo Aduaneiro, 
mas um esforço para romper esta 
dominação surgiu quando da 
criaç[o da SADCC (Conferência 
de Coordenaç[o para o Desen
volvimento da África Austral) 
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Redução das cotas de exportação, epidemias e seca, 
reduziram drasticam ente uma das principais riquezas do país 

formada por Angola, Moçambi
que, Zimbabwe, Zâmbia, Leso
to, Suazilândia, Tanzania e Ma
lawi, à qual se juntou o Botswa
na. Esta dupla associação do país 
submeteu a sua economia a ten
sões, já que dois padrões de rela
cionamento económico passaram 
a vigorar localmente. Mas o sim
ples facto do governo estar a ten
tar reduzir ~ sua dependência em 
relaç[o à Africa do Sul indica 
um esforço para se ligar aos de
mais países vizinhos que enfren
tam problemas comuns e que 
optaram por uma via pol ítica 
também comum. ' 

A eleição de Outubro 

Em Outubro, os 930 mil ha
bitantes do Botswana ir[o às ur-

nas para eleger um novo parla
mento, pela primeira vez desde a 
morte de Seretse Khama em Ju
lho de 1980, vítima de cancro 
no estômago. Será também o pri
meiro grande teste eleitoral do 
novo primeiro-ministro, Quett 
Masire, um político veterano do 
BDP que sempre esteve ao lado 
de Seretse. Seis partidos concor
rerão às eleições, onde o governo 
- segundo se prevê - deverá 
continuar com a maioria dos vo
tos. No momento, o BDP con
trola 27 dos 32 lugares do par
lamento. A grande dúvida será o 
índice de abstenção, já que nas 
eleições de 1969, 1974 e 1979 
houve uma queda acentuada no 
número de votantes. Na última 
eleiç[o, a abstenç[o chegou a 
74%. 
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As transnacionais dominam a exploração mineira 

o principal partido de oposi
ção, a Frente Nacional do Bo
tswana, dirigida por Kenneth 
Koma, deverá aumentar a sua vo
tação nos grandes centros urba
nos, principalmente em Cabero
nes graças à insatisfação dos es
tudantes, funcionários públicos, 
trabalhadores e mineiros. Mas é 
pouco provável que o governo 
venha a perder a maioria no par
lamento, porque as bases rurais 
do BDP ainda são fortes. Há 
também um outro elemento po
deroso que trabalha a favor do 
governo. É que quase 60% dos 
empregos existentes no país de
pendem do Estado, e são poucos 
os funcionários que, apesar de 
descontentes com a falta de 
oportunidades e com o empobre
cimento, se arriscarão a anunciar 
o seu apoio à oposição, o que 
significará a perda do emprego 
num país em que as alternativas 
são escassas. 

Um ponto que contará a fa
vor do BNF é o facto do Botswa
na apesar de_ exportar carne, ser 
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obrigado a importar alimentos. 
Quarenta por cento da popula
ção depende hoje de ajuda ali
mentar externa em consequên
cia da seca e da deterioração das 
terras agrícolas. Quett Masire en
frenta resistências dentro do seu 
próprio partido, principalmente 
de sectores mais à esquerda, que 
exigem mudanças mais profun
das para satisfazer as reclama
ções da população, principal
mente a rural, que se sente pre
judicada pelo acelerado avanço 
das grandes fazendas sobre as 
terras comunais. 

Factores externos devem tam
bém exercer uma influência im
portante no resultado das elei
ções. Em primeiro lugar, a pres
são sul-africana para que o Bot
swana assine um tratado de não
agressão, cujo objectivo princi
pal é acabar com a protecção 
dada pelo governo de Quett Ma
sire aos exilados do Congresso 
Nacional Africano (ANC), a 
prinçipal organização antiracista 
'da Africa do Sul.Até agora, o go-

vemo resistiu, apesar dos atenta
dos e ataques clandestinos pro
movidos por agentes secretos sul
africanos no Botswana. O caso 
mais conhecido ocorreu no final 
do ano passado, quando dois car
ros com placa sul-africana foram 
capturados na fronteira do Bot
swana com o Zimbabwe, depois 
que os seus ocupantes se envol
veram num tiroteio com a polí
cia. 

Segundo as autoridades de 
Caberones, os dois carros faziam 
parte de um esquema de provo
cações org~nizado pelo serviço 
secreto da Africa do Sul visando 
lançar a polícia do Zimbabwe 
contra a do Botswana. 

É que na fronteira se concen
traram grupos armados fiéis a Jo
shua Nkomo e que tentam deses
tabilizar o governo do primeiro
ministro Robert Mugabe do Zim
babwe (ver cadernos nQ 67). 

Quando atacados por forças do 
exército zimbabueano, os rebel
des fogem para o Botswana cru
zando uma fronteira cujos limi
tes nll'o sll'o claros. Já ocorreram 
vários incidentes em que tropas 
do Zimbabwe passaram a frontei
ra na perseguição aos terroristas, 
o que chegou a provocar um cli
ma de tensão entre os dois go
vernos. Mas o problema foi re
solvido após encontros diplomá
ticos de alto nível. Os moradores 
do Botswana ao longo da fron
teira com o Zimbabwe perten
cem ao mesmo grupo étnico dos 
rebeldes, o que levou alguns fa
zendeiros e políticos de direita 
da região a exigir uma repressão 
maior às forças do governo de 
Mugabe. Existem hoje 4.300 re
fugiados zimbabueanos a viver 
no Botswana. Na maioria são 
adeptos de Joshua Nkomo, o que 
cria potencialmente uma área de 
atrito que pode ter consequências 
diplomáticas importantes, princi
palmente depois de ter ficado cla
ro, como no caso dos carros 
apreendidos, que o serviço secre
to sul-africano está a tentar ma
nipular a quesHro . (C C) • 
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Ubaldo Ceballos 

Uma nova concepção 
da Banda Desenhada 

o desenhista cubano explica sua visão 
dessa técnica de comunicação popular e relata 

a sua experiência como cooperante em Moçambique 

Etevaldo Hipólito 

U baldo Ceballos López é um 
cubano natural da província 

de Cienfuegos e hoje autor famo
so de histórias de banda desenha
da. Nascido em 1938 no seio de 
uma familia de trabalhadores, 
cedo demonstrou grande inte
resse pelo desenho. Na adoles
cência estudou com o pintor e 
escultor Mateo Torriente Re
quer, também da mesma provín
cia. Uma vez em Havana, fre
quentou os primeiros anos da Es
cola Nacional de Belas Artes mas 
interrompeu os estudos por ra
zões económicas. 

Trabalhou em agências de pu
blicidade e como desenhista de 
móveis, além de decorador em 
centros comerciais e de turismo. 
Durante 14 anos foi director ar
tístico da publicação infantil 
Pionero, onde fez histórias em 
banda desenhada e ilustraÇÕes. 
Os seus trabalhos apareceram em 
revistas de grande popularidade 
como Mella, Juventud Rebelde, 
Bohemia, Mujeres, Juventud 
Técnica, e outras mais. 

Algumas das suas pranchas: 

Participou como jurado interna
cional de publicações no X Fes
tival Mundial da Juventude e dos 
Estudantes, em Berlim. As suas 
ilustraÇÕes para o livro "Dias de 
ar" foram premiadas com a Pri
meira Menção e seleccionadas 
pela Unesco-CERLAL para par
ticipar na Exposição Itinerante 
Latino-Americana de llustraÇÕes 
para Crianças e Jovens, cujo con
junto originai foi levado à Feira 
de Bolonha, Itália. 

Ceballos tem a licenciatura 
em História da Arte pela Univer-

sidade de Havana. Trabalhou 
como cooperante internaciona
lista na República Popular de 
Moçambique durante um ano. 
Actualmente é desenhista-editor 
da editora Gente Nueva. 

Qual o motivo que o levou a 
dedicar-se à banda desenhada? 

- Antes de 1959, Cuba era 
um país que sofria uma pene
traç!fo económica e cultural dos 
Estados Unidos, cada vez mais 
forte. Dali nos chegavam costu
mes, gostos e modos de vida. Os 
meios de comunicaç[o consti
tuíam óptimos mecanismos para 
a conformaç[o e deformaç!fo 
ideológica das massas populares, 
e a historieta, a tira cómica, ou 
enfim "los mufiequitos", como 
eram popularmente chamados, 
invadiram a llha e passaram a 
formar parte do dia-a-dia de cen
tenas de milhares de crianças e 
jovens, fundamentalmente. 

Na imprensa apareciam diaria
mente uma vintena de páginas 
cheias de historietas em quadra
dinhos. Cerca de uma centena de 
páginas diferentes, impressas a 
cores, circulavam semanalmente 
como suplementos dos jornais 
nacionais e aproximadamente 
meio milhar de títulos chega
vam-nos mensalmente, em gran-

"A invasa-o", "A segunda fren
te", "26 de Julho", "Juan Mon
tes", "O Zorro", "Guilherme 
TeU", "Tito e os seus amigos", e 
outros relatos históricos, contos 
tradicionais, vida de heróis, etc. Ceballos: "A banda desenhada mio é válvula de escape" 
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des quantidades. Mais de quatro
centos "heróis de papel" arrasta
vam atrás de si as fantasias e ilu
sões de leitores dos " oito aos oi
tenta anos". Eu não constituí 
uma excepção naquele meio e 
também fui um leitor ávido de 
todas as histórias em quadradi
nhos que cairam nas minhas 
mãos. 

Havia um aspecto que me di
ferenciava do comum dos "con
sumidores de sonhos" : desde 
muito cedo pratiquei o desenho 
~ procurava com igual ou mais 
avidez as reproduções de arte, 
gravuras e ilustrações sugestivas 
ou tecnicamente boas, de modo 
que me atraía mais a qualidade 
do desenho - nos quais podia 
encontrar modelos a seguir -
que as personagens ou a histe?
ria em si. Para mim, então era 
mais importante a forma que o 
conteúdo. A minha maior aspi
ração era poder chegar a dese
nhar como aqueles "mestres do 
traço". 

Depois de 1959, com o triun
fo da Revolução e a imediata 
agressividade do vizinho do nor
te contra nós - nosso povo e 
nossa revolução - acelerou-se o 
desaparecimento de muitos ma
les neocoloniais, e entre eles os 
"heróis de papel". 

Desde os primeiros momen
tos da nova era revolucionária, a 
revista Mella, da Juventude So
cialista, mais tarde União de Jo
vens Comunistas, e Pionero, da 
União de Pioneiros de Cuba, 
prestaram uma particular aten
ção à produção de historietas, 
dando-lhes um novo conteúdo, 
uma nova dimensão social. Mas 
existia um problema: não havia 
ninguém, nem desenhistas nem 
roteiristas, com experiência e co
nhecimentos neste campo. De 
modo que um grupo de jovens, 
armados apenas com desejos e 
boa intenç[o, começou a traba
lhar com entusiasmo. Integrei
me neste grupo desde o seu iní
cio, com igual entusiasmo e inex
periência, e nesta grande escola 
que é o .trabalho quotidiano, 
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com a satisfação de nos saber
mos úteis à sociedade, chegou
nos a experiência e o necessário 
domínio técnico. 

Passaram aqueles primeiros 
anos de buscas e tateios profis
sionais e hoje podemos afirmar 
que contamos com criadores de 
historietas de altíssima qualida
de, muitos dos quais foram os 
próprios iniciadores. 

Posteriormente foram muitos 
os criadores em geral que se inte
graram neste tipo de comunica
ção social, o que se avalia objec
tivamente nas convocatórias bie
nais da União de Jornalistas de 
Cuba (UJC), onde se apresenta a 
concurso e exposição o melhor 
da produção realizada . 

Um veículo social 

Como está a ser utilizada a 
banda desenhada no seu país? 

- A historieta cubana não é 
via de escape nem alentadora de 
sonhos inalcançáveis. g um veí
culo social, esteticamente elabo
rado em função do desenvolvi
mento cultural, económico e 
educacional de todo o povo, sem 
que isto signifique que tenha 
abandonado o carácter necessa
riamente recreativo indispensável 
a toda boa historieta. Pode-se 
afirmar que Cuba foi pioneira 
na criação de historietas desmis
tificadas, libertadas das tendên
cias manipuladoras e deforman
tes que caracterizaram este géne
ro desde o seu início. As perso
nagens das nossas historietas n[o 
sa:o "heróis de papel", sa:o ho
mens, mulheres e crianças surgi
dos da vida real, do trabalho, da 
luta contra ó imperialismo e da 
sua sequela de subdesenvolvi
mento, são irabalhadores, guer
rilheiros, estudantes, heróis da 
luta contra a tirania. Heróis e 
mártires da nossa história latino
americana e de qualquer parte 
do mundo onde se ergueu a digni
dade. Personagens, enfim, que 
n[o surgem de uma mente venal 
com fins de lucro ou manipula
ção ideológica, mas da maravi-

lhosa fonte inesgotável que é o 
povo. 

Com esta óptica de profunda 
identificaç[o com os processos 
progressistas em geral e com a 
nossa Revolução em particular, a 
historieta cubana tomou parte 
activa em diferentes aspectos re
lacionados com necessidades so
ciais diversas no campo da divul
gação ou informação, a orienta
Ção em sectores tão variados 
como a economia, a educação, a 
defesa etc., sem que possamos 
quantificar os resultados de efi
cácia alcançados. Juntou-se e 
contribuiu na medida das suas 
possibilidades para a solução de 
determinadas exigências do de
senvolvimento social, em grande 
medida, como gesto de resposta 
dos criadores. Em campanhas 
preparadas com este objectivo, 
realizaram-se trabalhos significa
tivos tais como "O ladrâ"o de 
açúcar", sobre os aspectos que 
provocam a redução da produti
vidade, ou "Matilda", que trata 
da inseminação artificial e o in
cremento do efectivo bovino, e 
outros mais. Neste caso, ain
da que não se possa falar de de
terminados índices de eficácia 
da campanha, é possível ter uma 
ideia muito positiva e optimista 
quando se tem em conta a enor
me popularidade alcançada. 

A identificação com o real 

Do ponto de vista político, 
que pensa do potencial existen
te na utilização das histórias em 
quadradinhos? 

- A historieta, como toda 
forma de expressão artística, 
está sujeita aos condicionamen
tos sociais. Não pode eludir a 
realidade e, se pretende fazê-lo, 
não fará mais que assumir uma 
atitude inevitavelmente política, 
neste caso de sentido negativo. 
O grau de politização nesta for
ma de expressão n[o está dado 
pelo número de vezes que se re
pita a palavra " revolução" ou 
"comunismo", mas pela forma 
que se aproxima, identifica e 
participa nas circunstâncias 50-



ciais em seu redor e na projec
ça'o local ou universal desse 
meio-ambiente. Na medida em 
que esta aproximação, esta iden
tificação e esta participação se
jam directas e conscientes e a sua 
projecção mais ampla, maior será 
o seu potencial político. 

Em si mesma, vista como um 
meio de expressão, a historieta 
tem grandes possibilidades dadas 
pela possibilidade técnica de 
realizar grandes tiragens, a sua vi
gência material, que torna possí
vel que uma mesma página possa 
ser lida por muitos simultanea
mente durante um lapso indefi
nido ou relativamente largo an
tes da sua total deterioração. De 
modo que a capacidade de infor
mar, orientar, educar, mobilizar, 
formar e entreter se desenvolve 
em progresso, conferindo a este 
meio uma enorme potencialida
de política, se bem que seja cer
to que não faz da historieta um 
elemento determinante nas so
luções dos problemas sociais, dá
lhe, no entanto, possibilidade de 
oferecer uma cooperação nada 
desprezível neste sentido. 

j;bJe motivo o levou a vir para 
a Africa? 

- O nosso país, a nossa Revo
lução tem compromissos históri
cos com os povos do mundo, dí
vidas de gratidão que todo cuba
no consciente está disposto a pa
gar com gosto. Revolucionários 
de muitos países nos incentiva
ram e apoiaram ao longo da nos
sa história e de todos estes anos 
de construção do socialismo. Da 
Revoluça'o de Outubro até agora, 
quanto na'o devemos a todos es
tes homens e mulheres que se 
imolaram na luta pela paz, pela 
dignidade nacional, pela felicida
de dos povos, pela igualdade so
cial, pela liberdade plena do ho
mem! 

e por isto que Cuba oferece, 
dentro das suas modestas possi
bilidades, toda a colaboração 
que é capaz de dar àqueles povos 
que a solicitam. Para cada cuba
no constitui uma honra e um 
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motivo de grande satisfação ser 
seleccionado para cumprir uma 
tarefa internacionalista, pois so
mente uma ínfima parte dos que 
aspiram a essa honra alcança a 
oportunidade. Para cada lugar 
disponível há milhares de pes
soas interessadas. Será, por aca
so, porque va'o receber um pré
mio especial, alguma recompen
sa material? Não, apenas sacri
fícios, trabalho intenso, solida'o, 
saudade da sua pátria, da sua fa
mília, dos seus amigos. Mas, tam
bém, recebem uma enorme ale
gria, uma enorme recompensa : a 
satisfaça'o do dever cumprido, o 
orgulho de saber que contribuiu 
com os seus conhecimentos e te
nacidade para saldar uma peque
na, minúscula mas importante 
parte da nossa dívida para com a 
humanidade. 

~ por isso que estou na Áfri
ca, na República Popular de Mo" 
çambique, como um internacio
nalista cubano que, como mui-

ao serviço da 
educaçfo 

tos outros, vim dar o máximo de 
apoio a este povo digno e herói
co do Cone Sul da África. 

Eu, especificamente, n[o vim 
como autor de banda desenhada, 
mas como especialista em ilustra
ções de livros infantis, que é a 
minha actividade actual em Cu
ba, e produziu-se a feliz coinci
dência de que aqui se publicas
se uma historieta minha realiza
da há já alguns anos. Foi um 
reencontro com algo muito que
rido, muito perto e sempre re
cordado, revitalizado pelo tipo 
de trabalho que desempenhei 
neste país, pois, além de outras 
actividades, fiz as ilustrações de 
um livro de educação cívica com 
soluções formais que partem jus
tamente da minha identificação 
com a técnica e a linguagem da 
banda desenhada, neste caso o 
mais adequado, dado o objectivo 
didáctico-formativo colocado. 

Pensar que historietas são 
apenas estes relatos ilustrados 
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em quadros sucessivos, sobre he
róis ideais em situações e solu
ções extremas, truculentas, 
absurdas e aberrantes, é simples
mente ver com olhos míopes ~ 
possibilidades narrativas e ilus
trativas deste meio. g amarrá-lo 
e negar-lhe um amplo horizonte 
temático e formal que pode ser, 
e realmente é, muito mais rico, 
útil e perene nos seus efeitoS do 
que aquele que até agora lhe foi 
conferido. Por isto quando uti
lizamos os elementos próprios da 
historieta para comunicar às 
crianças quais são os seus deveres 
numa sociedade livre e democrá
tica, que constrói o seu próprio 
destino, não fazemos mais que 
proporcionar uma maior aproxi
mação, uma mais fácil e amena 
comunicação entre o tema e o 
seu objectivo: a criança. 

Consumidores de sonhos 

De acordo com o seu ponto 
de vista, como deve ser abordada 
a questão dos chamados "temas 
de êxito"? 

- O tema foi tradicionalmen
te o meio utilizado para a obten
ção de determinados objectivos 
comerciais, fundamentalmente 
na produção de historietas desde 
o seu início, em fins do século 
passado. Este factor foi forte
mente acentuado a partir do mo
mento em que a criança foi des
coberta como mercado, fonte se
gura de lucro e elemento maleá
vel sobre o qual se deveria actuar 
ideologicamente. 

Isto trouxe como consequên
cia uma corrida desenfreada, 
uma feroz competição para ga
nhar a preferência dos potenciais 
consumidores de sonhos. Sem li
mites nem regras foi formada 
uma infinita galeria de tipos "su
per". Tudo foi explorado, desde 
o sadismo até ao sexo, passando 
pelo obscurantismo, a mentira 
histórica, a idealização do mais 
abjecto e miserável, enfim, não 
existiram fronteiras nem escrú
pulos na selecção de temas cha
mados "de êxito". 

Da existência deste mal não 
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se pode culpar o meio utilizado, 
seja o cinema, a rádio, a televisão 
ou a historieta. g por isto que 
quando pensamos em êxito não 
podemos fazê-lo com aquela vi
são, pois o nosso conceito de 
êxito difere radicalmente daque
le. Se o tema de uma historieta: 
além de agradar e entreter, con
segue transmitir princípios éticos 
e estéticos realmente válidos, 
deve ser justamente valorado 
como um tema de êxito em toda 
a magnitude e extensão do con
ceito. 

Analisando-se os conteúdos 
temáticos com esta óptica, pode
se afirmar que é ilimitada a varie
dade de temas com possibilidade 
de êxito .. Somente se excluem 
aqueles que podem causar danos, 
deformar ou simplesmente esta
far o leitor. O herói nacional cu
bano José Marti disse que a ma
gia mais bela está na vida real, 
porque é magia de verdade. g, 
portanto, na realidade, na natu
reza e na sociedade onde se en
contram os temas de êxito, e dali 
vão ser extraídos, elaborados ar
tisticamente e servidos com a 
mais bela apresentação. 

Cada país, cada região, cultu
ra ou camada social requer os 
seus próprios tem~, a sua pró
pria linguagem gráfica e literária, 
ainda que se possa indicar que 
existem problemas e necessida
des comuns a muitos povos, par
ticularmente aqueles que sofre
ram a mais indiscriminada explo
ração durante séculos por parte 
da metrópole de ocasião, estes 
que foram condenados ao sub
desenvolvimento no chamado 
Terceiro Mundo. Para estes po
vos é necessário afirmar a sua 
própria cultura, a sua própria na
cionalidade, ganhar uma concep
çã'o sem preconceitos do homem 
e dos demais povos, desenvolver 
a sua consciência produtiva, a 
sua própria potencialidade e ri
queza criadora. 

Os processos produtivos in
dustriais e agrícolas, a participa
ção do homem nestes processos, 
os diversos campos das ciências 

da natureza e a sociedade, as ma
nifestações culturais e seus pro
tagonistas, os acontecimentos e 
personagens históricos mais rele
vantes etc., podem ser fonte 
inesgotável de temas. O trata
mento de cada tema é também 
particularmente extenso, tanto 
pelas soluções gráficas como na 
forma de narrar, pois podem 
abarcar desde a pura fantasia, 
transbordante de imaginaçã'o, 
sentido poético e humorístico, 
até ao mais estrito rigor científi
co. 

Que factores influenciam na 
feitura de uma banda desenhada 
e quais as limitações que esta 
produção pode encontrar? 

- Independentemente de con
siderações de ordem ética e ideo-
1ógica, há dois factores que pe
sam de forma determinante no 
grau de êxito possível na produ
ção de historietas. Em primeiro 
lugar estão os artistas que criam 
e realizam roteiros, desenhos, o 
que num prúneiro momento não 
é mais que uma acção plástica, 
um gesto artístico. Em segundo 
lugar está o equipamento técni
co e industrial com que se con
ta. Este factor faz com que o 
gesto plástico, individual se con
verta num produto de consumo 
maciço. Sem a existência de cria
dores não há historietas, mas se 
nã'o se conta com meios gráficos 
de reprodução em grande escala 
tã'o-pouco é possível a existência 
de historietas. A união destes 
factores torna possível e válido o 
princípio de que uma boa histo
rieta deve ser, além de um facto 
esteticamente elaborado, um 
produto industrial adequada
mente acabado, bem apresenta
do, enfim, belo. 

Em países de baixo nível de 
desenvolvimento, conseguir a 
conjugaçã'o destes factores é par
ticularmente difícil. A imperiosa 
necessidade de dar solução ina
diável a problemas de grande en
vergadura tais como a alimenta
ção, o vestuário, a educação ou a 



IA DA DESENHADA G> Dois 
fragmentos 
de banda 
desenhada 

saúde, além dos imperativos que 
se colocam quando se pretende 
seguir um caminho de desenvol
vimento socio-económico, fazem 
com que se dificulte o necessário 
apoio, compreensão e ajuda hu
mana e material a alguns aspec
tos da superestrutura, entre os 
que se encontram os meios de 
comunicação de massas, nos 
quais se coloca a banda desenha
da. 

Dos dois factores fundamen-
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de Ceballos 
realizada em 
Moçambique: 
"Juan 
Montes, o 
guerrilheiro" 

tais que intervêm na produção 
da banda desenhada, o mais Im

portan te é o artista que as cria e 
realiza A formaça:o deste profis
sional é difícil e complexa, pois 
difícil e complexa é a obra que 
realiza. E um especialista poliva
lente no qual se devem reunir 
aptidões e habilidades diversas 
estreitamente vinculadas com to
das as formas de artes visuais -
teatro, cinema, televisão, carta
zes, ilustração gráfica etc 

além de outros requisitos impor
tantes, dos quais, para apenas 
mencionar alguns, podemos di
zer que deve dominar perfeita
mente as técnicas de desenho e 
reprodução gráfica, ter uma am
pla cultura geral, ser um obser
vador sensível e agudo, possuir 
uma memória gráfica bem trei
nada e, acima de tudo, gostar e 
gozar de um trabalho que exige 
dedicação e esforço. Não se trata 
de um ser excepcional, mas de 
um trabalhador numa especiali
dade que tem de vencer. muitas 
dificuldades e escolhos objecti
vos e subjectivos que dificultam 
o seu desenvolvimento. 

O alto nível de especialização 
. profissional que é necessário 
diante dos factores que se ante
põem, fazem com que, com fre
quência, o autor de hístorietas 
abandone este campo e se dedi
que a outras actividades ligadas 
aos seus conhecimentos, melhor 
consideradas ou mais lucrativas 
e que, também exigem menos es
forço e dedicaça:o. 

Pelo que disse, torna-se ex
traordinariamente difícil estabe
lecer critérios de vaticínios ou 
prognósticos sérios quanto ao 
possível desenvolvimento da pro
dução da banda desenhada nes
te ou naquele país pois, ainda 
que o artista criador seja factor 
primordial, não é ele quem de
termina o futuro da sua obra. O 
material humano com todas as 
suas aptidões necessárias aí está, 
no meio do povo, talvez do nos
so lado, fazendo um trabalho 
que nada tem que ver com a ar
te, o talvez desempregado e fa
minto, com esta fome dupla que 
nasce no estômago e se retorce 
no espírito. Se se criam as condi
ções adequadas para o desenvol
vimento socio-cultural, se são eli
minados os factores que impe
dem ou dificultam o avanço da 
arte em geral e da banda dese
nhada em particular, haverá uma 
massa receptiva e um volume de 
actividade infmitamente maior 
em qualidade, quantidade e va
riedade. e 
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QUANDO EDITAMOS, PENSAMOS EM SI 
Por isso lhe apresentamos obras que vão do livro prático ao didáctico, passando pela ficção 
científica, pelo policial, pelas grandes obras de literatura e pelos livros infanto-juvenis. 

Escolha o seu entre os lançamentos do último semestre 

LIVROS PRÁTICOS 12 - O Sono e o Sonho 260$ 28 - 2010. Segunda Odis· 
Charles Kayser seia 570$ 

1- Ooenças de Cães e Ga· 
tos Transmisslveis a 
Crianças 350$ 
Prof. Silva Leitão 

2 - Como Tratar o Seu Fi· 
lho com a Simples 
Pressão da Um Dedo 495$ 
Dr. Tan Poh Choon 

3 - A Contracepção em 10 
Lições 420$ 
Jacqueline Kahn·Nathan 

MEDICINA E SAÚDE 
4 - Anestesia. Reanima· 

ção e Cuidados Inten· 
sivos 560$ 
O. Campbell e Alastair A. 
Spence 

5 - Manual de Farmacolo· 
gia 670$ 
Eduardo M. P. Gomes 

6 - As Doenças Venéreas 380$ 
Prof. Paul Laugier 

7 - O Cancro 380$ 
Prof. Gustave Riotton 

8 - Manual Médico da Fa· 
mma 530$ 
David Kellett Carding 

CIÊNCIA E TÉCNICA 
9 - A Microelectrónica 295$ 

John Shelley 
10 - O Audiovisual 260$ 

Jean.Jacques Matras 
11 - História da Geografia 295$ 

René Clozier 

13 - História do Teatro 260$ 
Robert PignarTe 

14 - Os Direitos do Homem 260$ 
Jacques Mourgeon 

GRANDES OBRAS 
15 - O Silmarillion 590$ 

J. R. R. Tolkien 
16 - O Despir da Névoa 460$ 

José Manuel Mendes 
17 - O Pacto - I 890$ 
18 - O Pacto - II 890$ 

James A. Michener 
19 - Ventos de Guerra - I 415$ 
20 - Ventos de Guerra - II 415$ 

Herman Wouk 
21 - Caetés 260$ 

Graciliano Ramos 
21 - Um Perigoso Entarde· 

cer 390$ 
James Jones 

ROMANCES POLICIAIS 
23 - Castigo Adiado 200$ 

C. S. Forester 
24 - Um Estudo em Escarla· 

te 190$ 
Sir Arthur Conan Ooyle 

25 - Receita Diabólica 230$ 
Ellery Oueen 

FiCÇÃO CIENTíFICA 
26 - Robot Completo - I 590$ 
27 - Robot Completo - II 600$ 

Isaac Asimov 

Arthur C. Clarke 
29 - O Oia depois de Ama· 

nhA 235$ 
Robert A. Heinlein 

TEMPOS LIVRES 
30 - A Horta em 10 Lições 390$ 

Louis Giordano e Oaniele 
Puiboube 

31 - A Pesca em 10 Lições 350$ 
Pierre Beaumel 

32 - O Andebol 490$ 
Karl Martim' 

33 - O Voleibol 420$ 
Barrie McGregor 

DICIONÁRIOS 
34 - Dicionário Inglês· 

·Português de Econo· 
mia 620$ 
F. Nogueira dos Santos 

35 - Dicionário Português· 
·Inglês de Máquinas e 
Ferramentas 1200$ 
Joaquim Alves Martins 

LIVROS INFANTIS 
36 - A Trepadeira Que Que· 

ria Ver o Céu Azul 320$ 
Maria Eugénia Neto 

37 - Os Filhos dos Outros 320$ 
Pedro Alvim 

38 - A Criança e a Vida 375$ 
Maria Rosa CoI aço 
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Nas antigas colónias 
portuguesas, o cinema era 

objecto de luxo, 
inicialmente reservado à 

população branca, 
estendido depois aos 
"assimilados". Só em 

meados dos anos 50 foi 
construído nos subúrbios da 

antiga Lourenço Marques 
um cinema exclusivamente 

para negros (o 
"Império"). Uma situação 
extensiva a quase toda a _ 
Africa do período colonial. 
Desse passado e do actual 
momento de "arranque" 
das cinematografias dos seus 
respectivos países. 
falam-nos dois dos mais 
representativos cineastas de 
Moçambique e Angola. 

Manuel Freire 

José Cardoso 

Prioridade 
para a mensagem 

F ilho de portugueses, José 
Cardoso foi para Moçambi· 

que aos 8 anos de idade e só vol
tou a Portugal depois de 1980 
para participar em Festivais de 
Cinema "Quando foi a altura da 
independência e se pôs a opção, 
nem hesitei: Moçambique é a mi
nha terra, foi aqui que eu cresci, 
este é o meu povo". 

Na Beira, onde passou a viver 
desde os 14 anos, e exerceu a 
profiss[o de técnico de farmácia 
durante 32, fundou um cine-clu
be, um teatro experimental, e 
um clube de xadrês. "Fiz um 
pouco de tudo - pintura, escul
tura, desenho, fotografia, poesia 
- tive muita dispersão, tinha ne
cessidade de comunicar, e então 
tentei essas vias, porque oral
mente tenho dificuldade". 

cinematográfica. O curioso é que 
eu não teria visto muito cinema 
nessa altura. Mas o cinema sedu
ziu-me. O neo-realismo, e espe
cialmente Vittorio de Sica ('La
drão de Bicicletas'), marcou-me 
não só naquela época, mas para 

todos os problemas. Sou bastan
te sensível ao sofrimento huma
no, à necessidade de se resolve
rem urgentemente esses proble
mas.. Influenciou-me também 
particularmente o 'Couraçado 
Potemkin', de Eisenstein, e o 
próprio Charlie Chaplin". 

O seu interesse pelo cinema 
vem da escola primária, pela pro
jecção de sombras chinesas em 
sessões privadas para os colegas: 
um lençol, uma vela por trás, bo
necos recortados de papel e pas
sar no meio. Começa, como toda 
a gente daquele tempo, com o 
super 8, e em 1966 é o primeiro 
fIlme, "O Anúncio", influencia
do precisamente pelo neo-realis: 
mo, à mistura com Chaplin. "E 
do filme que mais gosto, porque 
é ficção e trata de um tema que 
eu escolhi, e talvez também por
que fui eu que o interpretei". Es
se filme é premiado, em Aveiro 
(onde voltaria agora a passar ex
tra-concurso no festival de Maio 
último). Em 1968, "Raízes", e 
em 1969, "Pesadelo", também 
premiados, s[o "experiências à 
procura de novas formas de ex
pressão". Passa a 16mm, inicia 
alguns trabalhos, mas que n[o 
conclui: acontece a independên
cia, e algumas das personagens 
que entravam nos fIlmes saem de 
Moçambique. Não importa: a in
dependência é o salto. 

lUZI 
as duas margens de um fiO 

Acabou por fixar-se no cine
ma. "Penso que sou capaz de 
transmitir melhor o que preten
do e o que se passa pela imagem 
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José Cardoso: uma linguagem que vá de encontro ao público 

terceiro mundo - 69 



"Deram-me finalmente opor
tunidade de trabalhar naquilo 
que gostava. Como não havia ci
nematografia em Moçambique, 
apenas um ou outro realizador 
português que fazia jornais de 
actualidades, é criado em 1976 
no âmbito do Ministério da In
formação, o Instituto Nacional 
de Onema Fui encarregado de 
estruturar a I'lla delegação na ci
dade da Beira, onde então resi
dia, e a ac tividade do I. N C nas 
províncias do centro. Em 1977, 
sou transferido para Maputo, on
de durante um certo tempo che
fiei o sector de produção". Nota
se uma certa frustração quando 
fala desse tempo, restringido a 
funções burocráticas que o limi
tam I!a criação artística. 

"E o período de arranque 
da cinematografia moçambicana, 
praticamente do zero, já que 
com a independência os poucos 
amadores ligados ao trabalho de 
jornal de actualidades voltam 
para Portugal. Apenas alguns 
amadores, como eu, integram 
inicialmente o I N C. A grande 
maioria são elementos jovens re
crutados noutros ministérios, 
com escolaridade mínima, alguns 
com experiência fotográfica. Mas 
quase ninguém tinha pegado 
numa máquina. E foi a partir 
desse grupo de jovens que nós 
começámos a formar os nossos 
técnicos, com a contribuição de 
cooperantes estrangeiros que es
pontaneamente se ofereceram 
para trabalhar connosco (cana
dianos, italianos, ingleses, brasi
leiros, etc.) e uma equipa técnica 
cubana - realizador, montador, 
engenheiro de som, director de 
fotografia - com quem trabalhá
mos mais íntimamente, com 
muito espírito de equipa". 

Função didáctica 

"Kuxa Kanema" (o cinema 
está a nascer, em língua bantu), 
jornal cinematográfico, foi a 
principal preocupação dos pri
meiros realizadores moçambica
nos. É a necessidade informativa 
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e didáctica de registar os primei
ros passos da independência, co
municar com um povo que tinha 
98% de analfabetos. Os Ministé
rios pedem ao I. N. C. a realiza
ção de curtas e médias metragens 
dentro desse domínio. 

"A preocupação agora era 
deitar rapidamente para fora, 
sem se importar com a técnica -
o povo ainda não é capaz de sa
ber distinguir de bom ou mau 
tecnicamente - o que interessa é 
a mensagem. Procurámos, por 
isso, uma linguagem que fosse 
compreendida pelo nosso públi
co. O I N C encarrega então os 
realizadores dos diversos filmes 
pedidos. É um trabalho que tem 
servido para nos consolidar, s0-

bretudo, como técnicos. E o 
'Kuxa Kanema' tem sido uma es
cola de disciplina e regularidade 
de produção. Todos os realiza
dores passam por lá". 

A produção cinematográfica 
moçambicana restringe-se assim 
nestes primeiros anos ao docu
mentário. E algum de boa qua
lidade. "Nós somos uns privile
giados. Temos o melhor mate
rial a preto e branco que existe 
Se não fazemos melhor é porque 
não queremos ou não sabemos. 
O realizador atingiu o topo de 
escala, mas preferimos conside
rar-nos ainda como assistentes 
de realização. Temos de estudar 
muito. A nossa preocupação é 
que o nosso montador ou reali
zador seja montador ou realiza
dor em qualquer parte do mun
do e não só no Terceiro Mundo'~ 

Além das produções de enco
menda, os realizadores moçambi
canos começam progressivamen
te a trabalhar nos seus próprios 
projectos, preparando a passa
gem ao domínio da ficção. "Não 
entrámos ainda na ficção devido 
a essa 'preocupação de defesa de 
qualidade da nossa cinematogra
fia. Mas, ainda este ano, vamos 
iniciar um filme de ficção, em 
pequenas séries". 

O próprio José Cardoso tem 
já um projecto ficcional em fase 
adiantada de elaboração. Trata-

se de três contos passados, res
pectivamente, no tempo colo
nial, durante a luta armada de li
bertação nacional e na actualida
de. Será depois discutido, num 
estilo de trabalho que o cineas
ta considera de muito importan
te para os vários realizadores. 
"Frutos da Nossa Colheita" é o 
título provisório (quando se 
apresenta um guião, o flime tem 
que ter um título, embora provi
sório). Além deste projecto, está 
ainda dentro de outro, de que já 
estão filmados 15 minutos, uma 
longa metragem de animação, 
por episódios, sobre o processo 
moçambicano (fOi criado recen
temente um departamento de ci
nema infantil - CICRI). 

Desde a independência, José 
Cardoso realizou uma longa me
tragem "Canta, Meu Irmão, Aju
da-me a Cantar" (estreia mundial 
no último Festival de Aveiro) e 
duas curtas metragens de regis
to de actualidade social e políti
ca, "Buzi, as Duas Margens de 
um Rio" e "Que Venham". É so
bretudo nestes fUmes que se no
ta um estilo de narração lento. 
"É um pouco espelho daquilo 
que sou. Não sou um indivíduo 
enérgico, embora seja muito ner
voso. Tudo o que faço tem de 
merecer momentos de grande 
concentração, nunca entrando 
num trabalho acelerado. E actual
mente é também a necessidade 
dos nossos filmes não terem um 
ritmo muito rápido, para não di
ficultarem o contacto com o 
nosso público. Sobretudo no 
campo, notámos que se houver 
um ritmo mais rápido, as pessoas 
ficam confUndidas". 

o Instituto Nacional de Cinema 

Em Moçambique é o Instituto 
Nacional de Cinema que coorde
na a pro.dução, distribuição e 
exibição, concentração que se 
deve fundamentalmente à falta 
de quadros, embora hoje se dis
cuta a separação por empresas 
estatais. A exibição é predorni-



nantemente estatal, mas entre as 
cerca de sete dezenas de salas de 
cinema (15 em Maputo), existem 
várias privadas, e ainda algumas 
salas de 16 mm, cine-c1ubes ou 
clubes ferroviários. 

É também a este organismo 
que compete a importaçlro de fIl
mes, o que faz com certa dificul
dade, provenientes, segundo um 
critério de diferenciação de am
plo leque, de países tanto do Les
te como ocidentais e também 
africanos e do Terceiro Mundo 
em geral. 

A identificação do público mou-se, em Paris, em antropolo
com o cinema moçambicano é já gia, preparando neste momento 
notória: ao sábado, dia de exibi- o doutoramento). 
ção do "Kuxa Kanema", as salas "Desde sempre, mesmo antes 
enchem-se. O curta metragem de ter encarado a antropologia 
passa antes do início do flIme como um projecto de vida, eu 
em cartaz. recorria a obras de antropologia 

O I. N. C. promove ainda a para adquirir a noção dos siste
actividade do cinema móvel, que mas de representação de grupos 
percorre as várias províncias do e de pessoas que faziam parte do 
país, sobretudo nas aldeias coo meu quotidiano. (Ruy passou 
munais. Há cerca de dois anos, parte da sua vida na província de 
iniciaram-se emissões experimen- Huíla, onde tomou contacto 
tais de televisão, apenas ao do- com a comunidade mumuíla.) 

• Para me inscrever na sua própria 
realidade, eu já recorria a essas 

mingo. 

fontes de conhecimento. E por

Ruy Duarte 
tanto, a partir da prática do ci
nema, isso transformou-se numa 
necessidade operatória; mas 
antes disso, co"espondia a uma 
necessidade de entendimento, de 
aferição da minha razão e do 
meu imaginário à visão do mun
do das pessoas que me cercavam. 
A partir de determinada altura, 
tornou-se-me muito evidente que 
não só a minha experiência de 
poeta me dispensava para um 
acesso mais rápido e mais natural 
aos materiais de antropologia, 

o cinema 
angolano busca 
sua identidade 

Ruy Duarte resume o seu 
percurso cultural, nesta fórmula 
triangular: "a poesia conduziu
me ao cinema, o cinema condu
ziu-me à antropoloiia" (diplo-

como os materiais de antropolo
gia vinham ao encontro de um 
desenvolvimento da minha apti
dão e da minha necessidade de 
encontrar uma explicação do 
mundo - que se haveria de ma
nifestar através da minha criativi-

R uy Duarte de Carvalho, de 
41 anos, nasceu em Portu

gal mas passou a infância e a 
adolescência em Moçâmedes, sul 
de Angola. Após ter concluído o 
curso de regente agrícola em 
1960, trabalhou em Angola na 
cafeícultura, em extenslro rural 
e na pecuária. Em 1971 foi para 
Moçambique para exercer fun
ções de técnico de fabricaça:o de 
cerveja. Em Londres fez um es
tágio de classificaça:o de peles de 
caracul0 e frequentou uni curso 
de realizaçlro de cinema e tele
visão após o que regressou a An
gola e à actividade de regente 
agrícola. Com o nascimento da 
RPA escolheu, naturalmente, a 
cidadania angolana. Convidado 
nesse ano de 1975 a trabalhar na 
Televislro Popular, não hesitou. 
Em 1978 passou para os quadros 
do Instituto Angolano de Cine
ma Ruy Duarte: fazer o levantamento da cultura nacional 
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"Nelisita" de Ruy Duarte foi premiada no Festival de Aveiro 

dade artística - que recorresse a 
. um discurso globalizante, que é 
o discurso da poesia, efectiva
mente." 

Mas voltando, concretamente, 
ao cinema. Que cinema em An
gola? 

"Antes da independência, 
uma estrutura débil, com um pe
queno laboratório e algumas câ
maras, a que os jovens angolanos 
eram, naturalmente, impedidos. 
Apenas a guerrilha cultural ur
bana com o super 8 e algumas 
cassettes passadas em salas clan
destinas". 

1975, marca o início da sua 
história. À convocação de um 
concurso para realizadores da te
levisã"o (com estrutura parcial
mente montada pela administra
ção colonial) responderam, entre 
outros, artistas de diferentes gé
neros: António Ole, pintor, As
drúbal Rebelo, desenhador, Ruy 
Duarte, poeta. "Com uma série 
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de material de 16 mm existente 
na televisão e com a presença de 
uma equipa francesa de cinema 
directo começámos imediatamen
te a filmar. Em termos de expe
riência, o cinema angolano partia 
absolutamente do zero e nós 
aprendemos a fazer, fazendo." 
Muito material documental, mais 
fruto de entusiasmo que de téc
nica sobre a guerra e a movimen
taçã"o popular, com objectivo 
predominante de divulgação e 
agitaçã"o, algum ainda na prate
leira. 

Em 1978, com a criaçã"o do 
Instituto Angolano de Cinema, o 
cinema separa-se da televisã"o. A 
sua orientação ngo é propria
mente a mesma de Moçambique 
(é o Instituto Nacional de Cine
ma que, até agora, tem incumbi
do o realizador de um projecto 
pré-estabelecido, a maior parte 
das vezes a pedido de outros mi
nistérios). Embora hajam tam
bém encomendas de ministérios, 

distribuídos normalmente por 
determinados elementos (alguns 
cooperantes), cada um dos ci
neastas ocupa-se preferencial
mente dos seus próprios projec
tos, propondo-os ao I. A. C., que 
normalmente os aceita. Esta é 
urna das características do cine
ma angolano: a de dar oportuni
dade aos cineastas de trabalha
rem sobre a matéria que efectiva
mente lhes interessa, em vez de 
serem canalizados para zonas 
que interessassem ao Estado. 

O projecto de Ruy Duarte foi 
dos que mais depressa se afir
mou. A sua visã"o global do mun
do, passado-presente-devir, per
mite-lhe intervir na história, lan
çando hipóteses. "O cinema é 
um meio de chamar a atenção 
para a cultura tradicional, que 
pode ser extremamente enrique
cedora, de procurar a cultura 
que há-de ser a de uma Angola 
como entidade política moder
na, constituída como· Estado, e 
que corresponderá a uma cultu
ra com padrões de uma socieda
de industrial, da influência por
tuguesa através dos valores in
troduzidos pela colonização e do 
tradicional que não foi destruído 
nem dissolvido pelas experiên
cias que aconteceram até ao mo
mento." 

Preocupaçã"o visível na série 
documental de 10 episódios, 
"Presente Angolano/Tempo Mu
muíla" e no sucedâneo ensaio de 
ficçã"o "Nelisita", ou ainda "O 
Balanço do Tempo na Cena de 
Angola". 

À medida que intervém com 
o seu cinema na cena angolana, 
a exigência vai-se desenvolven
do. O que hoje se questiona é a 
continuidade do cinema "Pre
tende-se passar àficção mas o ci
nema é uma máquina complexa. 
Não temos meios humanos, nem 
ao nível da criatividade da realiza
ção e de execução técnica nem 
ao nível da produção que uma 
administração possa articular 
convenientemente. E não existe 
tradição de cinema, não temos 
actores profissionais, nem ama-



dores, o 'que nos obriga a impro
visar também nesse domínio. 
Além disso, estamos sujeitos a 
contingências de vária ordem, in
clusive militar, o que limita a ca
pacidade de deslocação. Somos 
um país que está em guerra há 
24 anos, os problemas do cinema 
angolano são' os mesmos da s0-

ciedade angolana." 
A falta de meios levou a que 

os existentes, tanto da televis[o 
como do cinema, estejam con
centrados. O Instituto Angolano 
de Cinema é a entidade coorde
nadora, o Laboratório Nacional 
de Cinema a produtora e a 
EDCINE a importadora. 

Existem mais de uma cente
na de salas de cinema, que o pú
blico frequenta assiduamente 
com preferência para os filmes 
angolanos (exemplo recente é a 
passagem de "Nelisita", muito 
bem acolhido) e brasileiros, em
bora a exibiç[o das duas cinema
tografias seja escassa. Ruy Duar-

te diz que "o público urbano an
golano consome o mesmo que os 
outros públicos em qualquer par
te do mundo. Ou seja, também 
os filmes ocidentais, tipo 'holly
wood', 'kung-fu'; passam ainda 
filmes provenientes do Leste, al
guns do Terceiro Mundo, com 
predominância para os africanos 
e cubanos." 

Há também o cinema móvel, 
que depara com bastantes difi
culdades, militares, geográficas e 
de meios materiais. Por exemplo, 
quando um carro se avaria no 
meio do caminho - isso aconte
ce frequentemente - pode ser 
preciso ficar dias à espera. 

Ainda, segundo Ruy Duarte, 
"o público do campo que nun
ca viu um filme. descobre-o pla
no por plano, raramente articu
lado, antes se fixando em deta
lhes ou em si próprios, e espe
cialmente. Esse público, às vezes 
ele próprio participante nos fil
mes, tem uma aptidão natural 

para representar. O que determi
na o tipo de cinema que pode
mos fazer. 'Nelisita' é uma fic
ção dentro daquilo que me é 
possível, com pessoas que já ti
nham intervido ao longo dos do
cumentários do 'Tempo Mumuí
la'. " 

Entre os seus projectos, Ruy 
Duarte pretende fazer outro en
saio de ficç[o. "Neste momento 
faço uma tese sobre os pescado
res da faixa costeira de Luanda. 
Além de me permitir uma abor
dagem científica desta popula
ção, fornece-me material para 
poesia e ficção e ainda material 
para filmes. A mesma realidade 
pode ser tratada através de dife
rentes vias e merecerá tratamen
tos diferentes." 

Ruy Duarte continua o seu 
trabalho de levantamento cultu
ral sobre uma realidade que vê 
globalmente e ao mesmo tempo 
particularmente, nessa busca co
mum da identidade nacional. e 
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Notas de Cultura 

Costa Rica: Simp6sio de literatura 
Mais de 200 escritores de todos os países da 

América Latina participaram em San José das 
jornadas no II Simpósio I nternacional de lite
ratura. Dedicado a aval iar a I iteratura feminina 
daquela região do continente, o simpósio contou 
também com a presença de críticos, catedráticos, 
especialistas e pesquisadores. 

A primeira jornada académica analisou 21 pa
lestras programadas em torno de três grandes tó
picos: Literatura e História, Literatura da Améri
ca Latina e Sexo, e Literatura: Mito ou Realida
de. De acordo com os organizadores, o objectivo 
era examinar quanto e de que modo contribu í
ram as escritoras da América do Sul para engran
decer as letras hispano-americanas, examinar os 
estilos e as tendências estéticas, as coincidências 
e confluências, dentro de um repertório-variado 
que incluía a literatura feminina de outras lati
tudes. 

Cuba: Nicolás Guillén, 
82 anos de poesia e bom humor 

Aos 82 anos de idade, o poeta cubano Nicolás 
Guillén continua a ser um dos autores mais publ i
cados no mundo e uma das pri ncipais vozes da I i
teratura hispano-americana, sem nunca ter per
dido o sentido do humor. 

Todas as manhãs bem cedo, Guillén deixa o 
seu apartamento na rua 17 da zona central de Ve
dade, em Havana, e dirige-se ao seu escritório da 
União de Escritores e Artistas de Cuba (UNEAC), 
instituição que preside desde a década de 60. Os 
seus mais próximos colaboradores conhecem-no 
como um homem espirituoso e generoso que fala 
dos temas mais variados e exerce uma actividade 
incomum para a sua avançada idade. 

Em várias ocasiões os havaneses podem vê-Io a 
almoçar no restaurante "La Bodeguita dei Me
dio ", o lugar preferido do autor do Songoro Con
songo desde os anos em que o selecto lugar era 
ainda uma espécie de taberna onde os amigos de 
Martínez (seu antigo dono) podiam comer bem e 
barato . Nada mais longe de Nicolás Guillén do 
que essa imagem empedernida e afectada de in
telectual da moda. O maior poeta de Cuba é tam
bém um dos seus cidadãos mais representativos. 
~ talvez por isso que, herdeiro do humor, do liris
mo e da esperança que constituem a idiossincra
sia do homem caraibiano, ele tenha sabido ex
pressar como ninguém o universo musical antilha
no . 
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Guillén completou no dia 12 de Julho, 82 
anos. Este aniversário é uma data que toda Cuba 
cei ebra, para além do merecido protocolo oficial. 
Não é fácil nem gratuito que um poeta seja reco
nhecido pelas crianças na rua 

Na quinta-feira anterior ao seu aniversário, 
numa das habituais reuniões que têm lugar sema
nalmente na UNEAC e das quais Guillén, autor 
intelectual, é um fervoroso partidário, outro 
grande artista cubano, Silvio Rodríguez, rendeu
lhe homenagem. " Para mim é uma honra", disse 
Silvio, sem retórica, "juntar-me com o meu tra
balho à homenagem a Nicolás, pois a sua obra 
sempre influenciou as minhas canções". (M8rilyn 
Bobes) 

Os palestinos e a educação 
A X" sessão do Conselho Nacional Palestino 

para a Educação, Cultura e Ciências teve início a 
17 de Julho último em Aman onde analisou 
temas referentes ao ensi no superior e geral nos 
territórios ocupados. 

A reunião, que durou dois dias, tratou tam
bém do desenvolvimento dos centros educativos 
e das universidades nessas áreas, sob dominação 
das forças israel itas. Recentemente, as autorida
des de Israel proibiram a continuação dos traba
lhos de ampliação da universidade islâmica de 
Gaza e a real ização de ex ames para os estudantes. 

Foi analisada também a situação da educação 
dos filhos dos revolucionários que tombara·m na 
luta, as activ idades da Organização para a liber
tação da Palestina (O LP) na Organização das Na
ções Unidas para a Educação, Ciência e Cultura 
(Unesco), na Organização Islâmica para a Educa
ção, Cultura e ·Ciências (IESCO) e noutras enti
dades internacionais. 

A anál ise das formas de como enfrentar a re
pressiva pol ítica israel ita no campo educacional 
torna-se uma necessidade cada vez mais premen
te para a população palestina dos territórios ocu
pados. Apenas duas semanas após a real ização da 
reunião do Conselho Nacional Palestino para a 
Educação, soldados israelitas invadiram, no passa
do dia 30 de Julho, a maior universidade palesti
na da Cisjordânia ocupada, a An-Najah, na cidade 
de Nablus. O objectivo teria sido impedir uma 
exposição de manuais de guerrilha, manejo de ar
mas e fabricação de bombas montadas por gru
pos favoráveis à Organização para a Libertação 
da Palestina (O LP). Segundo informou a Rádio 
Jerusalém, três estudantes foram presos e a uni
versidade ficará fechada por quatro meses. 



TELEMÁTICA - A 
A~RICA LATINA NA 
ENCRUZILHADA 
Armand Mattelart e Héctor 
Schmucler - Folias Ediciones 
- México - 1983. 

Considerado como um dos 
principais especialistas latino
americanos em comunicação 

. electrónica, Armand Mattelart 
dedica o seu último livro a 
uma análise em profundidade 
do fenómeno da penetração 
dos capi tais transnacionais no 
campo da transmisslro de infor
mações na América Latina. 
Junto com Héctor Schmucler, 
Mattelart viajou por vários paí
ses do continente latino-ameri
cano como parte de um projec
to de estudo financiado pelo 
Centro de Investigações Inter
nacionais para o Desenvolvi
mento, com sede em Otawa, 
Canadá. Mattelart e Schmucler 
afirmam que a América Latina 
está perante uma encruzilhada 
que deve a curto prazo moldar 
todo o processo de desenvolvi
mento da regilro. Se for adopta
da a alternativa da abertura ir
restrita ao capital estrangeiro, 
as grandes firmas norte-ameri
canas como a IBM, A 17, Gene
ral Data e Bu"oughs vlro do
minar integralmente todo o cir
cuito de informações, também 
conhecido como Telemática. O 
poderio económico das trans
nacionais sufocará os esforços 
nacionais fazendo com que, 
num espaço de pouco mais de 
30 anos, todas as informações 
chaves da América Latina pas
sem a ficar armazenadas em cé
rebros electrónicos nos EUA, 
que passarlro também a contro
lar o tráfego e o preço dos da
dos contidos nos grandes com
putadores. Mas, se os países la
tino-americanos escolherem a 
via do desenvolvimento pró
prio, eles irão enfrentar inicial
mente enormes pressões e tlm 
determinado grau de atraso tec-

1984 - Setembro - no. 69 

nológico, para mais tarde pode
rem não só controlar os seus 
próprios bancos de dados, 
como fixar os preços de acordo 
com as suas possibilidades in
ternas. Segundo Mattelart e 
Schmucler, trata-se de uma 
opção entre a dependência ou a 
independência. Noutras pala
vras: a da ampliação do subde
senvolvimento ou de uma ten
tativa - talvez a última - de 
escapar a um controlo cada vez 
mais amplo pelas empresas 
transnacionais. 

RESISTANCE & 
RESETILEMENT lN 
SOUTHERN AFRICA 
(RESIST~NCIA E 
REMOÇOESNA 
ÁFRICA AUSTRAL) 
Review of African Politicai 
Economy nQ 29, Julho de 84. 
Sheffield, Inglate"a. 

O exemplar mais recente 
desta revista dedicada às ques
tões africanas é integralmente 
dirigido à discusslro das origens 
da crise actual na África do 
Sul. Trata-se de um documento 
fundamental pela profundidade 
da análise da questlro da terra 
no apartheid, no Zimbabwe e 
em Moçambique. É também de 
extrema utilidade pelo facto de 
abordar questões muito recen
tes, já que os vários ensaios reu
nidos num mesmo volume in
cluem dados até 1983 com re
ferências ao acordo de Nkoma
ti, entre a África do Sul e Mo
çambique. Três textos s[o dedi
cados a mostrar o papel do 
campesinato negro sul-africano, 
cuja força política tem sido em 
geral pouco estudada pelos pes
quisadores, quase sempre mais 
atraídos pelo problema da 
mão-de-obra urbana. Além de 
investigar a situação dos quase 
três milhões de negros levados 
à força para os bantustões, o 

Livros do 3.° Mundo 

número 29 da Roape mostra 
o potencial político e a capaci
dade de resistência dos desloca
dos e as implicações regionais 
à estratégia racista de manter a 
força de trabalho rural total
mente subjugada. É dada ênfa
se especial para o tipo de in
fluência que o modelo de ex
ploraçlro agrária imposto pelos 
boers tem em países vizinhos 
como Moçambique e Zimba
bwe. 

EL ACERO DE GUERRA 
O ELOLNODE PAZ 
Daniel Ortega Saavedra. Edito
rial Nueva Nicaragua, Manágua, 
1983.143 p. 

A Nicarágua mantem uma 
participaç[o activa em foros 
internacionais como as Na
ções Unidas e o Movimento dos 
Países Não-Alinhados. 

Sete discursos sobre a po
lítica externa nicaraguense, 
pronunciados perante esses fo
ros pelo comandante Daniel 
Ortega, coordenador da Junta 
de Governo, s[o compilados 
pela primeira vez. 

No livro de 143 páginas Or
tega trata de assuntos tais co
mo o problema do endivida
mento dos países em vias de 
desenvolvimento, propostas 
para a paz na América Central 
e críticas à política norte-ame
ricana para a regi[o. 

Aos leitores: Nem todos os li
vros comentados nesta secção 
fazem parte da nossa Estante 
e muitos deles não estão tradu
zidos em português. O nosso 
objectivo é, na medida do pos
sível, fornecer aos leitores inte
ressados em questões do Ter
ceiro Mundo indicações do que 
está sendo publiçado sobre a 
América Latina, Africa e Ásia, 
noutros paísés. 
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SOBRE A UNIDADE EL SALV ADOR, 
DO PENSAMENTO O CAMINHO 
DE AMÍLCAR CABRAL DOS GUERRILHEIROS 

de Sérgio Ribeiro 

O autor, conhecedor das 
realidades de Cabo Verde e da 
Guiné-Bissau, analisa um dos 
aspectos fundamentais do 
pensamento do grande teórico 
africano. 
Prefácio 
de Vasco Cabral e 
Alfredo Moura 
2.a edição 
Lisboa 1984 - 170$00 

Desconto especial de 20% para 
assinantes de CADERNOS DO 
TERCEIRO. MUNDO 

de Carlos Gil 

U ma longa reportagem escrita 
e fotográfica nas montanhas 
do "pulgarcito de América" 
com os guerrilheiros da 
Frente Farabundo Marti. 
Perfácio 
de José Cardoso Pires 
Lisboa 1983 - 450$00 

Pedidos directamente à 

Tricontinenml Editora, Lda. 
Calçada do Combro, 10.1.° 
Telef. 320650/320751 
1200 LISBOA 

A MONTANHA 
É ALGO MAIS DO QUE 
UMA IMENSA 
ESTEPE VERDE 

de Omar Cabezas Lacayo 

Uma original reportagem 
sobre a guerrilha 
sandinista na Nicarágua. 
Hino e louvor à luta 
revolucionária na América 
Latina. 
Prémio da Casa de las 
Américas, 1982 
Prefácio de Fanor Herrera 
Pérez (embaixador 
da Nicarágua) 
Lisboa 1984 - 580$00 

Distribuição 
CDL - Centra I Distribuidora 
livreira, SARL 



Açúcar: o preço 
amargo da crise 

Pensando apenas nos seus interesses económicos, 
os países ricos provocam a pior crise em 50 anos 

no comércio mundial do açúcar, causando 
enormes prejuízos ao Terceiro Mundo 

Na segunda semana de Julho, 
uma tonelada de açúcar bru

to custava menos do que uma to
nelada de areia lavada na bolsa 
de mercadorias de Nova Iorque. 
Enquanto o açúcar custava 99 
dólares a tonelada, o cau1irn es
tava cotado a 102 dólares a to
nelada. Foi o ponto mais baixo 
da vertiginosa queda das cota
ções do açúcar iniciada há mais 
ou menos três anos e que mar
cou a pior crise dos últimos 50 
anos no comércio do produto, 
que representa uma fonte básica 
de divisas para numerosos países 
do Terceiro Mundo. 

De um modo geral, a produ
ção açucareira passou de 80 para 
100 milhões de toneladas nos úl
timos quatro anos, período no 
qual o mercado consumidor di
minuiu proporcionalmente giran-

do hoje em torno dos 93 milhões. 
Isso fez com que os stocks acu
mulados em todo o mundo atin
gissem a marca dos 34 milhões 
de toneladas sem perspectivas de 
escoamento a curto prazo e sem 
possibilidade de que os preços 
aumentem no mesmo período. 
Assim, o Brasil, o maior produ
tor mundial de cana-de-açúcar, 
vende por 100 dólares em Nova 
Iorque, o açúcar que interna
mente custa por tonelada cerca 
de 260 dólares. Surge assim 
um défice de 160 dólares que é 
subsidiado pelo governo com um 
prejuízo médio de 32 milhões de 
dólares por mês. Outros países 
do Terceiro Mundo sofrem pre
juízos ainda maiores na venda de 
cada tonelada, porque os custos 
internos no Brasil são os mais 
baixos do mercado. 

O conflito de interesses entre 
os produtores ricos e pobres pro
vocou o fracasso das negociações 
para a renovação do Acordo ln-

A queda dos preços foi provo
cada pela existência de enormes 
stocks de açúcar de beterraba na 
Europa (segundo algumas infor
mações são quase oito milhões 
de toneladas) que os países ex
portadores do Velho Mundo 
querem colocar rapidamente no 
mercado para aliviar os gastos 
com os elevados subsídios pagos 
aos plantadores. A Austrália 
também está com stocks muito 
altos e nega-se a reter parte da 
sua produção para reequilibrar a 
oferta no mercado mundial, en
quanto os Estados Unidos e o 
Japão deixaram de comprar mi
lhões de toneladas de açúcar de
vido à ampliação do uso dos ado
çantes artificiais. 

o pr;ço internacion do açúcar alcançou este 
ano o ponto mais baixo na sua vertiginosa queda 
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Vendas de 
açúcar nas receitas externas 

(em %) 

Cuba 
Suazilândia 
Rep. Dominicana 
Guiana . 
Panamá 
Malawi 
Moçambique 
Jamaica 
Filipinas 
Nicarágua 
Austrália 
Brasil 
Bolívia 
Tailândia 
Costa Rica 
EI Salvador 
África do Sul 
Argentina 
Colômbia 
IÍldia 
CEE 

80 a 9Q 
59 a 60 
43 
27 a 33 
8,20 a 19,91 
8,11 a 26,32 

l5,45a19 
4,72 a 9,01 
4,61 a 10,44 
3,11 a 3,64 
2,75 a 6,26 
2,39 a 6,40 
2,39 a 5,03 
2,23 a 6,38 
1,89 a 4,66 
1,45 a 3,01 
1,04 a 1,94 
0,83 a 3,88 
0,65 a 4,11 
0,64 a 2,13 
0,24 a 0,50 

Fonte: Organização Internacional do 
Açúcar- período 1978/81. 

ternacional do Açúcar, que pres
creve no final deste ano. E o im
passe já precipitou uma guerra 
de preços que ameaça levar para 
o abismo económico pelo menos 
sete países exportadores do Ter
ceiro Mundo. Não existem cálcu
los precisos, mas alguns especia
listas chegam a afirmar que os 
países pobres perderam nos últi
mos dois anos o equivalente a 
quase 1,5 mil milhões de dólares 
só com a queda dos preços inter
nacionais do açúcar, prejuízo 
este que se toma catastrófico 
num momento em que as na
ções exportadoras não-industria
lizadas vivem um período de 
acentuado endividamento e que
da das receitas ex ternas em divi
sas. 

Desequil íbrio 

As ex portações de açúcar do 
Brasil repr~sentam entre 2,39 a 
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6,40% das suas receitas em divi
sas. Mas Cuba depende em 85% 
das vendas de açúcar, enquan to 
a República Dominicana obtém 
43% das suas receitas em dóla
res das exportações de derivados 
da cana A pequenJl ilha de Mau
rício, no oceano Indico depen
de em 66% e a Suazilândia, um 
reino africano encravado entre 
Moçambique e África do Sul, 
tem o seu orçamento dependen
te em 40% e a Guiana em 21 %. 
Em compensação, os países da 
Comunidade Económica Euro
peia (CEE) dependem em apenas 
0,24% das vendas de açúcar da 
beterraba e a Austrália menos de 
3%. Os números reflectem o fla
grante . desequilíbrio existente 
entre o peso do açúcar na eco
nomia dos países do T\~rceiro 
Mundo e na das nações ricas. A 
lógica fria dos negócios nas bol
sas de Londres e Nova Iorque 
não levou em conta a dramática 
situação dos produtores do Ter
ceiro Mundo. 

Na sua maioria, eles terão que 
subsidiar a crescente diferença 
entre os preços externos e os 
custos internos para evitar uma 
catástrofe económica e o caos 
social resultan te da paralisação 
de fábricas, destil arias e a desac
tivação de enormes áreas plan
tadas com cana. O subsídio vai 
pesar em orçamentos nacionais 
já profundamente desequilibra
dos pelo endividamento, aumen
tando a necessidade de recorrer 
a créditos em dólar, libra, franco 
e marcos para financiar importa
ções essenciais, cujos preços não 
mostram nenhum sinal de queda. 

A degradação dos termos de 
troca nos países dependentes das 
ex portações de açúcar pode ser 
medido pelo c~o cubano. Em 
1973, Cuba comprava 44 barris 
de petróleo com uma tonelada 
de açúcar. Hoje, compra apenas 
quatro. Situaç[o mais ou me
nos parecida ocorre com qua
se todos os restantes pa íses que 
não puderam escapar à mono
cultura da cana. 

Em compensação, em apenas 

17 anos os europeus deixaram 
de ser importadores, para expor
tarem açúcar de beterraba, numa 
política destinada basicamente a 
assegurar empregos para os seus 
próprios agricultores e impedir 
a dependência de fornecimentos 
de países do Terceiro Mundo. Já 
os Estados Unidos e o Japão par
tiram para um campo novo, o 
dos adoçantes, inicialmente tira
dos do milho. A produção do xa
rope à base de frutose nos EUA 
registou um aumento de consu
mo da ordem de 14,7 milhões de 
toneladas, enquanto o uso do 
açúcar caiu em 4,1 milhões de 
toneladas só nos últimos 12 me
ses. Os norte-americanos e japo· 
neses também já est[o a usar em 
larga escala o adoçante químico 
chamado Aspartame, com base 
na phenil-alanine que é 200 ve
zes mais doce que o açúcar e já 
é empregue em escala industrial 
no fabrico de refrigerantes como 
a Coca-Cola e Pepsi-Cola. 

Se o mercado mundial do 
açúcar continuar a ser controla
do de forma hegemónica pelos 
consumidores, a queda dos pre
ços tornará antieconómica a pro
dução de açúcar na escala actual, 
levando a maioria dos países ex· 
portadores a terem que optar, 
muito possivelmente, pela pro
dução de álcool combustível. A 
alternativa é viável em termos 
tecnológicos, mas vai exigir no
vos investimentos em países cu
jos orçamentos já estâ'o sobrecar
regados por dívidas impossíveis 
de ser pagas e pela redução acen
tuada das receitas decorrentes da 
exportação de açúcar. 

É quase impossível abandonar 
os cultivos de cana porque a re
conversão das lavouras para ou· 
tra espécie seria extremamente 
antieconómica. A escolha do ál· 
coai evitaria o risco dessa altera
ção radical, mas exigiria, por seu 
lado, investimentos não só na 
instalação de destilarias como 
também em alterações dos moto
res de automóveis e camiões 
para utilização do novo combus
t~cl. • 



As transnacionais 
e o "apartheid" 

Assustadas com as pressões contra o " apartheid ", 
as grandes empresas dos EUA procuram defender 

os seus interesses na Africa do Sul 

os defensores de sanções con
tra firmas norte-americanas 

instaladas na "África do Sul enfren
tam uma nova batalha parlamen
tar no Congresso dos Estados 
Unidos. Trata-se de um projecto 
prevendo multas que poder[o ir 
até um milh[o de dólares para as 
empresas que n[o tomarem uma 
posição clara contra a discrimi
naç[o racial nas suas subsidiárias lil 
sul-africanas. A nova legislaç[o, g 
se aprovada, afectará a grande ~ 
maioria das 350 empresas norte- -"l 
americanas responsáveis pela 
maior parte dos 2,5 mil milhões 
de dólares investidos directamen-
te na África do Sul. 

A proposta apresentada pelos 
democratas Stephen Solarz e 
William Gray III enfrenta uma 
forte oposiç[o do presidente Ro
nald Reagan, e revela a força das 
pressões exercidas pelos sectores 
contrários ao racismo, que hoje 
já conseguiram impor leis anti
apartheid em 19 estados norte
americanos, incluindo a Califór
nia e Nova Iorque, onde est[o 
instaladas mais de 70% das fir
mas com subsidiárias na África 
do Sul. 

firmas dos EUA, prevendo entre 
outras coisas o fim da segregaç[o 
entre os empregados nas subsi
diárias sul-africanas, o aumento 
de número de negros na adminis
traç[o das miais e a elevação das 
verbas destinadas à educaç[o ou 
formaç[o profissional das víti
mas do apartheid. 

Cerca de 125 empresas subs
creveram o chamado Código 
Sullivan, entre elas, a Exxon, 
Mobi/, IBM, o Qty Bank e o la
boratório Merck. Elas reúnem 
cerca de 70% dos 100 mil sul
africanos (brancos e negros) em
pregados em sl!bsidiárias norte
americanas na Africa do Sul. O 
Código Sullivan n[o prevê san
ções financeiras, mas estabelece 
um julgamento das actividades 
das filiais com base em dados re
colhidos duas vezes por ano. Em 
1983, firmas como a Firestone, 
W. R Grace e Camation, bem 
como 34 outras " empresas tive
ram uma conduta considerada 
insuficiente em relaç[o aos esfor
ços de elirninaç[o da segregaç[o 
racial. 

"Um exame escolar" 

O responsável pela colecta 
dos dados das transnacionais 

O movimento de boicote con
tra o envolvimento de empresas 
norte-americanas com o apar
theid vem desde 1977, quando o 
pastor protestante Leon Sulli
van, que também é um dos direc
tores da General Motors, elabo
rou um código de conduta para 

Muitas em presas com subsidiárias sul·africanas, 
como a Firestone, não respeitam o Código Sullivan 
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norte-americanas na África do 
Sul é um advogado, Reid Wee
don, vice-presidente de uma fIT
ma de consultadoria em Cambridge, 
no estado de Massachussetts. No 
ano passado, ele submeteu às 
transnacionais norte-americanas 
um questionário de 55 páginas 
com 116 perguntas sobre investi
mentos, política salarial, elimina
ç[o de barreiras raciais, fman
ciamento de casas, escolas e in~ 
talações médicas. 

Durante sete anos, esse siste
mâruncionou sem maiores recla
mações das grandes empresas 
porque elas achavam que pode
riam continuar actuando na terra 
do apartheid sem maiores pro
blemas. Mas agora, diante do 
crescimento das pressões contra 
a política de envolvimento eco
nómico com o racismo sul-afri
cano, surgiram exigências dentro 
do grupo do pastor Leon Sulli
van para que as transnacionais 
manifestem pública e expressa-

mente a sua rejeição do apar
theid para poderem ser aprova
das no Código. Isso desencadeou 
reacções em série de vários gi
gantes da indústria norte-ameri
cana que, sem irem directamen
te contra os princípios de Sulli
van, lançaram uma campanha 
de descrédito, alegando que o 
questionário se transformou 
num • improdutivo exame esco
lar". 

Em 1983, 27 fITmas signatá
rias do Código Sullivan deixaram 
de dar apoio à campanha do re
verendo baptista enquanto ape
nas cinco aderiram à lista no 
mesmo período. A Coca-Cola e a 
Mobil Oil passaram também a 
desenvolver uma campanha de 
desestabilizaçâ"o interna usando 
um dos signatários do Código, 
Sal Marzullo, para desafiar a 
orientação tanto de Sullivan 
como de Reid Weedon. As gran
des empresas parecem interessa
das em evitar que o Código sirva 

para que os grupos anti-apar
theid nos EUA continuem a au· 
mentar de número e influência. 
Esse fenómeno pode ser medido 
pelo facto de que 19 estados 
norte-americanos estâ"o proibidos 
de investir recursos de fundos de 
previdência, num total de 26 mil 
milhões de dólares, em empresas 
que nâ"o contem com a aprova· 
ção do Código Sullivan. 

Segundo dados recolhidos 
pela revista Fortune, a Ford Ma
tor Co. e 23 outras empresas, to· 
das signatárias do Código Sulli· 
van, estâ"o a efectuar uma acção 
secreta para neutralizar a campa· 
nha dos grupos anti-apartheid. O 
grande objectivo das firmas é 
nâ"o perder o controlo das rela
ções económicas com as suas fi· 
liais sul-africanas, e evitar reta· 
liações de governos municipais 
e estaduais nos Estados Unidos, 
onde as pressões da opiniâ"o pú' 
blica contra o apartheid se exer· 
cem de forma mais directa. e 
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A questão 
religiosa na América Central 

Nos últimos quatro anos, a religião passou a ser vimentos religiosos, na sua maioria de origem nor
um dos sectores onde se manifesta de forma mais te-americana tentam mobilizar fiéis contra os pro
aguda o confronto entre a oligarquia política tradi- jectos refonnistas. Na Nicanígua, em especial, o 
clonai e os movimentos de renovação social nas conflito é o mais profundo e radical, com a alta 
sete repúbliclti centro-a~ricanas. E o fenó~no hierarquia da igreja católica comprometida de for
que mais importância ganhou foi o da sua utilização ma directa e indirecta com os movimentos de opo
pelos sectores conservadores de todos os credos, sição ao sandinismo. E por estranha coincidência, 
seitas e correntes religiosas como forma de tentar o Vaticano tem-se manifestado sobre a polémica 
bloquear a crescente identificação de parte do ele- interna na Nicarágua segundo um "calendário" que 
ro renovador, com os camponeses, operários e com coincide com o adoptado pda Casa Branca e pelo 
a população mais pobre da região. Qultie 100 mo- Departamento de Estado dos EUA 
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Especial 

Nicarágua 

A política da igreja 
o padre Xabier Gorostiaga, radicado há cinco anos 

na Nicarágua, analisa as relações Igreja-Estado 
e denuncia a manipulação política da questão religiosa 

Ninguém ignora o facto de que as eleições na 
Nicarágua - marcadas para o próximo dia 
4 de Novembro - representam para a 

actuai administração norte-americana um dos mais 
sérios desafios à hegemonia da !I1lperpotênéia na 
região centro-americana e, por extensão, em todo 
o continente. E é bastante claro não interessar a 
Reagan que el~ se realizem, principalmente se 
tivermos em conta que o sufrágio na Nicarágua 
dar-se-á antes das eleições para a presidência dos 
Estados Unidos, marcadas para 12 dias depois 
(16/11/84). 

A recente decisão da Coordenadora Democráti
ca da Nicarágua (CDN) - coligação de partidos e 
sindicatos que fazem oposição ao sandinismo - de 
não participar nas eleições, só vem reforçar a opi
nião acima exposta. Significa isSo que todos os elr 
forços estão sendo feitos para tirar a legitimidade 
ao regime instalado após a queda de Somoza 

Nesse contexto, destaca-se a acção da hierar
quia eclesiástica católica, que tomou uma dimen
são política altamente identificada com os secto
res de oposição ao regime sandinista. 

Xabier Gorostiaga é um padre je!l1líta, director 
do Instituto Nicaraguense de Pesquisas Económi-

cas e Sociais, que esteve recentemente no Brasil 
participando na reunião anual da Sociedade Br~i
leira de Protecção à Ciência (SBPC). Ele concedeu 
a cadernos uma entrevista, na qual anal& ~ rela
ções Igreja-Estado na Nicarágua Destacamos a se
guir alguns trechos da sua entrevista: 

"Existem como que três fases na história recen· 
te da igreja na Nicarágua. Até aos anos 70, a igreja 
como instituição deu todo apoio a Somoza. Depois 
da reunião dos bispos em Medellín (1968), houve 
um grupo que tomou uma posição claramente fa
vorável à Frente Sandinista, entre eles, Fernando 
Cardenal e Uriel Molina. Era um grupo minoritá
rio. Mas em 76/77, com o Movimento de Igrejas 
a apoiar a FSLN, esse grupo era já maioritário. 

"Na segunda fase - fins de 77, início de 78 -, a 
confrontação de Somoza com os bispos já era to
tal. g quando os bispos lançam a famosa Pastoral 
legitimando a guerra contra Somoza g um caso 
único na história da igreja Eles não pregaram a ne
cessidade de uma guerra O que eles fizeram foi de
fender uma guerra que já existia de facto. Isso fez 
com que os bispos tivessem nos sandinistas uma 
imagem muito favorável, o que mo era correcto. 
Eles eram contra Somoza, mas favoráveis a um mo
delo democrata-cristão. 

"Em Novembro de 1979, os bispos lançam ou
tra Carta Pastoral na qual declaram: 'nós acredita
mos que um socialismo que respeite os direitos hu
manos, que respeite o direito do povo à religião, 
coincide com a proposta da igreja'. Essa pastoral 
marcou também um fenómeno novo, isto é, na Ni
carágua não houve contradição entre a igreja e a re
volução, entre o cristianismo e a revolução. Essa 
carta teve um grande impacto nacional e interna
cional." 

o primeiro conflito 

"A meados de 1980, Alfonso Robelo e Violeta 
Chamorro, que representavam o sector mais bur
guês, decidem sair da Junta de Governo e, aí, os 
bispos pedem aos sacerdotes que também deixem 



o governo. Esse foi o primeiro conflito entre a igre- l:l 
ja e o Estado nicaraguense. ~ então que começa a cl: 
que eu chamo de terceira fase. 

"Nesta, os bispos começam a pressionar o go
verno, mas as relações ainda são relativamente 
boas, a colaboração da maioria com a revolução é 
fluida, com frutos positivos. Mas as coisas compli
cam-se em 82, com o problema dos misquitos (ver 
cadernos nQ 64), quando os bispos divulgam uma 
carta contra o governo. E complicam se muito 
mais com a visita do papa João Paulo II, em Março 
de 1983. 

"O papa, na minha opinião, chegou muito mal 
informado sobre a Nicarágua. Ele achava que era 
uma outra Polónia, principalmente quando viu 700 
mil pessoas na praça, gritando entusiasticamen
te 'Viva o papei. Mas não era outra Polónia. Pri
meiro, ele negou-se a rezar pelos milicianos sandi
nistas que tinham sido enterrados no dia anterior à 
sua chegada. Na primeira flleira da missa papal, es
tavam as mães dos mortos com os seus retratos. 
Elas pediram uma oração para seus fllhos. Não 
houve resposta. Então, urna delas pegou o microfo
ne e pediu mais alto: 'Queremos uma oração pelos 
nossos mortos'. Foi aí que a multidão começou a 
gritar 'queremos paz' e o papa pediu silêncio. 

"O rume que documentou essa missa mostra 
claramente como o povo foi mudando de atitude. 
A imprensa internacional disse que o povo estava 
contra o papa. Mas não foi isso que aconteceu. Ao 
contrário, no começo todos aplaudiram e reveren
ciaram João Paulo II. Foi depois desse incidente 
que a multidão passou a gritar e a interromper o 
discurso do papa. Isso criou urna tensão muito 
grande nas relações já frágeis entre a hierarquia 
eclesiástica e o governo da Nicarágua" 

A quarta fase 

"A fase actual é marcada pela divulgação das 
duas últimas cartas pastorais dos bispos, já este 
ano. A primeira carta ataca o serviço militar patrió
tico, que se baseia no princípio de que com o agrava
mento da agressão externa já não se pode manter a 
defesa apenas com as milícias voluntárias inorgâni
cas. Daí a necessidade de se criar um serviço mili
tar obrigatório, por um ano, para todo o nicara
guense menor de 28 anos. 

"Os bispos dizem, na' ca-rta, que o govemo não 
tem o direito de convocar para o serviço militar 
obrigatório 'porque não é um governo legítimo já 
que é dirigido por um partido'. Isso criou uma in
dignação interna muito forte. Houve resposta ime
diata (inclusive do clero internacional),' dizendo 
que não são os bispos que legitimam um governo. 
A legitimidade de um governo é dada pelo seu pró
prio povo e pela comunidade internacional. E a 
Nicarágua acabava de ser aceite no Conselho de Se-
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"A visita do papa criou uma tensão muito 
forte nas já frágeis relações da igreja com o sandinismo" 

gurança das Nações Unidas com 104 votos. Quem 
dá a legitimidade a um governo são os factos e não 
os bispos. Daí a pastoral ter criado um grande con
flito. 

"Mas a última carta criou um conflito ainda 
maior. Nela, os bispos pedem reconciliação, isto é, 
reconciliação com os somozistas, com os contra
revolucionários. O que é que se pretende com isso? 
Aí, respondemos: 'Muito bem, de acordo com a re
conciliação. Então, que deponham as armas, que se 
incorporem no processo nicaraguense'. Mas é mui
to difícil a reconciliação com os somozistas, que 
s[o criminosos, que têm à sua responsabilidade 
mais de 50 mil mortos e mais de 100 mil feridos. 
Principalmente porque os somozistas são ajudados 
directamente pela CIA, flnanciados e dirigidos mi
litarmente pelos Estados Unidos. Como pode haver 
reconciliaç[o ?" 

Um problema político 

"O que pedimos é que o diálogo e a reconcilia
ção se dêem primeiro dentro da igreja para que 
esta possa ter legitimidade de pedir diálogo e re
conciliação no país. E dentro da igreja isso não 
existe. Depois dessa carta pastoral, as duas princi-
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.. A revolução nicaraguense fez-se com o apoio não só 
dos católicos como da maioria dos protestantes" 

pais igrejas da Nicarágua - os jesu ítas e os domi
nicanos - de forma unânime, fizeram uma -carta 
protestando contra os bispos- Consideraram a pas
toral dos bispos como uma espécie de escândalo 
para a fé do povo. 

"Isso passou-se em Maio e a imprensa interna
cional quase n[o divulgou o facto. Por isso, pedi
mos reiteradamente ao episcopado brasileiro, ao 
norte-americano, canadiano, europeu etc., que se 
mobilizem para evitar um problema que é absolu
tamente artificial para nós. Na Nicarágua não há 
problema religioso, o que existe é um problema 
político, no qual um sector da igreja tomou parte. 

"Pedimos à comunidade episcopal que envie 
uma delegação de bispos à Nicarágua para ver in 
loco o que está a ocorrer lá, no sentido de esclare
cer se realmente existe um problema religioso ou 
se é um problema colocado por um sector da 
hierarquia que se converteu no principal grupo 
opositor político do país, já que a oposição não 
tem líderes. Assim, monsenhor Obando y Bravo, 
arcebispo de Manágua, manipulou a situação e ten
tou tomar-se a principal figura política de oposi
ção no país. 

"O caso do padre Amado Pena é muito claro_ 
Numa conferência de imprensa, o governo apre
sentou um filme onde se vê esse sacerdote conver
sando com o principal dirigente da frente interna 
dos contras e este está entregando-lhe umas bom
bas, armas, papéis de propaganda e uma bandeira 
da FDN (Frente Democrática Nicaraguense, orga
nização contra-revolucionária)_ No dia seguinte, 
monsenhor Obando disse que tudo não passou de 
um truque sandinista, que é um filme montado e 
deu apoio ao padre. 

"Depois, o ministro do Interior, Tomás Borge, 
convoca outra conferência de imprensa internacio
nal, forneceu mais dados e mostrou outros ftImes 
em que o padre, semanas antes, recebia outras ar
mas. Entregou ~guidamente a película aosjornalis-
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tas para que comprovassem que n[o era nenhum tru
que. Então, Borge anunciou que o padre seria leva
do diante de um tribunal para julgamento e que o 
governo o tinha proibido de celebrar missas públi
cas, ou seja, ter actividades públicas. 

"Obando, então, juntamente com o bispo auxi
liar e mais 30 padres (o que é muito pouco signifi
cativo porque no país existem mais de 300 padres 
e só em Manágua, 170) marcou uma manifestação 
de apoio ao padre e contra o governo. Essa mani
festaç[o foi um acto claramente político e o arce
bispo foi avisado de que não a realizasse porque ia 
ser tomada como uma provocação. 

"A manifestação realizou-se e o governo sandi
nista respondeu com a ex pulsão de I O padres es
trangeiros, o que me parece lógico. Mas também 
me parece que a Frente Sandinista criou, com a ex
pulslfo, uma imagem desfavorável a nível interna
cional sem necessidade, já que esses 10 padres não 
representavam grande perigo interno. Acho que a 
Frente caiu na provocação e n[o tem a capacidade 
internacional da igreja em mobilizar a opinião pú
blica, principalmente quando sabemos que existe 
uma quantidade enorme de agências de notícias 
controladas pelos Estados Unidos. 

"Os dados objectivos, portanto, indicam que 
existe uma clara manipulação política dos factos 
relatados que, procura no fundo eliminar a possibi
lidade de eleições em Novembro próximo. Há uma 
campanha internacional no sentido de criar uma 
problemática religiosa na Nicarágua, dado que é 
um fenómeno muito raro ter-se conseguido fazer 
uma revolução com o apoio da igreja não só católi
ca mas também com a maioria da igreja protestan
te. 

"Três relatórios internacionais (um do Conselho 
Mundial de Igrejas, outro da Organização Mundial 
da Igreja Católica e outro da Comissão Pax do Va
ticano) foram extraordinariamente positivos sobre 
a igreja na Nicarágua e todos criticam fortemente o 
monsenhor Obando. 

"No Diálogo Interamericano da 2\1- Comissão 
Linowitz (conferência internacional para promover 
o diálogo entre os EUA e a América Centra!), pude-' 
mos entrevistar-nos com alguns generais do Pentágo
no e eles disseram-nos que o maior problema que 
estão a encontrar na América Latina é a Teologia 
da libertação porque 'legitima as organizações e as 
lutas populares'. Quer dizer, n[o citaram nem Cu
ba, nem a guerrilha ... 

"Um dado bastante esclarecedor é que, enquan
to na Guatemala foram assassinados 16 padres e 
um número igual de freiras, em EI Salvador 15 pa
dres, nas Honduras acabam de matar o padre Gua
dalupe Carmen - que é norte-americano -, acu
sam justamente a Nicarágua, onde nunca houve ne
nhum padre assassinado. Pura manipulação polí
tica" • 



Especial 

Os "profetas" doanticomunismo 
na América Central 

Quase uma centena de seitas, cultos e igrejas, 
na sua maioria com sede nos EUA, despejaram 

milhares de pregadores abastecidos por 
milhões de dólares para mover uma "guerra santa" 

em defesa das velhas oligarquias 

Debora Huntington • 

Santa Ana, a segunda cidade de El Salvador, 
é o reduto da ultra-conservadora oligarquia 
cafeeira do país; entre os pobres, a religiã"o 

predominante é a pentecostal. Em 1980, forças 
guerrilheiras da FMLN (Frente Farabundo Martí 
de Libertaçã"o Nacional) surpreenderam a oligar
quia ao manterem a cidade em seu poder, por um 

• Artigo publicado por gentileza da revista norte-ame
ricana Nacla - North American Congress on Latin Ameri
ca -, exemplar de Janeiro/Fevereiro 1984. A autora fre
quentou cursilhos da United Methodist Church na Repú
blica Dominicana, como interna, em 1978-79. 

breve período, contra o exército salvadorenho. A 
demonstraçã"o do profundo apoio que a oposição 
havia granjeado durante anos de organização dis
creta e silenciosa chocou tanto a comunidade evan
gélica quanto os empresários do sector privado. Na 
verdade, pouco antes da rebeliã"o, estes haviam rea
lizado uma "campanha de saturaçã"o", sob a direc
çã"o da Campus Crusade for Christ~ como parte 
daquilo que a organizaçã"o chama de "batalha espi
ritual pela conquista de El Salvador". 

1 A Compus Crusade é uma 0IJilanização religiosa ui
traconservadora, com sede na Califomia (EUA), fundada 
por Bill Bright. 

Deficientes físicos numa cerimónia protestante. San Salvador, 1982 



"Ouvi, mundo: esta é a vida" 

A cidade de Santa Ana tem desempenhado um 
papel vital na campanha local "Esta é a vida ", or
ganizada pela Campus Crusade. A sucursal salvado
renha desse movimento mundial começou a fun
cionar em 1978. Nos dois anos seguintes, a orga
nizaç[o alega ter aliciado 120 mil crist:fos em 120 
cidades para "evangelização ~essoal" porta-a-porta 
e "evangelização em massa' nas esquinas, onde 
grupos de jovens usam megafones para divulgar 
coisas acerca de Jesus. Houve uma ocasi:fo em que 
a cidade foi inundada por 21 mil cartazes coloridos 
com o slogan da campanha: "Ya lo encontré!" 
Apenas num fIm de semana, registaram-se 800 
novas "opções" por Cristo. Com dois anos de cam
panha, a Campus Crusade alegava ter feito 64 mil 
conversões em todo o país. 

O escritório de EJ Salvador, como todos os ou
tros, tem-se concentrado ultimamente na exibição 
do fUme "Jesus", da Campus Crusade, que esta or
ganização norte-americana pretende mostrar a 
"dois ou três mil milhões de pessoas nesta década'~ 
No primeiro semestre de 1983, a Campus Crusade 
exibiu o rume para mais de 100 mil espectadores 
centro-americanos. 

Missão evangelizadora? 

Actualmente, a Campus Crusade gasta 90 mi
lhões de dólares em todo o mundo - o dobro do 
que gastava há seis anos - para cumprir a sua "mis
$[0 evangelizadora". Mais da metade do orçamento 
para operações na América Latina é fmanciada a 
partir dos Estados Unidos, sendo essa proporção 
ainda mais alta em países como EJ Salvador e Ni
carágua. 

A campanha de Santa Ana foi paga, em parte, 
pelos engarrafadores locais da Pepsi Cola, que per
tencem a uma das "14 familias" de EJ Salvador, 
mas n[o teria qualquer hipótese de êxito sem vul
tosos subsídios dos Estados Unidos. Grande parte 
do programa mundial intitulado "Esta é a vida", 
foi fmanciada por um grupo de comerciantes, qua
se todos da regi:fo sul dos EUA, cujos nomes têm 
posiç:fo de destaque na lista de 200 mil doadores 
da Campus Crusade. Nelson Bunker Hunt, comer
ciante texano e arquiconservador, que actua no ra
mo das matérias-primas, investiu 10 milhões de dó
lares no programa "Esta é a vida" em 1978-79, ou
tros cinco milhões de dólares no fllme "Jesus" e 
angariou mais 20 milhões de dólares entre os seus 
amigos durante um fim de semana. Outras manifes
tações de apoio incluem doações de quatro a cinco 
algarismos do fundador da cadeia de hotéis Holi
day Inn, do ex-presidente da McDonnel Douglas 
Aircraft, e de contribuições de firmas como Mo
bil, Coca-Cola, Adolph Coors e Pepsi Cola. Até 
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mesmo o director de informações das forças arma
das dos Estados Unidos desempenhou um papel 
activo no escritório de Washington de "Esta e a vi
da". No início da campanha, em 1977, um angaria
dor de fundos observou que "recebemos promessas 
de presidentes de várias companhias internacionais, 
dizendo-se dispostos a colaborar com a campanha 
desde que a verba fosse dirigida para países especí
ficos '. 

Esses sectores têm em Bill Bright (fundador da 
organização) e na Campus Crusade um instrumen
to para promoção dos seus inter$sses políticos. 
"Esta é a vida" surgiu em decorrência do plano de 
Bright de "voltar o nosso país para Deus", dada "a 
possibilidade muito real de que uma potência es
trangeira venha a dominá-lo e provocar o colapso 
da nossa economia". Bright, um leigo presbiteriano 
de 61 anos de idade, acredita que a sua Campus 
Crusade é um veículo através do qual o plano de 
Deus pode vir a realizar-se. De facto, Bright tem 
"planos que podem mudar o governo, mudar a 
educaç[o e mudar o mundo inteiro", como ele 
próprio explicou ao lançar a campanha em meados 
da década de 1970. Em termos práticos, o plano 
de Bright é um ambicioso programa que visa ven
der Jesus Cristo - e o estilo de vida norte-america
no - a todo o planeta. Na América Latina, isso 
"pode significar a transformação dos valores lati
no-americanos". 

Alianças Políticas 

Os homens de negócios apoiam o trabalho da 
organizaç[o, com a sua linguagem de "salvaç[o na
cional" e de "preservar a grandeza da América", 
porque sabem que ela impedirá que a Bíblia "seja 
subvertida". Trata-se de uma aliança essencialmen
te política, e não religiosa, embora Bright insista 
que a Campus Crusade jamais "gastou um dólar 
para fins políticos". 

A crise da América Central, a partir de 1979, 
forçou a uma defirução política mais clara de gru
pos como a Campus Crusade, e o establishment 
que controla a política externa dos EUA procu
rou angariar a sua ajuda. A relação entre a expan
são do trabalho evangélico e a ofensiva política do 
governo norte-americano é demonstrada pelo flu
xo de verbas, pelo traçado de estratégias organiza
tivas e pela produção e comercialização de mate
riais doutrinários. O que gerou esse vínculo foi a 
ideologia, a história e uma vis:fo do mundo coinci
dente, e não a conspiração. A ideia da luta do bem 
contra o mal traduz-se facilmente em "capitalismo 
ao estilo norte-americano versus comunismo", 
construindo assim um consenso estratégico. 

A atracção que os evangelistas exercem sobre a 
direita centro-americana deve-se a muitos factores. 
Em primeiro lugar, eles financiam organizações e 



missões que promovem uma ideologia destinada a :", 
desmobilizar a população, organizando-a num § 
"bloco apático"; certos grupos combatem activa- ~ 
mente "a ideia de que a igreja deva ser usada para ~ 
a libertação das pessoas e não para a salvação das : 
almas". 

Em segundo lugar, defendendo as profecias bí
blicas e a acção divina, esses grupos minimizam a 
responsabilidade humana pelo violento conflito 
político da regilfo, mesmo quando atribuem todos 
os seus horrores ao pecado. "Acreditamos que a 
inquietante situação moral, económica, social e 
religiosa que o nosso país e o mundo atravessam é 
precisamente o cumprimento da profecia quanto 
aos últimos dias da humanidade, e o Evangelho 
deve ser pregado a todas as nações antes da segun
da vinda de Nosso Senhor Jesus Cristo", escreve
ram os líderes da Campus Crusade da Guatemala. 
A sucursal de El Salvador acrescentou que "nin
guém deve preocupar-se com horóscopos ou notí
cias jornalísticas; todo o nosso interesse deve ser 
estar perto de Jesus Cristo". 

Em terceiro lugar, a Campus Crusade, as Assem
bleias de Deus e outras organizações sediadas nos 
EUA e actuantes na América Central reforçam as 
percepções esquemáticas e simplistas da adminis
tração Reagan entre o seu eleitorado norte-ameri
cano, mobilizando assim o apoio dos cidadãos à 
política do governo dos EUA. No seu "perffi de 
países", destinado a explicar o trabalho de campo 
da organização, a Campus Crusade fala assim de 
El Salvador: "Em última análise, instalou-se ali 
uma luta pela liberdade e democracia do povo, 
contra o domínio tirânico do comunismo, como 
ocorreu em Cuba, na União Soviética e no leste eu
ropeu". 

Finalmente, conscientemente ou não, essas 
organizações foram mobilizadas para uma campa
nha destinada a desacreditar aqueles cristãos que 
discordam da política de Reagan. As tácticas de 
acusar as pessoas de comunismo, aliadas a interpre
tações arrogantes do que seja "a correctà fé cristã'; 
têm sido usadas para convencer os cristlfos de que 
a fé e o império marcham juntos. James Watt, 
membro de uma Assembleia de Deus e secretário 
do Interior dos Estados Unidos na ocasilfo, desen
volveu a sua tese durante a 40ª" Convenção Geral 
da sua seita no verlfo de 1983: "Já não nos pode
mos dar ao luxo de ceder a arena política à esquer
da religiosa. ( ... ) Devemos defender corajosamente 
os princípios que constituem a América". 

O fenómeno nlfo é novo. Afinal, há uma tradi
ção de recomendações políticas para uma ofensiva 
a ser lançada contra a teologia de libertaçlfo latino
americana. Um exemplo foi o Relatório Rockefel
ler sobre a América Latina de 1969 e, mais recen
temente, o documento de Santa Fé, de 1980. Ulti
mamente, a Casa Branca tem procurado o apoio 
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Os devotos contribuem com 
dinheiro para ajudar a financiar as seitas 

evangélico para a sua política sobre a América Cen
tral, a fim de anular a dissidência liberal protestan
te. 

A religião tornou-se um instrumento político -
um "campo de batalha para a luta política", na 
opinião da direita. Dado o surgimento de um sec
tor evangélico na regilfo que apoia mudanças estru
turais, a direita passou a promover como "neutra" 
ou "pura" a sua versão conservadora do cristianis
mo. 

E como se manifesta essa "ofensiva neoconser
vadora" nas comunidades religiosas dos Estados 
Unidos e da América Central? Com grande flexibi
lidade doutrinária - é o que revela a reacção da re
ligilfo a situações nacionais tão diversas quanto as 
da Guatemala e da Nicarágua. 

"Guerra Santa" na Guatemala 

Na Guatemala, as multidões acorreram às igre
jas evangélicas após o devastador terremoto de 
1976. Organizações evangelistas e missões religio
sas enviaram milhões de dólares em ajuda e uma 
legião de missionários para distribuÍ-los. E trou
xeram também uma mensagem para os sobrevi
ventes: o terremoto tinha sido uma advertência de 
Deus e a Guatemala devia arrepender-se dos seus 
pecados. Em 1976, o número de devotos dessas 
igrejas aumentou em 14%, e continuou a crescer 
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durante os cinco anos seguintes. Em 1982, essa ~ 
taxa saltou para 18%. Actualmente, 22% da popu- § 
lação - um e meio milhão de pessoas - pertencem ~ 
a igrejas evangélicas. ~ 

Em 1982, a perspectiva de uma iminente vitó- ' 
ria dos guerrilheiros assustou os chefes evangélicos. 
Através da iniciativa de dois pastores norte-ameri
canos, centenas de congregações "intercederam 
junto de Cristo", rezando para que as eleições de 
Março trouxessem um milagre capaz de "salvar a 
Guatemala das garras do Diabo". 

A fraude eleitoral não fez nenhum milagre, mas 
um golpe militar, dezesseis dias depois, conseguiu
o. Para deleite dos evangelistas, o exército nomeou 
para chefiar uma junta de três homens o general 
Efraín Ríos Montt, dedicado cristão reconvertido 
e membro da Igreja do Verbo, uma missão da Cos
pe/ Outreach, da Califórnia. Ríos Montt rapida
mente nomeou alguns membros idosos da igreja 
para o cargo de assessores do governo. Um dos pa
trocinadores da campanha de orações, o pastor 
Hap Brooks, da Aórida, aclamou o golpe como 
"o maior milagre do século Xx, operado no céu 
antes que fosse operado na terra". 

A frenética campanha de contra-insurreição 
que se seguiu à tomada do poder por Ríos Montt 
não poupou nem mesmo os protestantes. Num 
cruel incidente, tropas helitransportadas pousa
ram na vila de Tuchabuc e trucidaram 30 membros 
de uma congregação pentecostal na própria igreja 
em que rezavam. Os evangelistas, porém, não emi
tiram uma palavra sequer de protesto; todos isen
taram Ríos Montt de qualquer responsabilidade 
pelos excessos dos seus soldados. O objectivo do 
Plan Victoria 82, do exército, era destroçar o mo
vimento de guerrilhas destruindo a sua base de 
apoio nos planaltos povoados pelos índios. Mas os 
estrategas militares reconheciam que só poderiam 
obter uma vantagem duradoura se instituíssem for
mas de controlo permanente sobre a população ru
ral. E era sob esse aspecto que os evangelistas, tão 
ansiosos por entrarem em conluio com os milita
res, se tomavam valiosos aliados destes últimos. 

O derrube de Ríos Montt em 8 de Agosto de 
1983 não prejudicou a ampla influência ideológica 
dos evangelistas da Guatemala, nem diminuiu a sua 
utilidade para os grupos dirigentes. Mas pôs fim à 
noção de que eles pudessem vir a ser uma força po
lítica activa. Retornaram simplesmente à sua posi
ção "apolítica" tradicional. 

Polémica na Nicarágua 

Se a ênfase da liderança evangelista na Guate
mala de Ríos Montt era no sentido de aproveitar o 
momento para participar da política, o oposto 
ocorria na Nicarágua sand inista, onde os líderes 
evangélicos cOJlservadores declaravam que a tarefa 
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Anúncios das Igrejas 
Evangélicas em Huehuetenango (Guatemala) 

de todo o cristão era levar o país para mais perto 
de Cristo. Davam a entender que a revolução tinha 
colocado no poder o Diabo - ou, pelo menos, os 
seus aliados. Chamavam os Comités de Defesa San
dinistas (CDS) de "ouvidos do Grande Irmão" e 
criaram programas sociais nas áreas rurais para 
competir com as organizações administradas pelos 
sandinistas. 

O uso da religião como arena política é especial
mente intenso na Nicarágua, onde um considerável 
sector da comunidade evangélica apoia a revolu
ção. Um compromisso definitivo com a justiça so
cial foi propalado em 1976 por 50 pastores evange
listas, membros leigos e seminaristas que se reuni
ram para analisar o papel da igreja na sociedade e a 
ética cristã. O documento contendo as conclusões 
exigia que se pusesse fim ao conflito entre classes 
e aos privilégios, à subnutrição e ao analfabetismo. 

Quatro meses após o derrube de Somoza em 
1979, 500 pastores e chefes evangélicos emitiram 
uma declaração apoiando o governo da FSLN e es
timulando a participação de cristãos nos CDS e na 
cruzada de alfabetização. "Com firmeza cristã", 
declararam eles, " condenamos toda e qualquer 
acção contra-revolucionária". Em Março de 1980, 
a Assembleia Geral do Comité Evangélico para 
Ajuda e Desenvolvimento (CEPAD) divulgou uma 
carta pastoral que dizia: 

"Como pastores do povo de Deus, conscientes 
das enormes e graves implicações do actual proces
so histórico para o nosso país, partilhamos da feli
cidade, esperanças e esforço do nosso povo na sua 
luta contra a pobreza, a ignorância e a exploração. 



Em Dezembro de 1982, os crentes celebraram 100 anos de protestantismo em EI Salvador 

Vemos sinais do Reino de Deus nos esforços do 
povo da Nicarágua para construir uma sociedade 
onde a vida seja digna e humana ... .. 

Em Março de 1982, a Assembleia Geral do 
CEPAD enviou uma carta aos crist~os nos Estados 
Unidos exortando-os a interceder contra " as atitu
des intolerantes e arrogantes dos Estados Unidos 
em relaçã"o à Nicarágua ( .. . ), a fim de evitar maio
res sofrimentos, desolaç~o e destruição". O CEP AD 
tem especial importância como organização, uma 
vez que congrega 37 ritos evangélicos, incluindo 
todas as principais igrejas pentecostais. 

À medida que progredia a revolução, exemplos 
do apoio evangélico eram claramente visíveis: 

• Na cidade sulina de Rivas, 25 pastores locais 
organizaram uma brigada de voluntários para a co-
lheita de cana-de-açúcar em 1982. ' 

• Na primavera do mesmo ano, o CEPAD lan
çou um programa destinado a criar comités de de
fesa ao nível da congregação, coordenados com os 
CDS. Esses comités fizeram um levantamento dos 
profissionais e dos recursos que os cristã"os pode
riam oferecer numa emergência, caso não desejas
sem empunhar armas : médicos, enfermeiras, cozi
nheiras, carpinteiros, acesso a veículos, telefones e 
rádios. Mais tarde, os doze directores regionais do 
CEPAD para esse Plano de Emergência Nacional 
foram ameaçados de morte pelos contras. 

• No distrito sulino e rural de Juigalpa, todas as 
igrejas locais, inclusive as Assembleias de Deus, Je
sus o Bom Pastor e Fé Apostólica, lançaram uma 
"Convocaçã"o à Defesa" exortando os crist~os a 
unirem-se às mil ícias. 
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Naturalmente, nem todos os líderes evangélicos 
estavam satisfeitos com a revolução. Mas a lideran
ça protestante conservadora havia ficado um tanto 
desfalcada após a vitória sandinista. Por exemplo, 
cinco membros da directoria da Sociedade Bíblica 
- baluarte do protestantismo fundamentalista -
fugiram para Miami depois que as suas grandes em
presas e latifúndios foram confiscados em virtude 
de conexões com a familia Somoza; o secretário 
geral da Sociedade - general da Guarda Nacional 
- foi preso. Vários membros da mais antiga con
gregação de Manágua da Igreja Centro-Americana 
foram também detidos por crimes cometidos en
quanto membros da Guarda Nacional . Quase todos 
os ritos protestantes norte-americanos retiraram os 
seus missionários - no mínimo calculados em 101 
em 1979. O director da Campus Crusade foi para 
as Honduras "f!or motivos políticos" e o Evange
lism in Depth (I1NDEF) transferiu os seus escritó
rios para a Costa Rica. 

O pronunciamento do governo, em Outubro de 
1980, garantindo liberdade de religião, não conse
guiu dissipar os temores dos conservadores. Nesse 
pronunciamento, o governo considerava benvindo 
um papel activo de todas as igrejas que desejassem 
lidar com questões sociais, mas aconselhava aque
les grupos cristãos, interessados apenas no "reino 
do outro mundo" , a limitarem as suas actividades a 
locais privados. Os evangelistas conservadores regis
taram de várias maneiras a sua oposição à FSLN : 

• Um programa de rádio de pastores pró-sandi
nistas, intitulado "A Voz do Evangelho na Revolu
ção", foi cancelado pela estação evangélica local , 
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propriedade da secção nicaraguense da Compus 
Crusade for Christ, da Sociedade Bíblica e de vá
rias igrejas locais. 

• As Assembleias de Deus, o maior rito evangé
lico da Nicarágua, com 500 pastores, 350 igrejas e 
60 mil membros, lançou um programa agrícola em 
1980 nos departamentos de Matagalpa Jinotega e 
Nueva Segovia, onde alegam representar 60% da 
população. Os pastores aconselhavam os fiéis a não 
venderem os seus produtos ao governo aos preços 
tabelados. O secretário para a América Latina nos 
Estados Unidos financiou esse programa, que con
corria directamente com os programas apoiados 
pelo governo. Um pastor das Assembleias de Deus, 
que condenou o programa pela sua natureza " de
sestabilizadora", foi proibido de pregar em tem
plos das Assembleias nos EUA durante uma tour
née de conferências em 1983. 

• Após as devastadoras enchentes de 1982, hou
ve rumores de que alguns pastores andavam a pre
gar que as enchentes eram a maneira de Deus desa
provar "os rumos comunistas" que o governo vi
nha a seguir. 

Desde a revolução, houve um tremendo desen
volvimento de pequenas seitas religiosas compostas 
de evangelistas (muitas vezes, hispano-americanos) 
provenientes do México, Porto Rico, Panamá e dos 
estados do sul dos EUA . Alguns sã"o missionários 
de igrejas autónomas da América Central que, atra
vés de uma série de cismas e divisões, acabaram li
gadas as seitas norte-americanas. 

Na Nicarágua, muitos gritam : "CIA!" Nã"o é 
uma acusação leviana. A CIA utilizou missionários 
não apenas como informadores, mas também como 
agentes, no Chile, na Bolívia e no Brasil nos anos 
50 e 60. Com efeito, toda uma campanha da CIA 
em Cuba promovia o iminente regresso de Cristo, com 
terríveis consequências para Fidel Castro. 

Dólares e bíblias de contrabando 

Qualquer que seja a origem do seu dinheiro e a 
verdadeira natureza da sua estratégia, muitos gru
pos evangelistas têm procurado desestabilizar o go
verno da Nicarágua. As actividades desses grupos 
incluem a canalização de verbas não reveladas para 
pastores nicaraguenses conservadores e para a pro
duçlfo de material educativo destinado a dissemi
nar o medo anticomunista . Nos Estados Unidos, 
por exemplo, a Cruzada Cristlf Anticomunista e a 
Evangelizaçlfo das Terras Comunistas estlfo a reco
lher fundos para a realização de seminários "desti
nados a ensinar, a nós, os pastores, como demons
trar aos nossos fiéis, usando a Bíblia, que o comu
nismo está errado". 

Nos primeiros dias de cada mês, o director exe
cutivo do I1NDEF na Costa Rica recebe um che
que de cinco mil dólares, em seu nome, enviado 
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por um cidadlfo dos EUA, por conta de uma orga
nização norte-americana cujo nome jamais foi re· 
velado. Esse cavalheiro declarou à repórter da Na
ela (revista publicada por uma organizaçlfo pro· 
gressista independente dos Estados Unidos) que, 
atendendo a um pedido que " um cristlfo dos Esta· 
dos Unidos" lhe fez em 1982, ele deposita o di· 
nheiro na sua conta bancária na Costa Rica para 
depois contrabandeá-lo para a Nicarágua. Para ele, 
nã"o importa a origem do dinheiro· preocupa-se 
apenas em atender aos " necessitados" pastores n~ 
caraguenses, para que estes possam continuar o 
trabalho de evangelização, preparando o povo 
" para o regresso de Cristo". 

Numa pequena casa situada junto a uma movi
mentada esquina de Man~ua, à sombra de um car
taz que diz que "Só há um Deus - o Deus dos po
bres", um pastor da Igreja Centro-Americana divi
de um total de 375 mil córdobas (moeda nicara· 
guense) em 18 envelopes fechados, cada um desti
nado a um contacto de cada seita, que partilhará 
dessa " ajuda salarial" com um número de pastores 
cuidadosamente seleccionados. 

Uma das directoras do IINDEF, Jean Kessler, 
alega que a ajuda se destina a qualquer pastor ne
cessitado ; um dos administradores do programa, 
na Nicarágua , declarou , porém , que o dinheiro é 
somente " para aqueles pastores leais ao Verbo e a 
Deus", e nã"o para " os que se envolveram com a 
política nicaraguense". Seiscentos pastores - cer
ca de 40% do total de 1.500 que trabalham na Ni
carágua - participam desse " programa de ajuda sa
larial" . Recebem uma contribuiçlfo mensal de 500 
córdobas, o que representa para eles um aumento 
de salário de 50%. Alguns deles passam também a 
fazer parte de uma rede destinada a " apoiar" a 
orientação teológica através de planfletos e semi
nários. 

Segundo um dos participantes, os temas aborda
dos nesses seminários incluem " a obra que o 
Demónio tem realizado através do governo da Ni
carágua e da teologia da libertaçã"o", além de 
exemplos da perseguiçlfo movida contra as igrejas. 
Esses programas de " educação e orientação pasto
ral" constituem veículo particularmente estratégi
co para a manipulação política, dado o eminente 
papel do pastor na comunidade local. 

Na Costa Rica, o Centro Crista-o, projecto fi· 
nanciado pela Trans-World Mission, também "edu· 
ca" os pastores nicaraguenses. O Centro é adminis
trado pelo evangelista Manuel Tijerino, nicaraguen
se de nascimento mas naturalizado costarriquenho, 
e conta com 22 auxiliares em regime de tempo in
tegral e 300 organizações estudantis. Tijerino é 
também o representante para a América Central de 
uma agência holandesa/norte-americana chamada 
Open Doors With Brother Andrew, que até à pou
co tempo se dedicava a contrabandear literatura re-



ligiosa destinada à Europa Oriental e à China. O 
próprio Tijerino era um "contrabandista de bí
blias" destinadas a Cuba em 1962, e hoje remete 
bíblias "de contrabando" para a Nicarágua - acti
vidade curiosa num país cujo governo distribuiu 
gratuitamente 300 mil exemplares do Novo Testa
mento em prosseguimento à sua cruzada de alfabe
tização . Mas a criação da imagem de uma igreja 
perseguida é fundamental aos planos de Tijerino. 

Para Tijerino, a Costa Rica é a "Hong Kong" da 
Nicarágua - lugar onde ele pode produzir cassettes, 
manuais de treino, audiovisuais e outros instru
mentos a serem usados nas "técnicas de sobrevi
vência" contra um governo "comunista". Tijerino 
tem enviado dinheiro e materiais para a Nicarágua, 
por vias clandestinas, para promover a imagem de 
um governo sandinista pronto a "derrubar o cris
tianismo". Os seus Centros Cristãos - dois no Mé
xico e um na Nicarágua, em El Salvador, na Guate
mala, na Costa Rica e no Brasil - organiz.am célu
las clandestinas e têm membros secretos, valendo
se das técnicas ensinadas pelo próprio Tijerino: 
"Estamos prontos. Quando vier a perseguição, não 
perderemos os nossos jovens cristãos; eles estarão 
treinados para sobreviver clandestinamente". 

A sua secção de Manágua mergulhou na clandes
tinidade para "proteger a verdadeira igreja". Aber
tamente, porém, remete às igrejas locais traduções 
em espanhol dos melhores testemunhos e livros 
"cristãos" de Miami, com títulos como "Eu En
contrei Cristo na União Soviética" e "Guerrilhas 
de Deus". Desde a vitória da revolução nicaraguen
se, o Centro Cristão de Tijerino tem patrocinado 
viagens, com todas as despesas pagas, para que os 
pastores da Nicarágua possam visitar a Costa Rica e 
receber "orientação" bíblica. 
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Numa reunião 
no Hotel 
Panamericano da 
cidade da 
Guatemala 
(1983), fala Hap 
Brocks. Sentado 
à sua direita, o 
ex· "boina-verde" 
e actualmente 
homem de 
negócios, chefe 
ios evangélicos 
guatemaltecos, 
John CarreUe 

Em 1981, Tijerino foi peça fundamental para o 
lançamento de um programa de cinco milhões de 
dólares destinado a "conquistar para Cristo 10 mi
lhões de latino-americanos" em 1984-85. Trata-se 
da Aliança do Movimento Estudantil da América 
Latina (AME), criado por iniciativa da Open Doors 
and Trans- World Mission durante uma reunião em 
Cuernavaca, México, à qual compareceram repre
sentantes norte-americanos das Assembleias de 
Deus, alguns presbiterianos e outros de outras sei
tas. De lá para cá, a Campus Crusade for Christ 
aliou-se à AME, que tem recebido apoio e treino 
do IlNDEF na Costa Rica. Tijerino não poderia ter 
encontrado melhor parceiro. 

A Campus Crusade 

A Campus Crusade for Christ - conhecida na 
América Central como Cruzada Estudantil e Pro
fissional em prol de Cristo ou "Movimento Alfa e 
Omega" - não é uma igreja ou seita, e sim uma 
agência "paraec\esiástica" destinada a apoiar os es
forços organizativos das igrejas locais. Além de 
granjear novos membros para as Assembleias de 
Deus locais e para as igrejas do Evangelho Inabalá
vel, organiza também a sua base para atender aos 
objectivos das organizações internacionais. 

A Campus Crusade foi para a Guatemala em 
1964 e espalhou-se rapidamente pelo resto da 
América Central de língua espanhola. Já em 1981, 
os seus escritórios centro-americanos tinham 1.593 
empregados assalariados e voluntários. Naquele 
ano, a Campus Crusade alegava ter convertido 
43.400 novos cristãos, organizados em 233 "gru
pos de renovação". Com pessoal local, cada escri
tório ensina" As qu~tro leis do espí rito" e o "Mag-
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_ t[os. Para o director da sucursal da Costa Rica, 
: "essa gente que anda a pregar a teologia da liberta
~ çlfo n[o passa de um bando de comunistas masca
'i: rados. Querem construir uma ponte entre a fé e o 
~ comunismo". 

nífico plano de Deus", em traduções espanholas. 
A teologia da Campus Crusade é mais rígida e 

conservadora do que a da maioria dos grupos evan
gelistas. A primeira das "quatro leis espirituais" é a 
de que "Deus tem um plano maravilhoso para a 
nossa vida"; "como pecadores impenitentes que 
somos", nlfo podemos conhecer esse plano; mas, 
reconhecendo "a nossa pecaminosidade", podemos 
descobrir o plano "através da oraçlfo e da leitura 
da Bíblia". No decorrer de um curso de 40 sema
nas, a organização discretamente apresenta a sua 
orientação política ao recém-convertido. "Precisa
mos estar preparados para a batalha espiritual", diz 
um dos folhetos; "precisamos estar preparados 
para não permitir que o mundo, a carne ou o Dia
bo expulsem Deus do centro da nossa vida". 

O convertido deve abandonar o livre arbítrio, 
pois somente Deus (e nlfo os seres humanos), pode 
mudar o mundo, e a única maneira de influenciar o 
que Ele faz é através da oraçlfo. Boletins nacionais 
circulam em toda a regilfo, cheios de exemplos do 
poder da oraçlfo. Foi pela oraçlfo que um amigo 
nlfo pereceu afogado numa cidade da Nicarágua; 
que uma bomba não explodiu numa igreja de San 
Salvador; que um ente querido "desaparecido" rea
pareceu na Guatemala. 

A Campus Crusade vê-se a si mesma como uma 
organização que recruta tropas de choque para 
combater a teologia da libertaçlfo e desacreditar os 
pastores liberais, acusando-os de serem anticris-
94 - terceiro' mundo 

o "Iobby" pró-América 

No decorrer da última década, surgiu uma gera
çlfo de activistas políticos entre as igrejas funda
mentalistas e pentecostais e entre os sectores con- . 
servadores das principais igrejas norte-americanas, 
quase todos dirigidos por Bill Bright. Esses activis
tas têm aliciado os pastores e as congregações para 
causas do interesse do governo dos Estados Uni
dos, como um maior orçamento para a defesa nu
clear, o envio de tropas norte-americanas para El 
Salvador, a guerra da CIA para derrubar os sandi
nistas e até mesmo a invaslfo de Cuba. 

A campanha "Esta é a vida" surgiu inicialmente 
como o componente básico de um ambicioso pla
no político idealizado há uma década por Bill 
Bright e pelo ex-deputado John Conlan (republica
no do Arizona). Valendo-se do talento administra
tivo da Campus Ousade e das ligações de Conlan 
com a direita republicana, a campanha procurou 
consolidar-se através da impressionante rede que 
Bright havia estabelecido entre os pastores. Bright 
há havia demonstrado a sua capacidade em organi
zar movimentos de massa como a Expio 72 em 
Dallas (onde a CAM e outros missões têm as suas 
sedes), que reuniram 85 mil pessoas em 65 eventos 
coordenados. 

Em 1980, Bright foi co-director, com Pat Ro
bertson (da Christian Broadcasting Network), de 
um evento com dois dias de duraçlfo , chamado 
"Washington por Jesus", onde grupos rezavam 
para curar a fraqueza militar e a desordem econó
mica dos Estados Unidos. A tónica do evento pode 
ser representada por um desenho de Jesus a chorar 
sobre o Sino da Liberdade. Metade do comité 
coordenador do evento era composta de represen
tantes da igreja pentecostal, inclusive as Assem
bleias de Deus, a Igreja de Deus e outras seitas bas
tante sólidas na América Central. De lá para cá, 
Washington vem recebendo, em cada ano, grupos 
que realizam um dia de orações nacionais "de se
guimento", liderados por Bright e Zimmerman, o 
superintendente geral das Assembleias de Deus. 

Enquanto isso, a nova organizaçã'o de Conlan, 
a FaitMmerica Foundation , coordena outras acti
vidades pelas "liberdades constitucionais america
nas", nas quais Reagan e outros slfo apresentados 
como capazes de constituir um elo entre a "fraque
za nacional" e a "missão crista". 

À medida que Robertson, Falwell, Zimmerman 
e Bright batem com o punho fechado sobre a Bí
blia e citam os seus versículos, vlfo tecendo uma 



rede que, ao nível local, alicia o apoio organizado à 
política externa de Reagan e maior apoio ainda aos 
investimentos da missão na América Central. Eles 
mantêm íntima ligação com alguns dos mais con
servadores interesses políticos dos Estados Unidos, 
os quais actuam como doadores e membros de 
administração. 

O Conselho Nacional da Voz Cristã, por exem
plo, tem como membros o ex-chefe de Informa
ções do Pentágono, um ex-sub-secretário da mari
nha e um general-brigadeiro do exército. A Adolph 
Coors Foudation (que administra a fortuna da 
cerveja Coors), [manciadora do think-tank direitis
ta intitulado Heritage Foundation, contribui tam
bém para a Campus Ousade e para a Maioria Moral. ~ 

Alguns desses esforços são orientados para as ~ 
bases eleitorais; outros são chefiados por homens : 
dos medias, como FaJwell e Robertson. No seu 
programa Old Time Gospel Hour, FalweU pede fre
quentemente maior apoio ao governo salvadorenho 
e o derrube dos sandinistas. Pat Robertson foi um 
forte partidário de Ríos Montt, tendo procurado 
obter "helicópteros da misericórdia" para a Guate
mala durante a proibição do Congresso de forneci
mento de armas. 

Embora os evangelistas norte-americanos não 
tenham levantado os mil milhões de dólares que 
Ríos Montt dizia esperar deles, desempenharam 
importante papel de relações públicas para o ge
neral. 

Várias igrejas norte-americanas promoviam o 
novo modelo guatemalteco nas suas publicações e 
boletins, bem como através de sermões e orações . . 
Uma lista de "finalidades de orações", por exem
plo, distribuída por uma igreja presbiteriana da 
Carolina do Norte, recomendava aos seus fieis re
zarem pelo governo da Guatemala e pela sua cam
panha contra os rebeldes. Referindo-se ao progra
ma de "aldeias estratégicas", }?edia verbas para 
a compra de casas de alumínio 'à prova de guerri
lheiros", que "não podem ser queimadas". 

Igualmente importante são as forças de organi
zação de bases. A Campus Ousade é uma delas; 
outra são as Assembleias de Deus, que há 20 anos 
abandonou a sua posição pacifista. 

Os protestantes conservadores norte-americanos 
sentem-se ameaçados pelos esforços centro-ameri
canos em criar uma teologia local adequada às suas 
sociedades, porque esses esforços têm o hábito in
falível de se colocarem politicamente "no lado 
errado". Nos Estados Unidos, a reacção desses pro
testantes tem sido condenar esses cristãos como 
"comunistas" ou "aliados dos comunistas", e 
apoiar um trabalho missionário e educativo mais 
intenso entre eles, segundo modelos missionários 
tradicionais. 

Libéranos dei yugo 
i Dános la Libertad! 

i Cristo es EI Libertador ... ! 

(!!~:: 
Cartaz impresso pela FDN, or~nização 

dos "contras" da Nicarágua, distribuldo intensamente 
em todo o país na primavera de 1983 Embora o IRD (Instituto para a Religião e a 

Democracia, instituição neoconservadora, com se
de em Washington) tenha poucos vínculos orgâni
cos com os evangelistas na América Central, a crise 
da região contribui para aumentar a importância 
do instituto, uma vez que, como a Campus Ousa
de e as Assembleias de Deus, o IRD vem tentando 
definir os parâmetros do pensamento e comporta
mento cristãos "legítimos". Aqueles que rejeitam a 
visão em preto-e-branco que o IRD tem do mundo 
s:ro insultados como "apologistas da repreSSão" -
e, conforme insinua o IRD, isso inclui muitos dos 
líderes eclesiásticos dos Estados Unidos. 

Ao mesmo tempo em que pedem que os cris
tãos- denunciem os abusos contra os direitos huma
nos "onde quer que ocorram", o IRD e os protes
tantes conservadores, que pensam da mesma forma 
nos Estados Unidos, insistem em que "as necessi
dades da segurança nacional e da ordem internacio
nal" devem ser respeitadas. Dada a definição do 
governo Reagan da "importância estratégica" da 
América Central, isto só pode significar uma coisa: 
que a direita religiosa sempre se oporá aos esforços 
dos crisuros centro-americanos de encarar a sua fé 
como um mandato de libertação. e 
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